
, TEMPO
Bibll0téCI 1'ú\..l1IJ ca _ �.

síntese do Boletim Geometereológico de A. Seixas Netto

válido até às 23h 18m do dia 2 de dezembro de 1970

FRE�TE FRIA: Negativo: PRESSÃO ATMOSFERICA MEDTA;
i01.1,6 milibares ri EMPERATURA MEDlA; 23,7° centigrados
UMiDADE RELAT1.YA MEDtA; 83,8%; Cumulus ,_ Stratus -

Tempo mcdio: Estavel.
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SI�OTJ�.SE já termin'ólt a apuração as te eições
Com a presença de repre­

sentantes da Federação dos
Trebalhadores na

. Agricultur<'l
do Esti!do de Santa Catari>liI,
foram fundados 05 Slndicatcs
de Trabalhadores Rurais do:;
Munitípios de São Joss e Pa

panduve. Em Paule Lopes os

I

I
iI�l'iCIJltores' dt! Municípic
mantiveram uma reunião com

O�
.

dirigenj'es da !:ed-eràçã'l.
tHJiilnc!o obtiveritYn túdas as in.

formações vi�i:llldo a ful';..ra,
cl·gi.!l1ização sindica! dos <lgl"Í.
cultores naq<Jêle municíp!e.

PôRTO UNIÃO

Em sua última 5e55O;)0, o

Tribunal do Júri de Pôrt�
União absolveu (I réu Henri­

que de Lima. incurso 'no arfi­

go 12'1 do Código Penal ara
sileiro, por tentativa 'de he-

.

micídio, fato ocorrido em Ju.
nho de 1969. O réu já havia
sido cendenade ano passado,
auando fei absolvido PQf 5
votos à 2, contra o que se .in.
surgiu o Promotor Público da

Comarca.

.. . ITAlóPOLIS

Representantes da Câmara

Municipal de Itaiópolis, Iide­

rados pelo executivo local, de'
baterem recentemente a ne­

cessidade de ampliação do
número de técnicos da ACA­
H.ESC no Município. Os irifor­
mes do norte, indicam que o

Executivo deverá entrar' em
� contato com o Govêrno rio

Est�do, para estuda das cem­

dições de contratação de mais
um agrônomo para' o Muni­

eípio.

(êrea de 12 criadores' de
Bom Jardim da S,,:rra,' est�o
modernizando suas fazendas,

'

ao desenvolverem processe de
manêjo d� pastagens eonhe­
cido como "método Voisin"
Os criadores estão implpntan:
do sste moderno sistema em

mais de 3 mil.hectares, een-:

tando com recursos da ordem
de 63 mil cruzeiros,. Hnancia­
dos se9undo programa de
c;n:·ditC) rural orientado.

PÔH'Cü UNIAO
,

Uma série de acidentes Le
trânsito tem ,ocorrido ultima

'

mente nas cid8,des de P&1'to '

l'nião e União da Vitória. aI ...

gUllS com proporções grll.'Jes,
em consequência da- ineticá·

.! ci,. da Polí.�ia. Diante do l·Ü
I mero alarnHÍ'llf' ele acidell'.'s
! a:[!uns ,�!ns quaw com vít_nw·.,
!
I

(81 Dis R imlH'e ')sa loca I ('srá

I
sdici1 anqo às Iluto! id [,tl ":·1

('ollJl�,'tentes, que tOl'1'3m ])1'0'

i ,viden�ias nêsse sentido.

I·
• i
",'''_ ,

------- --------

EMPRÉSA EDJTORA
U E,SlADO LTDA.

Ad1ulnlstl'ação, Redaçãv e
Oficinas: .i:tua ConseUl�iro
Mafra, 1tiO - Caixa Po�tal,
139 - Fone 3022 - Floriano·
polis - Santa Catarina. I DI·
RETOR: José Matusalém Co­
l11elli I SUPERINTENDEN·
l.'E: Mar:cüío Medeiros �"i.
lho I EDiTOR: Luiz Henri·
q_ue Tallcredo I lH:CREN'tE:
Usmar Antonio SClilil1!dweiu I
SIJB-GERENl'l!;: Divino Ma­
riot / REOi\TuttES: Sérgio
da Costa lta.mos, Antônio
RowaJslü §obdt.lno, Sérgio
Lopes e l!edro Paulo Macha·
do / REPORTERES: Wilson
Liból'io 11� .M�deiro8 -e José
Carlos Soares I SUCURSAl,
DE BLUMENlW: Rua XV de
Novembro, 504 I REP1U!'.
SENTANTES: A.S. Lara Ltda,
- Avenida Beira Mar, 454 -
11° A.S. Lara Ltda. - Rua
Vitoria, 657 - 30 andar -

São Paulo _.. Propal Propa­
Ifanda Representaçoes' Ltua.
- Rua Coronel Vicente, 456
..... 20 andar Pôrto Alegre e

Rep,reSltlntação Paranaensc de
Veículos Publicitários Ltda.
REPAVE - Rua Voluntario8 '1da Patria, 475 - 12° andar -
Curitiba.

aindrealZI.,'visitou',OS
A_rifiS: do Sul e a 81-101
----�.��.���.�'�--------�����--�------------
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Ministl'� riário Andrea�za -pre I
sldiu ontem a solenidade de inau- I

guração de' mais 168,metros de ·(ons'·
.

no' ,pÔl'to de. Imbítub'�: Êsse melho·:
ramento ' faz' parte do programa
administl'ati�o do DNPVN, que qua.

, " ,

druplicará a capacidade daquêle i
pôrto, quando concl�ído. A seguir, o

ívnnistr0 ' dós' 'Ilrarísportes e comi j.

va- inspegionararn Ó, trecho Sul .:las'
-

i " 'I 1

obras da ,EH.-1el:-

.'

" ,

� '1 �. �... , ,

. ..,
,

Acompanhado de assessores, de·

b I
'

somoarceu ontem em Flcrianópolis
a,,,S'r- Jorge Babot de Miranda. Di

pro ema '�,:;" d�o c�:::::,o q�: �"�;;,:""do'
,

tatos com empresáráos- catarínenses.

S C
'

'.'. :.A' N.l OPOl'tUI1i<Jiid�,. foi recebido 1;elo
.: at'a''['IDa PJ:ofessor- Ari \_º:J:tgUçú: de lVIesql:ita,

,
Diretor do, Brqe, autoridades .e tun-

• '. cionários do Bal,1Co do Brasil. (O.l1.i·
, ,I", ;r'agina). .' ,

Babot veia ver o
. , ,

�,__ • � •• _'-�,_�� __ ,:''''_ 4 '_--" _. __",� •

Veleiros da Ilha abdu
"

ontem a nova sede social

O Veieir�s dá Ilha, 'tradiciona\ so··
ciedade da Capital comemorou un·

tem seus 28 anos de eXJ'1tência, duo
rante os quat's sempre soube incen·.
tivar o esporte da vela, alcançamh
na modalidade, expressivas vitórii1�
de âmbito nacional. Ontem uma 110-!

va etapa .da nova e moderna �éde i
foi jrencida e o Comodoro Oswaldo l
Fernandes entregou·a aos associados.j

"

r ·m
_.__

-- ..::*'!::.9. _.- • _--,...'
-

� 9 B!h-__!QE_ 3Thi&!!l!_& *!,P:P;J44LW�
, CONSTRUTORA FERRAZ CLAVALCAN1�1 S.A. ,

.

I
Canteiro de obras: 'ponte de ligação Ilha de Santa Catarina ao C01J'

I Itinente:

PRECISA
Dois soldáoores
Dois Maçariqueiro$
5 Servente.s
Rua Desembargador Pedro Silva, 134 - Coqueiros Horáno Co

.,/

merciaL (Página 10)
- , \ ,

. I

PBILIPPI Ir CIA ii casa da construtor

INFORMA

O Departamento Estadual de TI ânsito cornurnca aos Srs. in­
tercssad s que a Comissão Examinadora de Candidatos ii obten­
ção de Carteira Nacional de Habilitação, não funcionará nu Pj(J­
ximo dia 03" cm virtude de lei que se deslocar para Itajai, na P1Ú­
xirna quinta-Ieir a.

I'

I
A Comissão de Apuração do TIlE, presidida 'p'elQ:,

Desembargador Eugênio Trompowsld Taulnis Filho,
encerrou na noile de onlem a computação e aler;ção,
dos resullados eleilorais dos 197 municípios catarinen-

.

ses, divulgando oficialmente a votação obHda pelos
candidalos de ambos os partídes pelíííees no pleííe de

15 de novembro. Nas eleiçêes proporcionais. conHr­
meu-se ii eleição de 9 Deputados Federais pela.Arena
e 4 pelo·MDB. A Arena fêz 26 Deputados Es.aduais e

o MDS I L (Os resultados de Iodo o pleiio estãn na úl­

lima página),.

Reforma Administrativà
'"

•

',_ I

na íntegra: paus. 5, 6 e 7
__________ • _.J__ �� •• __ ._- ... .....:_. ---.----. ::.. -.
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'Notrole mánso
um passeio
tranquilo

Descendo a Praça XV de nove!u'l
bro 11U[,; pa58111110 ronct.ii o e des- I

in eocupado, o cavalo Ioi oujeto Lh:
1'150 e da curiosidade popular que

acomj)anll�u múito interessada o.!
passeio do quadrúpede. A grama

verdinha do Jardim Oliveira Belio

serviu de repasto 'lJara o animal ·Iue

só :deixou a praça enxotado por,

operários da Prefeitura.
..

Onda de divórcios está
prevista. em lôda ltáUa

''Nj' ,

Com a aprovação da lei que ins'

titní o cliVÓl'l:io lla Itália, espera·se·
p>lra Os próximos mêses uma' encl�,
divorets�a n;'quêle pais, p0is há l�lÍ·

lhal'es de italianos que só esta\'a:n

aguardando o nôvQ diploma lcg:ll
para iniciar os competentes proces
sos pe separação, O projeto, que

foi aprovado pelo Senado e pela eh·

m.ara, recebeu ontem a sanção do

PI esit:.lente Giuseppe Saragatti: O

ato presIdencial iill ontrm eOn1e·
morado em Homa com grupo de. !11a
nl'estantê� dançando, nas l'URS, en

• quanto os qlle se opõem à lei {a·

,Iam circular um abaixo assinado

para que a medida seja submetida

a um referendum ·popular. O Papa
lamcntou, na Austrália, a aprov�Ç'ão

,da lei.
\

Palácio legislativo
será inaugurado dia 14

-

(Últi,ma Pági'lla)
I·

...�--------�-------

Falta' 00 luz Passarinho é.
queima patrão esperado na
e empregada 28 feira

(Página9)' (Últimil Página)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o seu
programa
---,,---

CINEMA

SÃO JOSÉ

15 - 19,45 - 21h45m

Donald Southerland - Sally.
tinrnan - Eliiot Gould

M.N.S.H.
Censur� 18'anos

I).:e-

RITZ

17 --,19,45 -'- ,21h45m
paui Qwers' �,Giovana Ralli - '

Anous Aimée

FUGA DO PRESENTE
,

-
,

Censura J� anos

,CQRAL

15

Peter O'Tcole '-,,Pétula Clmk ,

I �
,

� "

'.,

AOEOS" �R. C.H1P$
Censura 5 anos

ROXY,

14 - 20h
.;�:.. ,I

P,'agrama Duplo'
QUANPO O,S �SPIÕES ATr-­
CAM ':;:__ A CALDEIRA DO

I

;

DIABO
Ceosúra 18 anos

JALISCO

1-7 - 2011

Sidney Poitie'r - .Tudv Gérson'
AO MESTRE COM CARINI-K):
eensura 5 anos

-��i
.1

GLORIA

16 - 20h

Pi'O�'nlma DJlplo
A HISTORIA DE TR.)S ESTRA�
NHOS - P-SSES ITALIANOS,
Censura 18 anos

20h

" SÃO LUIZ�
"'\- I

• 20h
O CRAPULA

C�nsur8. 18 anos

TELEVISAO
TV COLIGADAS CANAL 3

��
I

16hOO - Clube da Criánça
16h20m - O Menino Submf,lrino
_: Filme
16h40m - Seriado de Aventuras
- Filmi

17hl0m R,amar das Selvas -

Filme

17h4:,m Mlllhere�m Van-

guarda
1 f1h20m - TV Edl)cativa
1 Qi1()O - A Proxirna Atração
Filme

19h35m - Tele Esporte
19h45m Tele Jornal Hering
20h05m Irmãos Coragem -

Novela
20h45m ::_ Faça Humbr Nã,o Fa­
ca a Guerrà
2 íh55:n - Reporter Garcia

22hlOm - Assim Na Terra ,f��
n10 No Ceu - Nove1a c':-

221110111 - Os Intocaveis � Fil-
,

n1�
\

23h50m � O Besoúro Verde
Filme

,- ------,----

lury achado
Costa, Maria Inez Barata e Estela

..

Machado, um lindo brôto que esta va

acompanhado d� milionário Freitas,
recentemente chegado da Europa.

nato Sanoriti, Maria Beatriz SllPO­
riti, Enir Almeida, Francisco Assis

e senhora, Maria Nascimento, Saulo

Noronha Nascimento, Nyna NaSCI­

mento, Jorge Andriani, Roston Nas'l
cimento e senhora, Paulo 'Rob(�rtG

C01'1ez, Raul Bacelar, e senhora, 'I'ar­

ciso Sehae:ffur .e senhora.

Chegando de sua viagem iI Brasí­
lia o Ministro e senhora Nilton Che­

rem, em uma reunião o casal mui­

tq sa tisf'eií o com sua viagem comen­
lava 3S belezas da 'mais nova capital Pela Vari.g viajou ontem para I

São Paulo e Rio, a bonita Hereilia

Catarina Luz.EXf"oskão -- Será amanhã, a aber­

tura (1:1 ex�,osiç;10 dos trabalhos dos

alunos da Escola Mundo da Crian­

ÇA, no Salão do Automóvel da Fir­
ma Hoepcke, à rua Couselheiro
Mafra.

o lindo vestido em palha de seda i
que a elegante senhora AILcinha Da- ,

miani usou em recente recepção e'

que foi bastante elogiado, tem a e-ti­

queta do costureiro Eval, Aliás, seu

nome. já está entre os nomes (1il'
alta costura.

Tereza e Luiz Daux, estão bast,91l­

te preocupados com a decoração de

sua nova casa de praia, lá no mara­

vilhoso Balneário Canasvieiras. Ainda se comenta a bonita 1'e"

cepcâo, que aconteceu sábado, no

Lux Hotel, quando Virgínia Gil 1'('­

cebeu convidados, para um jantar
Vir'?Ínia comemorava sua formatu-
1'a e fazia despedida, pois em breve,

ty\ ..... "'oi; ...... ...j(,.oIII:..I, flli)Q .u:dl"j�,(�d� 'e'

!!enl{ora Hilário Fuck, no Baile Bran­

CO do Clube Doze dé, Agôsto, repre-
-, ,

sentará o gracioso Country Clu!> de
,

'C!Jritiba
Senetá-rrio iá recresseu - Já está

de volta de sua viagem ;!OS Estados

Unidos, o Professor Jaldyr Fausti­

no da Silva, O professor também ?,f,­

sumiu a Secretaria de Educacão
do Estado. I

Clube Social Paineirns. rerebe 1
[com movimentado coquitel, sáhn- j

do, próximo. às Debutantes Oficiais I
elo Baile Branco.

I

Noite em Black"tje - Sábado, .na

rOJ')fnrtável e bem decorada residên­
cia do casal Tereza e Dilor Frei, S

() COI unista Social Dilnei Torres, reu­
niu o mundo elegante da cidade c1�
Criciúma para uma festa,' onde. cir­
cularam as mais Elegantes do ano

Boa música com pista- de dança 110

jardim 'de inverno e excelente ser­

viço ,anele o Chivas dominava o amo

biente bastante concorrido e anima­

do. Entre os c0!lvi,dados, os que C0n­

seguimos anotar foram: Ruy Hülse

e senliora, Ademar Cosia e senhora,

Clóvis Balsini e senhora, Gundo

Stainer e senhpra, Airton Brandao e

senhora, Ronaldo Salum e senhora,
Sérgio Bortoluzi e senhora, Boris

Packut e senhora, Mae Arthur Du­

tlJll e senhora, Galdino José Lenzi e

senhora, Jorginho Cichinel, Lilinn

,:ortoluzzi, Alfredo Gazzola, Janele

Tiscoski, Waldir Bug e senhora, Sil­

vio Búrigo, David Baskin,.Às 10 m;}js

Elegantes senhoritas selecionadas

pelo colunista Torres �o�'am: Ui i'l

I-J'ülse, Siívia Cosmok, Edna Trento,
Eliane .Jardzinski, Jàne Menezes, Do­

l'Ís Machado, :fucira Cardosó, Evani
- \

vi�ja para Europa.

Casamento de Denyse Maria N;)<;­

cimento e Ricardo Saporití será 8:1-

bado próximo às,20,30 horas, na Ca­

tedral 'Metropolitana, 'com recepcá o

aos convidados na séde social do

clube náutico Veleiros da Ilha, São

padrinhos de Denyse e Ricardo:

Paulo Aguiar e senhoril, CCSlH'

Amim e senhora. Geraldo Saporiii
Campelo e senhora. Claúd,io Di \1i­

ceYlzi e sen'11ora, José Nobel S'1(I€.:

e senhora, Nereu Pl'ocopiack e Ros(!

Procopiack, Luiz Heitor Ferrar"
Tânia Slovinski, Miguel Procopiack,­
Ana Helena P. Tavares, Càr10s, Hugo
Palmguist e senhora, Cann'em L:Í­

cia Evangelista, Jury Machado, ,1:1.­

cir Bergeman e senhora, Hilário

Fuck e senhora, Newton D'Aviia 'e

senhora, Leôncio Nascimento e se­

nhora" Scleme Isac Seleme e sen]10-

rã, Renato Costa e senhora, Alalllir
Garbvio e senhora, Osvaldo Olinger
e senhora, Arthur Pereiro Oliveira e

senhora, João Olinger e senhora, 1{.r;,
--

Moacir Pereira está entre os 1L­

charelandos de Direito de ]970, e

prepara se para colação de grau dia

7 próximo, no Teatro Alvaro de C3r­
v�lho, O;'; nOV0S Bacharéis em Di­

rei1'o, Tnrma Cecília Colombo 1\1[0-

niz Salgado, terão como Patrono, o

Ministro Jarbas Passarinho e Para,

ninfo Professor Márcio Luiz Guma­

râ.es Collaço.

CasamentG '- Dia 19. às 17,30 110,[

ras, na ,CalJ�la do Divill_Q Espírito­
Santo, l'ealizar-se-á a cel'lr.;.J\nia elo

casal1ilen10 de Margareth Elias e

Edelson Maschenwong.

Pensamentp do Dja: Como � bo,

nito saber conservar uma amizade,

prindpalmente quando ela vem do

amor.

I .

11._ i. propague . ..

GASAIOVAII
,U

Basta você tE'�' o terreno, e nós
construimos a sua casa, totalmente
financiada.

(
Você {H'ó[wio escolhe a planta,

a. partir' ele 70 m2, com dois bu mais

q lli1l'tos,
O acabamento 6 ele primeira

qualiclnc!e: f()f't'O ele lag'e, aberturas
eru l1lcHlf'if'D de lei', lel'i;agens de la­
tEio cromado, louça Cr-:IJ'rF. metais

DECA, rebôco com' massa fina e

pintura plástica.
o financiamento você paga em

10 ou 15 anos. E só começa a pagaI'
depois que' estiver morando na sua

çasa própria.
Ven!la conversar conosco, Se

você trouxer a escritura do terTcno,

começamos de imediato a constr'u­

çJ o da sua rasa.

RUA FÚlViO AOUCCI, 163 - t!i! AI'IJDAR * FONE: 6294

----------------�----..._j

uslca Popular
Augusto Buechler

NõVO LP DE ROBERTO CARLOS.

Foi lançado no último dia 27 (ôa. feira passada) o nôvo LP de Roberto
Carlos. O cognorninado "Rei da Jovem Guarda" traz a seus fãs, portanto o seu

disco anual - como vem fazendo há mais ou menos dois anos. AHásf êl� é VITI

i'amor-compositor que pode dar-se a êsse luxe, pois suas músicas costumam
ficar em paradas de sucesso durante quase um ano, tamanho é o apoio que
recebe dos fãs.

, ,f
A pesar de ainda não ter o título do disco e a quantidade de faixas, posso

adiantar o seguinte:
1 - Uma das músicas se chama O' Astronauta e traz .a assinatura de Edson

Ribeiro e Helena dos Santos, Êstes dois' compositores', aliás, o Roberto vem'
apoiando desde o seu primeiro LP.

"

2 - Outra faixa intitula-se Preciso Me Encontrar e' foi composta por
Dtlmá� rius. É considerada faixa forte do disco.

P�IMEIRA IMPRESSÃO.
Gravei 3S duas músicas que eu cito aí acima. Já ás ouvi 'diversas' '\(�zes e,

corno nrirneira impressão, devo confessar que não encontrei nada' de nôvo no­

Roj'erto Carlos cantor. Como compositor não posso dar a minha opinião; não
posso dizer como está êle nessa nova fase, pois' as duas mÚsicas que conheço
I1Ao -sf o de sua' autoria.

Mas se Hohf'rto - nas duas músír-as que ouvi, repito � nãe traz nada de
nôvo (011 de diferente)' em questão de interpretacào" pelo menos está cantando

-com naturalidade e não forcado como em "120, 150. 200 Km, .. ".
Outro ronj'o positivo 110 disco de Roh'erto Carlos é o cuidado que e'e,'�' r

teve com o acomnanhanrents, Em Preciso Me Enco�tra�, 'Por' exemplo, há uma

orquestra em ha,l'k�;To;]nd; e _muito bem colocada- dentro da estrutura da mÚSÍ":l
Bem. no mais é esperar que '? disco chegue por �qúi', -=- .'P "que, por certo,

1150 demorará a acontecer. Ar. _outra coisa: a, Ietra de' Preciso Me Encontrar
sairá -ou em minha coluna de sex-ta-feira ou �n' de, doiningo, 110 Cadl'rno" 2.

•

HO.'E: orA NACIONAL DO SAMBA.
.

-

F. isso mesmo: hoje é ,o Dia ,t�ilcit;mal do Samba. O que será feito no Rio
d" ,T,mI,'1ro PU n00 sei. Só sei que em São Pmllo vai hRver uma grande festa na

Pra.ça Roosevelt e, ain.da. um ,carmval sensarional, na base de \samba. ete r-àndlO,
de frêvo, contando eom a presença de Jae! de Almeidll -- o Cidad30 Carnaval
1971 -. que será homenageado pela Secretaria de Turismo do Estado ele
São Paulo.

SINATRA 70.

------

,

1'odos' os grandes sucessos da carreira de Frank Sinatra foram reunidos eín
um álbvm dé seis elepês,' que será lançado por êsse;;: dias ,pela ComD�nhia Bra­
sileira de Discos, numa apresentação de luxo, acompanhado de um folheto com

tRxto e fotos da vifla e carreira do eantor. O título do álbum é: Sinatra 70:
A Ma,n And His MusÍl:.

CONTEÚDO.
São ao todo 72 músicas em 6 elepês stéreo, reunindo inclusive :JS mús-((�a�

em que Sinatra canta al'omnanhado pelrl orquestra de Count �asie,' por
A. C . .Io'+n ou, ainda, 'cantando co� sua filha Nancy. ;

No nrirn('iro disco, est?o alguns dos sucessos antigos de Sinafra e a5"im
n(W r1hnt(', �t" o t('rf'pil:O disro, Do (pJárto ao sexto. as gravações mai" r�centes.
Todos os êxitos de FS como: My Way, My Wav 9f Uf,e, Days of Wine Ros",s,
Moem l:1'iv"r, AI! ,tUone, Ali the Way e tantos outros- ,

Nilo é preciso que se eliga qur; êsse álbum será um dos mais importantes
l�f1r')melJtc:s (lo ano no mercado dis('02Táfico. E vem numa épóca muiiit&l' Iboa: "r

�,

(l N�t.al. Além' elo c,Ontel'uJo é bom lemhrar que os discos vêm em "êmbalagem
'

de luxo, �om"doctlmentário "e tudo, É Sinatra em cl'ose para elefante! c' \ .. _ '.-,"",

J.�!R RODRIGUES: PARIS EM JANE!RO.
Jair Rodrigues em janeiro irá a Paris a fim dê participar do MIDEM, em

Cannes. Deverá ir com os Ori!'inais do Samba, ao lado dos quais vem a,lran­
çando sucesso no Teatro Casa Grande, no Hio: Depois de Cannes, a, Europa.'

'F,bctoem" " m,' �"L?",�i!Ui�' I.� Ci,é. J","y.�nd,•• 1--;Algodão, etc .. ,

Vt>ndas p0r atacado e varejo, Rua Felipe Sehmirlt, Edifício Florêncio !
Costa, 139 andar, sala 1.309 (Comasa), M. K. R. Co.nfecções fabricl!"o melhor

.

I'ln roupas.
-

�
, Em Florianópolis, na Lagôa da Conceição" recanto mais pitorescp da I'

Bela Ilha, Andrinus lhe oferece Hotel com ,apartamentos. comport�.mdi) !
casal e dois filhos por Cr$ 800,00 mensal. Praia a lO metros dO ('U(')tel; 1
restaurante próprio com descontos especiais aos hóspedes. 'i ....

:f
�.

TAVERNA PORTUGUESA
Rua João Pinto, 43 - Centro
(Bem perto do Hotel R.oyal)

.

!'

Pratos Diversos
Diàri.amente Bacalhau

e Caldo Verde
Ambiente Selecionado

Aberta desde às 10 horas da

,

Manhã até às duas da Madrugada
Restaurante TípiCo ) ; ...

-_":"p
-- _----=�: T,_ •...._.,.... :.

-

..

�l',:RESTAURANTE
CHURRASCARIA

GUACIARA Í'
�

-'

I

Ex-Faisão - Sob nova' adl!linisJraç,ão

VENDE-SE DORMITURIO
Vende-se um dormitório de solteiro. Tratar à rua Nunes lVIachadu, íO

Apto., 2.
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Santa Catarina

Portaria do Reitor dá
i.

,
'

lotação a professores
o Reitor Ferreira . Lima assinou

ontem . 3 portaria número 44,1. .o

tando os professôres da Universida­
de Fed,eral de Santa Catarina )'lds
diversos Departamentos dos ci.Í1�'J

Cennos dp Formaçâo Pro.íssior .'.1.

No Centro SÓ-'io-Econó;nico, que
abrange' os cnrsos de Direito, ,W�,1-

. elas .

E 'onômícas, Ciências Cor.tà
beis. c Administração, 10 pro ces'

sôres foram integrados nó Dep-irta
mente de Ciêneias

"

da- Admíc.s- 1:<1·

ção, 16 no Departamento de Dir Ji
to Público e Ciências Políticas, 9 no

de Ciências Contábeis, 21' no' De .,

partarnento . de Direito Privado e Soo

cial, 7 rio de Direito. Processual e

prática Forense e' 13 -no Dépul'ta­
mento de' EéonomIa.

No ,Centro Tecnológico, 22 est·�()

no Denartamento de Engenhnri'l
Meeânir:p. 18 no' Departamento de

Engenharia Elétrica, 10 no de En­

genharia Cjvil, 7 no DejJartamentJ
de Engenharia Industrial e 9 no de

Ciências EstatÍsticas � da. Computa
çào.

. Os D -partamentos do Centro Cio­

�édif'o estão com 14 professôres no

de pcrÜ\\o<iiá .. 8 nó, de -Sáúde Púhli­

ca. 59 no 'de Clinicas, 13. il� .de Far­

'mácias é Alimentos. 24 .no de Pro

rpssos' Di:agnósticos' é. Te�,apêtlht8,s
Com·�lementar·2s. 5 'no' !d� .Enfertn«­

>'f'm 1 q ,",o· de H.e�bilitàção Óral, n
no de Estomatologia.' No"CeI1Úo' de
Eduf';1c' o for;'� 'con6el�trados' .11

profcssôr=s no De'l'\:irfamento-:'de De­

»artamento de M€t.Ódos :de Ens'i\16c.
. ., ... ;: .

'"

, ., �...... :, � ,

HOHÁRIO DE VE·RÁÓ:·.. ··
�

-,",.,

A Reitoria da Universidade Ferle­

r�" de Santa Cat�l'ina estã cumvrin­

(In ex�"'ed'iente de �J.erão "desde'" 011-
tem. O nôvo 'J;orário vai vi ((orar até

o dif\ I\) de março'. conforme <,tr'

do l'.eitor Ferrf'ira Lima. O ex]';e­

dirnte iDterno será obedecido d�s

7 i'l� 1'3 ·horas. enquanto o a1·e11f;i·

menta e,,'ierno ser� das 7 às ·llh30m.

S.,Domíngos corrige sol)
. �( " '

com 60. t. de calcáreo
-Cêrca de sessenta toneladás de

calcáreo foram utilizadas durante (J

l)HO para correção da acidez 'do soo

lo. em' São Domingos. Q calcárêl)
foi adquirido pelo Sindicato Rural

do município com' súbsídios' for;le­
cidos '.� pelo'Fundo de

.

Estímtih; à
Produtividade - Fepro � para pa­
gamento do frete. A Apliéação, do

calcáreo, foi. realizada �egundo ori�i1.
t;�çiio técniGa fornecida p-or agentes
da Extensão Rural, visando o cIU­

mento do rendimento das princ1·
pais culturas do milho e' da ,50,lil._

RE";'(Q��STAMENTd
.

l\'[gis de .30 mil mudas. de· essb
C'Í?_s florestais estão sendo utili'7.il.
das para reflorestamento nas pro-

. priednéles. rurais de. Pomerode,' As

mudas resultam do projeto, de edit­

cac;ão florestal que está -sendo de·

senvolvido por jovem rU{'ais perten­
centes a' 7 escõlas .,do interior do

município:· Segundo ol'ientação do
projeto. os' escol.ilres ,cultivam' em
sl�as pl'ópri<j" eSf'olas ..mnrl[1s de n.l_

nho 'e eucalípto, até_ a; idade �o
transplante .. Após' atingirem" o t�­
manha conveniente, as mudas _ S4J

transportadas . para as propriedao�s
dos paIs dos' alunos, quando serão

flpeil"i+rvamente nla'rÍUl(las ero loc:'l'j,;

inviáveis para o eultivo d'e cerea\s
.

011 ·pomares. A' orientacii,o té':'llJ.r.a·
sôhre reflorestamento é rninistl'âfh
por pl'ofess_ôres rurais com a<;se!'­
sor.:lmento de técnicos rIa Aca'.e5c.

Justiça do Trabalho
b8'ixa nova Porlaria

As Juntas de' Conciliação e Jlll·

gameril�: ou na falta destas, os res­

pectivos. Juízes deverão comunicar
ao II\TPS os fatos anotados na C"f·

teira profi�siona] ;e�-pre que a Ju�·
tica der" ganho de causa ao tra'o�I­
lh:xlol'. Determinação nêsse seriti·
('lo foi baixada pelo' Corregedor da

Justiça do Trabalho, Ministro Fer.
n: mIo Caneiro 'da Cunha Nóbreg�l.

O :lto possi'hilitará ao' Instituto o
.

com"leto contrôle das anotaçõés eJos·

VS"us sp,<urado�, o que nem sempre
. a('()�teda nois as emprêsas e111P:"e­

g'"<l,,,;:,iü:'omHiam-se êm fazer o

,-

::-�)­

gi�tro nQ livro ou nas fichas de Re·

0'j,;ho do: EmTJregados, cau'sando' sé­
!·i<:.s di'icUldades- à regularizaç�l,)

das contribuições previdenGiáriás.· O .

ato também assegura ao· trabalhado;:
o temno Ítltegral para efeito de' apo­
sentadoria po,r tempo' de serviço.

CÁLCULO SIMPljIFICADO

Dividido em três turmas, t�m

prosseguimento o curso sbre- O nó­

"O sisiema de "cálculo simplificado",
visando' reduzir o excessivo V01Ul'le
de operações aritméticas exigidoo
pelo método tradicional' utilizado 1;0

INPS .. Participam do curso os se·

t(\reíl de Arrecadação, e Fiscaliza­

çiío, Tesouraria,· i'uncionáriós admi­

nistrativos da Pr.ocUradol'ia Re'(in-
mil, Fisçais e servidores interessados'

no, nêÍvo sistema,

f' Ipiranga· Automóveis
COMPRA VENDA E TROCA DE yEtCULOS

Rua 7 de Setembro, 13 - F,one 3886
CENTRO

1 Sedan Volkswagen
1 Sedan Volkswagen

• • • • • • • • • • • • • � • . • . • • . • • • • • . . • • • • ! • • • • • • • • • • • 67
66

65S*tdan Volkswagen _ _ , , .

FINANCIAMENTO EM ATe 30 Mt!:SES

·5" OH festeja
a Dia d�
Marinheiro

O Comando do g\) Distrito Navi!]

resolve'] comemorar êste ano s »

mente o Dia do Marinheiro, 1:)1l1

substituição à Semana da Marinh'.

A programação para o dia 13 .le

dezembro já está elaborada e )"3

vê para o período. ela manhã leitu­

ra de Ordem do' Dia, aposição de

flôres no busto ele "I'aniandare, '!!1-

trega de medalhas ao pessoal e arol\

gos da _1\!lal'inlla e re18b{'ação .le

missa em acão de graças na Cate­

dral Motropolitana. A tarde ,crá

disnutada uma partida amistosa de

fute1'01 entre as' equines do. Avaí c

Figueirense e à noite o Almirante

Herick Marques Caminha recepcio
nará autoridades e convidados (:S

pedais com um coquetel.

Oper3ção
Canasvieiras
começa .Iogo
A Operação Canasvieiras será ini­

ciada deritro de breves dias, pela
Secretaria de Obras .da Pl'efeitunJ.

� Diversas turm8S de operários est3

1':10. dentro do plano de s:rvieüs
melhorando' as principais ruas ue

C1nasvfeiras. visando proporciopar
melhores' condições para a próxi:n:1
temporada de verão,

Profissional
marca data
de .. exposição

A Direção da Escola Profissi.oll',J

Feminina Dr. Jorge Lacerda es!,ã

convidando o públi(�o em geral, j)él­

ra a abertura da exposiç?co' dos n a­

,,'l'-OS executados pelas suas alu·

nas.

O atõ terá lU1,ar no edifício da

Fq'ol�. :'Is ui horas elo próximo (lia

5, permanecendo aberta ii visitar)o
até o dia 8 do corrente.

Comissão do
l'� �

Mobral esteve
reunida· ont!m
Estiveram reunidos ontem, às '17

horas, no edifício da Secretaria rle

Educaç�o, Saúde e Assislência S'l

cial da Municipalidade, . à Pra�'a
Pio XII, os membros da Comi%-o

Municipal do Movimento Brasil,'iro

de Alfabetização - MOBRAL, sob

a presidência do sr. Amilcar Sehe­

rer, a fim de discutir vários assil11'

tos de interêsse do órg3o'..incluin·
do o relatório das atividades aqui

\ .

realizadas.

Serte faz
festa em favor
dnç p6bres

.

"Aniversário éla Lul\)zinha" é a

festa a ser promovida pela SERTE.
nos salões <;lo Lira Tênis 'Clube,' no.
próximo dia 8, durante o baile in_I
fantil, em benefécio do Natal ela

criança pobre do norte d:1 Ilha� Os'
ingressos já estão à venda e podem
ser encontrados com os promotol'es
da festa, ao pre,o de Cr$ 3,00 cu

um pequeno presente.

II

..

',,.1 ,;

,.

Projeto Impacto da
empréstimü até

..

ataI
Por determinação dos ministros delas de' formularia a serem pre c,n-

Julio Barata, do Trabalho; e Delfi n chidos pelos trabalhadores e a SIr,-

Neto, da Fazenda',. os peelidos .de tese' das condições e normas para a

emprésti.no por intermédio dos sin obtenção do beneficio. Entre essas

dicatos déverúo ser processados co.n condições estão as' de ser o reque

urgência pelos órgãos competente» rente sindicalizado há 12 meses e

pois é ,desejo. do,' govêrno que os empregado há pelo menos 6. O ,31 •

primeiros grupos de trabalhadore: dicato deve ter conta elT) movimen-

sejam bel1eficiados.· antes do Natal to. .na Caixa Economi-a Federal '"

com esiã.. ajuda. mstituida pelo cÍ1�- _ retJ.rese.ntai', pelo menos, 20% da

111;, dr; ",)l'oj,�to .Impacto''.
.

classe respectiva, Esses .síndíc.uos
No.' Rio', ,'h,l11;lat:es de tr�balhado· .

menores tem prazo máximo de :'.

res j.i .estão preenchendo os fOI';J\u, _ meses para apresentarem suas Lis·

larios para' requerimento do cm- tas.
prestimó junto' á Caixa Economi a PROCESSO .'

FederaL A Delegacia Regional do ,.

Estudantes
têm Fundo
de Bulsas

Tôda a equipe do De:lartami:'nto
- de Assistência _ flOS U!llvel'sú�,.I)�.
do Diretório Central do,: Bsl'!

tes, 'deu início ao trabalho i rte .

vo de 30 dias, em favor do ór:

que funciona anexo àquêle De v...

tamento. como sendo o L,'�JN.t>.
_ FURcio Especial de Eol';;;s de 1::

tudo,
A equipe de trabalho ('s·�o 1-:d

pera bferecer um número in: :r'.
bolsas de estudo no 'ar.o de í

aos
.

uuiyersitários qu, H: ,i I

necessitam de �jLlc(a fi,;.,;;· .i. '.

festival d�
múSica tem
�ell tamborim

" , .\,

A A.;Cfl.l· c,

_I L':'_ "

•. \<\.ide �,.s.

PrO:-'I{lgÜ( _ :.tl..lC j i. OrCt'!"C: o t.roféu

Cidad:l' S;�mba todos' os· c"rn .. v is,
ÚClt! �i de jl�st_i,-1.l1r

-

Ü.d o t�· o _}!'é ;"liD,

(lll(\ �ç'r'l C"��l(' ts.�) (I') ;ncl'.()l' i'

Trabalho na Guinabara já inioi-iu

a divulgaçâo das normas estabclr­
eid as em' parlaria' para a obtencão
do e.mpnc"Stimo e pr:ocede á dis: ri·'

blliç�o dos' fomíLÍlari�s. Até o fi.!al

ela Selllél;!ila, 'os :{l�didtos' dos bane ;]-"
r.' ..

rios, dós sec'uritarios e elQs comé;.·

darios eJeverãà entregar a lista d;�
pli neiro. grupo: âe requerentes.

-

Oú·
tros gl'lV 05 podcr[lo ser apresenta­
elos de�)ois.

O Si:ldJ .'ato dos' Comerdarios "n·

h'eg�rá poss:v _';mtnte' hoh: .á 0""[;'

?3ci:; Tk 'ión:ll do Trabalho uma Hi·

ta ':orri. 11111is de 1.'500 1': CjlH"rent i·
que consCitulrão· o prinL'jl'O ",!?;o'u Ó

d;l da'ssc:'- Os �lildicatos dos. ban a-.

rios e (lris' 'securit' tios dever. o . ,tIJ e­

sentar 51,18S H,taS logo a seguk
Os si::dic:ltos rneíl0rcs, clltretadt \

Os pedidos serão enviados á 1) iH

para aprovação dos quesitos 'e clt'

pois remetidos á Superintendcn la
.

do 'IN'pS, que; aprovado e habilita­

do .• � processo; PI'ovidenci\].l"á o 1:'ii'.

diato reiJasSb pel8 Caixa
-

EConO:1Ü'.
cá -Federal .da . rarcela corx'esponde"-

'.,

te ao eOlprt'stimo.' Cada. trab,'lkl
dÓl: 'Cjue solicitú a ajuda

.

f!E:verá ',(-.

'c'eljer uma çaderneta da· CEF e 8e­

. riJ" d';scf1ntado em fôlha.·

'Na GmmabaÍ'a, acredita-se. qa�

�':("i'S 15% elos shdicàtOs. 'a 'r0:{i­

n�' dnncnte. ser�o benefi.::iados, i)�js
_, a . nl�,ioria não tem os 20% de so­

cio·s, exiiidos . no decreto-lei que' .;;.
tôbelece 'o crrtprestimo,

.

colnü 1\;11<'
.d3s medIdas pàra' a valorizüç.-.o ;;I!'

.1i";,1 e:nbO\';1 5: ja crescçóte o n,;

111"jO 'ele tl'a·b:ll.wclol'es que' se f:';(;

an'.'o.

caruclv·'L. O 'tro"éu "CB ·1'l').(1ri'11 de

Prata" será entregl�e na .última noi­

te do C0DC'Ln·SO. de'pois eb "om' d. ,­

doe os l'\:s.ulbdo::; (ln, �('Illi:i�:,() 1,11

gadora,

i

, I

\

Quem'gas;ta em p'ropagan�
da acha q,ue a. conq.wista,.da Lua'
foi blefe. Foí um .desenho animado,
feito pelo ar;ne+icÇl'1Qs_ '.'para enga;­
.''''Iar .opovo:" '.

•. ".". '. Queti:1.g.â�ta,erripr9pagari-
a pen$a .. que ur\"! computado,., ele"

trôrdco' é aper'las �m?l máquina de'
escreVer tamanho família. \

.

..
-

'. Quem gasta ernprbpag�ri-'
da nun�a tem indigestão, tem' "n6
nas' tripas."

.
.

...

Falando bem Ct.áro.: q'u�m',
gasta;ern propaganda � burro!

1- "

,<, " _';,
_"._:

"_" ._ �_
•

;,". (

.

.

'

..

_,' AQoral in.ve$tir;,�"'" P,,"6.pa7· •...
gê.lnda, é diferente. .

_

:' ,::c .'
'

"

i.'

_,:
•

,': ' ',:" ,"':,_ ,'_ 'I ",
I. '.

-

" Quel"fl p'e�qúisá
do, p�r<i\l iclenti�loar se
r.""'e�s.� ....

'.

�:�g
. flôrianóp�li's

-

QiJem procura saber oque
. <::) público pensa da saus produtos ..

. _

Quem n"l.ede a p.enetra9ão
e RS 'resultados de sua própl"ia F'rO,.
pag�nçfa... '.

.,

. Querh contra1>a um·e.. agên­
cia de pwbli.cidàde para identificar
e ,spli..:lcionar seus problen"'\as <;::Ia
vend�_ ••.. '

t;:sse não gasta em propá�
ganda.

,

�S$e faz da pro�aganda o

invest.imento . mais rentá.vel do
mlJ.nd·o. .

.

"[I'�,'.

,

� ,.;.

NDA
oração dêsteJornal com· a campanha da SEMANA OÀ'PROPAGANDÀ :te 1910
'.

.' ',�. .
•
.,' ';Í'!;,.�'.". ',; . '. '.

.
...

�'
\ . .;'.

.

.
. .,.. .

ii .;
�
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Os catarinenses continuam a ver com

indisíarçavel orgulho o crescimento que a

Capital de seu Estado vem expcrimentando
de uns tempos para cá. A Cidade, que até
há bem pouco era igual' a tantas outras

existentes por' êste Brasil afora, hoje já
apresenta um asnecto bastante diferente,
crescendo a tôda fôrça para se tornar uma

capital à altura do que Santa Catarina real­

mente merece.

Não foi o esfôrço isolado de um ou de
outro setor que conseguiu dar à Capital
catarinense o impulso que' nos últimos anos

a vem conduzindo nas sendas do desenvol­
. vímento, Foi a conjugação de vários dêles,
compreendendo a ação do Govêrno do Esta­

do, das últimas administrações municipais
e da dinamização .dos investimentos da ini­

ciativa privada que pôde reunir as condi­

ÇU{;S essenciais �:ilra fIue ho�e possamos
desfrutar dos benefícios do progresso que
aqui resolveu atuar.

Durante vários anos, entretanto, Flo­

rl'lllópolis permaneceu à eS!lera de que
íôsse .efetivamente descoberta nelos fatos

responsáveis nelo desenvolvimento. De­

vemos reconhecer .que atravessou uma fase
\

em que se caracterizou como uma cidade

acomodada com a rotina, apática diante do

lusar comum das administrações e desen-o I

. corajadora para os grandes investimentos.
Era considerada com centro administrativo
e cultural, mas hospedava administrações
riem sempre das mais ativas e guardava
uma cultura QU2 já ia ficando para trás,
no tempo e no espaço.

No decorrer dos anos sessenta, um e,s­

talo íêz sentir aos homens públicos, aos

intelectuais e aos investidores as imensas

posSibilidades, de que Florianópolis dispu­
nha nara ingressar de maneira irreversível
no mesmo rítm� .

de progresso. que, com

alguma' antecedência, já dinamizava várias
.

cidades, do interior. Os govêrnos passaram
a dedicar maiores atenções às necessidades
da Capital, promovendo aqui uma elevada
soma de. recursos públicos, fator que muito

contribuiu para a aplicação dos investimen­
tos da i.ile.atíva particular. A iniciativa pri­
"ada, vendo que os podêres públicos aqui
não hvestiam, sentia-se desencorajada para
aplicar seu capital em realizações na eida­
ele. Em seguida começaram tímidos os pri­
meiros investimentos para depois torna-

uito

/

A fórmula muito expressiva pela qual
o meu nobre e ilustre confrade Alírio
Bossle manifesta a sua confiança inalterá­
vel na acão do honrado Presidente da ·Re­

pública revela, ademais, originalidade e se­

gurança: "Bom dia, Presidente Médici.
Muito obrigado pelo bem que Iêz ontem ao

·
Bi'asil!"

Ê preciso mesmo confiar profunda e

inaba:ávelmente no discernimento e no pa­
triotismo do eminente homem público que
governa o país para assim externar-lhe re-

\conhecimento do jornalista que, na sua a-

preciada coluna do "Diário Catarinense",'
tão incisivamente lhe credita a sua grati­
dão: E, sem dúvida nenhuma, êsse pronun- ,

ciamento, partido dum homem de impren-
sa que modestamen te exerce o seu hones-
to jornalismo num Estado da' Federação

· (lo ·extremo sul dq território nacional, re­

moto e pouco lembrado no concêrto \ dos
lieriJ.ais, tem a significação especial de uma

�wtentica interpretação do pensamento des-
·

sa cOltlul\id�.cle. É uma voz, que, pela auto­
ridade e o valor que assume l)or sair duma,
COllsclencia esclarecida e dum carátç:r ín­
tegro e aprimorado pela cu Itu ra. Rdlf't� 'o
meio de onde ressoa para todos os quadran­
tes.

E que o jornalista Alírio Bossle, pre-

,- '--'---'-'_--'_--

sidente da Casa dos Jornalistas de Santa
Catarina e do Sindicato dos Jornalistas
Profissionais, integra-se no esfôrço comum

dos Catarinenses para que o-Estado, tendo
à sua frente um governante da larga . visão

político-administrativa, acompanhe' o rit­
mo da marcha' gloriosa do país para o de­
senvolvimento. A sua atividade jornalísti­

,

ca estêve sempre posta a serviço da expan­
são catarinense e nunca se deteve, mas, ao

contrário, tem alargado o caminho para o

otimismo sadio e equilibrado que anima
esta boa e laboriosa gente ao trabalho pelo
bem comum e pelo progresso integral da
terra.

É, pois, um dos espíritos que têm cap­
tado as esperÇj.pças gerais do Brasil no es-:

plendor dos próprios destinos _ e, influ­
indo no seu meio regional, pelo prestígio
de sua acão na imprensa, vem mantendo
em ní velode excelente ,expectativa popular,
a confiança de seus coestaduanos nas dire­

.' trizes do Presidente Médici e do Governa­
dor Ivo Silveira.

Nada, aliás, define a elevação mOI>',1
de V'ITI homem mais do que a atitude sere­
na, compreensiva e sincera para com os

princípios que propuglla, em presença de
acontecimentos e. circunstâncias surpreen­
dentes. Essa qualidade é notável na \ pes-

resce
rem-se amplos e proveitosos.

A expansão cultural ganhou nova di­
l1le�lsão com a criação da Universidade Fe­
deral e posteriormente da. Ude�c, dando
ensêjo à formação de um centro dinâmico
de desenvolvimento, seja nas artes ou nas

ciências, Estabeleceu-se um maior intercâm­
hio com os maiores centros, incluindo Flo­

rianópolis na agenda cu Iturai do País. A

escolarização, em todos os graus, também
, .

passou a se constituir numa nova fonte de

cultura e de desenvolvimento. Passou a flo­

rescer, então, uma nova mentalidade, cria­
dora e expansionísta, na qual se integra­
ram as administrações municipais, No CIIIl­

texto geral, contudo,' surgiu posteriormente
a idéia da construção de uma praça de es­

portes, que virá integral' o conjunto de
fatores que 'estão tornando Florianópólis
num centro Ul ba-to dos mais considerados.

Ao longo dos seus 55' ano -' de ex's­
têneia êste Jornal vem acompanhando com

entusiasmo tudo o que se faz para desen­
volver Florianópolis e hoje pode (1iz,�i"

que, desde que foi editado SI'U pr}.meiw
nÚHlerIJ. seu entusiasmo nunca foi maior do

que nêstes últimos anos.

o m -8 riu�"
"

----"_- -�_.

Tempos atrás', num. instante de incon-
tido eutusiasmo, o pessoal aqui ela, Casa
estava cogitando de

-

ampliar o número de

s�ções:. h;róscopo, autol11obil ismo,
.

crítica

cinematográfica, histórias em quadrinhos
- coisas 110 gênero.

Nleti minha colher para sugerir o que
me oarccia uma idéia luminosa: um con­

sultó�rio sentill1,ental'. A princípio, pensa­
ram que eu esta,va brincando; percebendo
que eu defendia a sugestão de uma maneira
ord�nada e racional, coméçar�m êles a brin
car. Fiquei firme. Chegaram a condtcionar
o acolhimento da seção a que eu me in­
cumbisse das respostas. Aceitei. Voltaram
a carga: com o pseudônimo de "Rosa do
Bom Abrigo". Perfeito.

Nãb me intimidei _ fui, sim derrota­
do a,Dte .a. sincera iiTitação dos colegas ..
Marcílio chegou a insinuar que, no' fun­
do eu visava' altos lucros com a manobra,
gl!�rda:ldo para mim enderêços de corações
palpitantes e frementes de paixão. O Di··
retor, como lhe é peculiar, deu o seu sor­

riso nO 3, significando que o assunto es­

ta va encerrado.
Não pude e não. posso fazer mais

nada. Mas que a idéia era boa" isso niü­

oTuél11 pode negar. Querem ver?

�\"
MÃO FRIA

Des�sperada. da Lagôa - Namoramos
há quase um ano e' nossa,s famílias são
muit.o amigas. Ê'le, PGrém' reclama ql\{� a

111i"ha mão' é fria. Sou 'assim, o que posso
f;qer? Nâo deixo mais êle pegar na minha
mão·

soa do Presidente Garrastazu Médici - e

reconhece-o quem possui, no grau em que
o tem o jornalista Alírio Bossle, o exato
conhecimento da política posta em execu­

. ção pelo Govêrno da União, visando a' li-
bertar o Brasil dos entraves que o retinham
escravizado ao subdesenvolvimento. Den­
tro da complexa trama' formada pela con­

juntura que decorre de causas já conheci­
das e em parte sanadas, o país prossegue
em ascendia geral para a desejada posição
em que se' firme, corno Nação soberana,
entre os mais diznos do respeito e estima
internacionais. Ã austeridade de sua polí­
tica interna, a franqueza .de 'suas relações
externas" os exemplos da vocação de seu

povo e de seu Govêrno para a convivência
pacífica e amistosa com lodos os povos �i.­
vilizados, justificam o orgulho nacional
por êste vitorioso passo histórico. E eis que
tudó isso infunde em cada cidadão brasi­
leiro a certez'a de que é contínuo, sem �1-
terrupções, õ avanço do Brasil no rumo de
seus objetivos, guiado pelo Presidente a

quem, portanto, saúda com justiça, diària­
mente, o jornalista cat.aril1ense, legítimo
líder da classe, na eXl)ressiva fórmula ·com

que fecha as suas cronicas de todos os

ctia-s: "Bom dia, Presidente! Muito obriga­
do pelo bem que fêz ontem ao Brasil!".

fiusta'vll Neves

CORAÇÕES DISTANTESCORAÇÃO LOtADO' .

�.""
Escrava da Trindade.. - Tenho apenas

qui:lze anos, mas ten 110 corpo de dezoito,
c:.;tende, e POor isso tenho muitos fãs. Amo
três dêles. Mas. sou namorada de João dos
Santcs Andrade. Aconselhe-me.

ESCONDIDINHO

.

Duvidosa da Costeil�a do Pirajubaé -

Amo um rapaz que é músico e muito j'ar­
l·jsta. Êle tem uma namorada firme, mas

me olha muito e me manda recados./Meus
pais acham que é muito cêdo para< namo­

rar, por isso eu namoro escondidinho. Ele
toca

-

clarinete. Devo obedecer aos meus

pais?
,SIMANDOU!

E'Oll1'eca de Traoos (Colol1inha)
Quando me� pai faieceu, meu noivo ficou
toma,ndo cnnta dos neoócios,' _porque con­

lmos muito nêle. Mas gastou tudo (l

nJ.le ti ihamos, comprou um Corcel Sedan
sumiu da Cidade.

VOLTA, VOLTA!
:-w.,.'F

,til -

,

Coração Fa,iuto (Saco dós Liniões) _

Namoréi um rapaz durante anos, mas m·a,..

!nãe se aborrecia muito porque êle bebia,
jogava e não tinha trabalho certo. Termi­
nei e aQora escrevi uma carta para êle vol­
(;H, ma-s êle diz que só depois- de arrumar

um emprêp:o na construção da nova Ponte.
Scrá que êle .volta?

)

Olhos Lacrimejantes (Centro) - Te­
nho um namorado que mora em outra c:i­
;dade e às vêzes passa até seis meses sem

me ve.r, alegando que o trabalho toma todo
o seu tempo. Eu acho, entretanto, que êle
:rn outra, porque, com o asfa,lto, Tijucas

está tão pertinho, não é?

VIZINHO INDIFERENTE

Espíhla Angustiada (?) - Há quatro
meses estou amando o meu vizinho, mas

êle ainda nào percebeu. Devo mandar-lhe
Ullla carla anônima?

NA BAIXA

Lou!'Ínha Nervusa (Agrouôm!c<.\)
Tenho vinte e nove ano& fô 'sou nu.• is velha
do que êle. Êle porém diz qlle não tem

importância, mas que só poderá assumir
(:ornp'romisso quan'do der baixa. Devo es­

perar?

TRESLOUCADA

Tresloucada Mulher Que Tanto A.mou
(Sem enderêçol - Casei coni deze.ssete
anos e me sep·arei. Êle casou de novo. od­
tro dia. êle

..

estava com eJa, atravessalld� a

Conselh�iro Mafra e eu quase desmaiei/Há
espera1llfas? Êle não me olhou porque vi­
nha vinDo um carro, mas eu senti uma coi­
sa que me disse. ..

.

Paulo da Cosia Ramos

::Passarinho condena socialização I

I \
,

"Os senhores sabem que foram
submetidos, há algum tempo atrás, a

uma espécie de caricatura de sociali­
zação da medicina. Não creio em

qualquer espécie de coletivização. A
vontade individual de progredir, o

egoismo de cada um, é que move a

11101a propulsora do futuro". Essa opi­
nião foi manifestada, pelo ministro·
Jarbas Passarinho, durante a confe­
rencia que Iêz; na abertura do curso

da Faculdade de Pós Graduação das
Misericordias de São Paulo, �lp audi­
torio da Maternidade de São .Paulo.
A opinião surgiu do comentado

que o ministro fazia sôbre a neces­

sidade ç!e reformular o ensino medi-'
co no Brasil, oferecendo assistencia
mais efetiva ao homem do Interior.
Basicamente, a idéia do ministro é
a seguinte:
Um curso medico com apenas 4

anos - 2 a menos do que os cursos'
normais -- onde o estudante mante­
ria maior contato com o doente e

com um quinto ano de trabalho no

Interior, onde o medico, já formado,
'teria (I opoi tunidade de aperfeiçoar
seus onh-cirnentos prestando um

serviço à população, carente de as­

sistência.
Essa idéia, segundo o ministro,

foi a razão da sua primeira desinteli­
gencia com os médicos e professores
de medicina do Brasil '_ "um pro­
blema que mesmo entre os doutos
ainda não está devidamente harmo­
nizado", explicou.

_ Entendi que o curso de me­

dicina, o mais longo da Universida­
de, poderia ser desdobrado em duas
ou três partes, tendo uma fase aca­

demica e uma fase complementar de
apeI1fe,I\çoamento. In ternlediariamen­

te, o estudante iria ao Interior, pres­
tar um serviço à população.
_ Disse isso porque sendo do

Estado mais pobre do' Brasil' (o mi­
nistro é do Àcre), varias vêzes per­
corri os 11 mil quilometros de divisa
da Amazónia, onde não havia um
só medico.
_ No entanto, na Guanabara, há

1 medico para 300 habitantes. Essa
distribuição tão irregular é que me

impressiona, pensando que no Mara­
nhão há 1 médico para 16 mil habi­
tantes. Além' disso, 'Da Guanabara, os
médicos estão concentrados em Co­
pacabana; Ipanema e Leblon, pois a
maioria dos que ingressam no serviço
'publico procura, tão cedo qúauto
possível,

.

ser removido para o centro.
-. Não posso me conformar com

o fato dessa distribuição irregular ser

responsavel pela carencia de assis­
ten'cia medicà. no Brasil. Existe o

Projeto Rondon. Excelente. Mas, o

que faz o Projeto Rondon? O estu­
dante chega à· pequena cidade, -"faz
um bom trabalho, mas ao cabo de
2 meses volta para seu Estado natal.
E o homem que durante êsses 2 me­
ses f9i trataelo como homem, regride
ao estado de coisa, nesses 10 meses
de vazio. E' isso que precisamos
consertar..

,

Para, explicar êsse \
consertQ, o mi­

nistro falou cIe suas idéias sôbre a
reforma cIo ensino médico.

_ Durante o tempo que estou no.
Ministerio ouvi uma critica muito.
valida, de um professor de medicina:
"o internato vale como uma confissão
da .Faculdade de que o médico tem
muito pouco contato com o doente
durante 'O seu curso". Assim, 5 anos
seriam suficientes. Quatro anos para
o curso, sendo o primeiro de ciclõ in­
trodutorio, o segundo de préclinica
e os dois ultimos de clinica. Ao cabo
desses 4 anos, o médico, já forma­
do, partiria para algo qu(: podemoschamar de "Projeto Rondon perma--'
nente", ou �e;ja, um ano de estagio
rura� supervlSlonado. Apropria Uni­
versld3.r!e, de acôrJo' com o seu raio
de açã.o" lllandaria' estudantes para o

Intenor, manlendo-os lá durante um
ano. C011I isso, ofereceriam os aos
no:"sos caloelos a oarantia de uma'. r;,

aS�lstencla, não apenas com a pre-
se_nçil do médico. Precisariamos, tam­
bem, reformuJar a saúde. pública
piando hospiti:ds intermediarias el�
([",,;terminadas cidades, onde os doen­
tes poderiam recebeI: a assistencia
ma is especiaJizada, quando dela ti-
ve�sem necessidade.

.

E o ministro justificou sua idéia:
- Passar para a História do Bra-

511 como o' ministro desmioladO' ávi­
do de fazer ,modificações, pelo' sim­
ples prazer de fazê-las, seria a!mais
triste biografia que poderia legar a
meus futuros:-

Em seguida, depois de fazer a cri­
tica á socialização da medicina, o mi-
nistro falou da necessidade de se

�r!.ar pf(�fessores de medicina, que
sejam verdadeiros professores.
-:- l!m dos quadros mais usuais,

.

maIs CItados por todos., é o do nu­
mero de professoras primarias leigas:
40% das professoras primarias bra­
sileiras são leigas. Se

-

esse' quadro é
impressionante, que dizer po quadro
do ensino médico, onde 70% dos

professores são leigos? Nenhum de­
les está capacitado didaticamente. En­
tão são leigos. Quando disse isso pe­
la primeira vez, criei um problema.
Não sabia que era proibido dizer a

verdade. O que precisamos té de um
profissional realmente capacitado. E'
não seriam necessárias mais' de 50
horas para isso. Desgraçadamente,
no entanto, ainda não se faz esse ti-
po ele estudo.

.

20 milhões em incentivos fiscais'"
para o MOBRAL - Ontem, à tarde,
au tes da conferencia que pronunciou
na Maternidade São Paulo, o minis-
tro esteve na Secretaria do Interior,
onde afirmou:

_ Um mínimo de 20 milhões, até
o máximo de 4Ó milhões de cruzei­
ros, deverão ser arrecadados pelo
Movimento Brasileiro de Alfabetiza­
zação - MOBRAL _ junto aos

empresarios para dar continuidade ao

programa dei alfabetização de adultos.
Essa arrecadação é. referente ao tra-
ba lho da estrutura de captação de';» I

recursos do incentivo fiscal sôbre o" 'i::'

imposto de renda das pessoas jurídi-
caso

Depois, o ministro disse:
_ O MOBRAL é' um movimen-

to de' alfabetização de adultos e isso •

implica num ensino tecnico e Iuncio­
nal. Q homem visado pelo rnovimen-
to deve ser aquêle que procura a al­
fabetização co�o meio de progresso
dentro do meio social. A alfabetiza­
ção está, portanto, ligada à semipro­
fissionalização.
Finalmente, sôbre o trabalho do

MOBRAL, o ministro afirmou que
este "pode não significar o fim, do
analfabetismo mas pode ser o come':'
ço do fim, para que o homem se va­

lha desses novos conhecimentos e

consiga um aumento irreversível de
seu sedaria, aumentando a 'sua pro­
dutividade, com a sua serniqualifica­
ção e capacitado á compreensão de
manuais de pedreiros ou de eletri­
cistas".

Pagament., de anuidades Os
30% de estudantes em condições de
pagar anuidades nas escolas superio-
res continuarão a pagá-las, porque \não há razão para que deixem de
fazê-lo, em detrimento dos outros
70%, filhos de operarias e campo,..... ·

neses, "que teriam, dessa forma;
maior numero, de /agas, dernocráti­
zando, realmente" a universidade",
disse o ministro Passarinho.
Loteria esportiva _ Quanto aos

rumores, de que o ministro da Edu­
cação pretendia extinguir, a Loteria
Esportivíl, Jarbas Passarinho' afirmou
que essa reação contra o jogo élla­
tural, mas nunca lhe ocorrera tal
idéia. Explicou que 6% da renda

. bn!ta sào d�stimi.dos ao seu Ministe­
rio, cabendo-lhe, 'apenas, promover a
sua redistribuição para o MOBRAL

.

e para outras atividades de cunho
cultural, principalmente o incentivo
da' pratica de esportes nos meios uni­
versitarios.

C;omeçail1do com o exeruplo de ),
Calogeras, civil que foi "um dos me­
lhores ministros do Exercito", e ter­
minando com palavras do marechal
Lyautey, o ministro Jarbas Pas­
sarinho, da Educação, abi"iu ontem o
VI Congresso Latino-Americano e o

� Congresso Brasileiro de Psiquiatria,
lllserllldo em seu discurso de 7 lau�
das e meia mais de 10 citacões des-
de as palavras de �'lIm bTill;ant� me­
dico ele Brasília" até Socrates pas­
sando pelo poeta russo Eugene Ev-
tuchenko. ';J
Em todo caso, como o l11l111stro

mesmo disse: "Sem duvida os se­
nhores não esperam de mim nada
que sequer se assemelhe com um es­
tudo sôbre psiq'uiatria, materia em
que mal distingo, como na conheci­
da anedota, o neurotico do psicóti-
co".. ,/

_

C0'l11 muitp humor, sempre inter­
calando piadas e citações, o ministro
Ja·rbas Passarinho conscouiu arrancar• • /;:> ,

m�Ito rISO d� sisuda platéiá' de psi­
qUiatras reunrda no TUCA, o Tea­
tro da Pontíficia Universidade Catoli­
ca de São Paulo, desde o momento
e�TI .que tomou o lugar da presiden­
Cla.

Humberto' Rosseli, presidente da _

APA� - A�sociação Psiquiatrica da
Amenca Latma :- por volta das 10
e 30 convida. o ministro para
sumir a direção da solenidàde.
_ Muito bem. Assumo a presi­dencia. E fico no meu primeiro

-

elil­
bar aço _ diz o ministro Jarbas Pas­
sarinho. O que devo fazer agora?A plátéia sorri satisfeita com a
falta de formalismo demonstrada pe­
lo ininistro. Rosseli lhe explica que
deve haver uma paluta de oradores
que deverão ser �h;:l1TIados. '''E' só?segui-la, senhor ministro".

.

1
Depois da fala, do 6ltimo orador,

dr. Clovis Martins, coordenador-ge­
ral do C-ongresso, o ministro Jarbas
Passarinho é convidado a fazer sua

conferencial sôbre "Educação e saude

,I

as-

mental". , .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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orma Muda
'

áquina Idmini's [Oitiva no Govêrno de Colomb.o
A Mesa da Assembléia eucamluhou ontem ao exame da

Comlssão de Justiça o projeto da Reforma Administrativa do

Executivo, enviada segunda-feíra pelo Governador Ivo SiI·
,

'

velra, A Reforma será lntrudtlzida a partir de 15 de março

do Q pr6xJiilO ano, sendo o aute-projem elaborado pelo futuro

Governador Colombo Sales que, em carta dirigida ao Sr. Ivo

Silveira, solicitou a ren.essa à Assembléia, a fim de que pu­

desse ser aplicada tão logo assuma Os Executivo.
O projeto altera suhstaucialmenta a .máquina administra­

tiva do Executivo, criando novas Secretarias de Estado e ex­

tinguindo outras,
O projeto .dn Reforma Adnihlistrativa ora em exame na

Assembléia 'Legislativa tem o segulnte teôr, ,

Dispõe sôbre a Reforma Administrativa e dá

outras providências.

TíTULO I

DA ADMINISlRAÇÁO ESTADUAL

ArL' 19 - O Poder "Execuu vo é exercido pelo Gove;na­
dor, com auxílio dos Secretários de Estado, I

_ Art. 29 - Ô Governador e os Secretários de Est�do
exercem as atribuições d� sua competência constitucional,
legal e regulamentar, com o auxílio dos órgãos- que compõem
a Administração Estadual.

I

ArL,39 - Respeitada a competência constitucional do

Poder Legislativo, o Poder Executivo regulará a estruturação,
I as atribuições e o funcionamento dos órgãos da Administra-

'l\cção Estadual.
'

I
Art. 49 '- A Administração Estadual compreende:
T - a administração 'direta, constituida pelos órgãos in­

tegrados na �trutura administrativa das secretarias e por

aquêles diretamente subordinados' ao Governador do Estado,

II - a administração indireta,' constituida pelas seguin-
les calegorias de entidades, criadas por ato do Poder Públi­

co Est,)dual e dotadil� de personalidade jllrídica próprias:
a) autarquias;
b) emprêsas públicas;
c) sociedad�s de economia mista;
§ 19 - As entidades compreendidas na administração

indireta, se{�o vinculadas � secret,aria em cuja área de com-

petência estiver enquadrada sua principal atividade, exce-

tuadas aquelas diretamente subordinadas ao Governador,
sem prejuízo de auditoria financeira, a cargo do órgão pró-

I 'prio 'da Seclet,:uia da Fazenda,
'

,

§ 29 -' Os assuntós de interésses dos Órgãos 4a admi­

nistração iucilreta serão sempre encami.nhados através da Se­

r:retaria illcumbida da supervisão e contrôle do órgão, na for­
ma do parágrafo anterior,

.A:rt. 59_;_ Para os'fins desta lei considera- e:
\ "

I _ Alltarquia - OI, ser,viço autônomo, criado por lei,
com personalidade jurídica,' patrimônio e receita próprios. pa­
ra executar, atividades típicas de admi'nistração pública, qu�,
reqw"iram para -eu melhor fW1cionamento, gestão admi-
nistrativa e, fina!Jcei ra descentralizada;

_II - emprêsa pública - a entidade dotada d� perso­;�, ,

nalidade jurídica de direito, ,privado. comi! patrimôni'o próprio
,', e capital exclusivo do Estado,' criada por lei, para à explo­

ração da ati�idade econômica que o Govêrnç seja levado a

exercer, pçr: fôrça de contingência ou conveniência adminis­
trativa" pode;ndo revestir-se de qu.alquer das formas-admitidas
em direito;: ;J

III'- sociedade de economia mista - a entidade dota­

da de persofwlidade jurídica de direito privado, criada {-or lei,
para a explclracão de atividade econômica, sob a forma de

>
•

,

sÇlciedade aliônima, cujas ações com direito a voto perten-
çam, em ,su� maioria, ao Estado, ou à entidade da adrrliriis-

,
' , /

tração indireta,

'§ 19 -:-': As Fundações, wmo entidades dotadas de per­

sonalid1)de j�rídica de direito privado, instituidas por lei ou

ato conslitutr,vo por esta autorizada, não se constituem' em

entidades de; administração indireta, aplicando-se-Ihes,o entre-,

tanto, quando recebam subvenções ou transferência à conta'

de orçamento do Estado, a supervisão do Secretário de Es­

tado de que 'trat'll11 os artigos 25 e 28 e disposto no § 29, do'f �, "-

art. 49, desta' Lei.

§ ,29 - Os órgãos que integram a estruturá organizacio­
nal do Prder Executivo designam-se:

a) centrais, os ,situados em linha de SU]elçaO direta;
,

b) descentralizados, os Situados em' liflha de vincplação,_
',c()mpreendcndo os' da administração indireta e os meramente

supervisionados: compreendendo as fundações.

TíTULO II

DOS 'PR[NCÍPIOS FUNDAMENTAlS

Art. 69 -- As atiyidades da administração estadual obé­
decerão aos seguilltes fundamentos:

I :_ planejamento;
(

,II - coordenação;
TU - des,centl aJização;
lV - delegação de compet�l1cia
V contrôle;
vr raciollalizaç�o e produtividade.

/ CAPiTULO I

Do Planéjamento

Art. 79 - A 'ação governaliJental obedecerá ao plane­
jamento que' vise a" promover o desenvolvimento ecopômico
e social elo ESlado, executando-o segundo pla'nos e proh'Ta­
mas elaborados na forma do Titulo lU, e compreenderá a

elaboração e atualização dos seguintes inst�LÍmentos básicos:,
I -- plano geral de govêrno; , J
II -"p'rogramas gerais, s�toriais e regionais, de duração

plurianual;
J11 - on'_:llme,lto- programa anual;
TV - programação financeira de dese,lIlbô'lso,
l"arágrafo Cinico - De modo e'special, o planejamento

considerará, autonomamente cada uma das rediões hOlriogê­
neas do Estado, sem prejuizo da integração das mes�as en­

tre si e com d Estado.

CAPÍTULO II

,I DA COOR;DENAÇÃO

Art. 89 As :3tividl1des ,da administração e�tadual e,

eSL1ecia!menle a execução do� plano' e progl-amas de govêr­
no ser�o objeto de permanente coordenação,

§ 19 - A coordenação s'erá exercida em todos os níveis
da Rdmiilistl'ação, mediqnte a atuação das chefias, individuais,
a re,d1ização sistemática de reuniões com a participação, das

chefi:ls subordinadas e a instituição e fUlleionamento de co­

missões de coordenação em cada nível administrativo.

,
'

§ 29 - No uível superior da administração estadual, a

cooruenaçáo será assegui ada. através de reuruões de Secreta-
r • rios de Estado e chefes de órgãos da administração descentra-

lizada, responsáveis por áreas, afins; atribuição de incumbên­

cia coordenad�ra 'a um ou mais Secretários de Estado ou equi­
valentes hierárquicos; funcionaJnento das comissões de asses­

soramento e de coordenação central dos sistemas de .ativida­
des auxiliares,

§ 39 - Quando submetidos ao Governador do Estado,
os assuntos deverão .ter sido previamente coordenados com

todos os setores neles interessados, inclusive no que respeita
aos aspectos administrativos pertinentes, através de consul­

tas e eutendirnentos, de modo a sempre compreenderem solu-

.ções iutegrudas e que se harmonizem com a política geral e

setorial do Govêrno .ldêntico procedimento será adotado nos

demais níveis da Administração Estadual, antes da sl;bmis­
são dos assuntos à decisão da autoridade competente,

Art,,99 - Na medida do possível, serão celebrados con­

vênios com órgãos federais, estaduais, municipais ou inter­

governamentais, de forma a, sob a coordenação integrada. evi­

tar-se dispersão de esforços e de investimentos na mesma área

geográiica.

-

CAPíTULO III

uA DESCENTRALIZAÇÃÜ

Art. 109 - A execução das atividades da Administra­

ção Estadual obedecerá ao princípio da ampla descentraliza­

,ção, operando-se em três planos principais:
1 � dentro dos quadros da Administração Estadual,

do nível ele direção para o nível de execução;
Jl - da administração central para as administrações

I descentralizadas e super visionadas;
111 - da Administl':lção do listado par� a órbita priva­

d:" Llledlilnte contralcs ou concessões,

§ 19 - ReSPeitados os limil'es estabelecidos pelá Consti­

tuição, o G�vernador, os Secretários >Ie Estado e os àcupan­
tes de cargos em nível de direção, serão liberaelos da rotina

de execução e das tarefas de mera forma,lização de atos admi­

ni'stratiYos: devendo concentra'rem-se nas atividades do pla­
nejamento, super,visão, coordenação e contrôle,

S 29 - À 'administração casuística� aS�lm entendida a de­

cisão de casos individuais, compete" em princípio, ao nível de

execução, especialment� ao serviços de natureza local, em
/ '

I, contato direto com os fatos e com o público, Compete à es-

t;'lltura central de direção o estabéleciment� de normas,' cri·
teriu!>, programas e princípiqs 'que os serviços - responsáveis
pela execução são obrigadOS, a respeitar na solução dos casos

ÍJ�divlduais e nb desempen,ho de suas 'atribuições:
S 3,9 - A exectlção de serviç�s ou programas dei ,inte­

rêsse local, poderá ser cometida! no todp ÓU em pa�t,� ãos

municípios interessados, ou quando houver, às administrações
regiónais. exercendo ,os órgaos centrais responsáveis pelos prQ­

gl'i,mas a competêl1fia norn1ativa de contrôl� e fiscalização,
co[,dicio::;al'dll-se uC�beraçiío dos recursos ;ao fi�l "cumprimen-
t� ;dos programas �jconvênios: :1'>

§,�40 - PaTa"�elhor desincumbir-se ,;das tarefas de pla­

',:ej,álllent,o. �o�lrcl,S;t{��ão" su�ervisão ,

e
_ cOiÍtrôl�: ,coin, o ,obje­

tivo de 'impedir a' �IPertrofla dos orgaos adnlll1lst[a�lvos, a

admi nistnJção procurará desonerar-se da rea liiação mateTial

de 'tare[(ls exe�utivas, recorrendo; semPEe q\.le ,I?_ossível� à e_!'{e­
cuçi:'ío lndireta, mediante cot1tTato; 'desde ,fiue exista:- na área,
illiciativa privada suficientemente desenvolvida 'e capacitada a

desempenhar satis(atà�iamellte, 0S encargos de e�ecuç}í(;).
CAPíTULO IV

J

DA DELEGAÇÃO DE'COMPETÊNCIA,

Art. 11 -' A delegação de competência será uti!izáda
'eomó i�1strumehto çle descentralização, adm.inistrativa' e d�s­
b1!r("cratização, com o tim 'de assegurar'maior rapidez'e obje­
tivid'ade às decisões, situíllldo-se_ na proximidade dos fatos,
pessoas ou problemas a ateflder.

§ J 9 - lfespeilàdos os li,mites previstos na Constituição,
é facu)tado ao Governador; aos 'Secretários de Estado, e. em

geral às autoridades dá administração estadual, delegar co�
petência para a prática de atos administrativos, conforme se

,

dispús�r' em regulamen�o,
§ 29 - O ato de delegação indicará com precisãq a au­

to'ddade delegante, a autoridade delegada � as atribuições
I

objeto da deleg,lção,
,

CAPÍTULO V ...

, ':�

tares, apostilas, anotações ou averbações,
Art. 16 -- O Poder Executivo promoverá a revisão da

legislação e das normas regulamentares relativas, ao pessoal
do serviço público cível, com o objetivo de ajustá-las aos se­

guintes princípios:
1 - valorização e dignificação da função pública e do

servidor público;
11 - aumento da produtividade;
11 L - profissionalização e aperfeiçoamerito do servidor

público Iortalecirneuto do' sistema de mérito P,lI a ingresso na

função pública, acesso a função superior e escolha do O(;U­

paute da função de direção e assessorarneruo;
1V - conduta funcional

, pautada por normas, .éucas,
cuja infração incompatibilize o servidor para a função;

V - constiruição de quadros dirigentés, mediante ror­

mação ,e aperfeiçoamento ele administradores, capacitados a

garantu a qualidade, a produtividade e a continllida,de da

ação governamental em consonância com critérios éticos, es­

pecialmente estabe lecidos;
V l-retribuição baseada na classificação das funções/a

desempenhar. levando-se em conta o nível educacional exigi­
do pelos deveres c responsabi [idades do cargo, a experiéncia
que o exel'Cíci? dêsie requer, a sal isfação de outros requisitos
que se reputarem esse.reiais ao, seu desernpe ho e ns condi­

ções do mercado ele trabalho;
VII - orgailiza6::ío ele quadros funcionais. levando-se

em coura os' iníel1êsses ele recrutamento estadual para certas

fllPÇÕ�S e necessidades ele relacionar ao mercado 'de trabalho

local ou regional o recrutamento, a seleção e 'a remuneração
elas demais funções;

VITI
'

I' ( ,�
I'"- concessão c e mail)!' .uuononua aos duigentes e

chees na adrniuist !':-IÇÜü ele pessoal. visando H tori.uecer " a'u-
I

toridade de comando. eui seus diferentes degraus, e a dar­

lhes efetiva responsabilidade pela super,:isão e- rendimento

eh "� sei viços sub SUGI jurisdição;
IX -

-

'fixação da quantidade ele servielores, de acôrdo

C('lll as l;eais. necessidades de funcionamento de c:1ela órgão,'
efetiv:lInente comprovadas e avaliadas na àportunidade 'da

ell1boração do, orçamento programa,; estreita observância elos

qll,an�,itl1tiv(is que f�rem considerados aclequados pelo Poder

Executivo, no que se refere aos dispêndios de pessoal e apro­

vação das lotações segl.rndo cllitérios objetivos que relacionem

a q�lantidade de servidores às atlibuições e ao volume de tra­

balho dos órgãos;,
,

'XJ- eliminação 011 reabsorç50 elo pessoal ocioso, me­

diante'�a)Jr�veitamel1to dos servid�res excedentes, Ou 're�{pro­
veitamento dos desajustados, em funções compatí�is com as'
suas comprovadas qualificações e aptidões vocacionais, impe­
dindo-se ;�, novas admissões, enquanto houve'r servidores dis-

poníveis; lo' ",

X,l ':. instituição, pelo Poder Executivo,' de reconheci­

mento di;;��lérito aos servidores que contribuam, com s�lgestões,
pla..nos 'e'projetos, não elaborados em decorrência cio, exercí­
cio de, sulfs funçõds, ,e dos quais possam resultar aumento d,!;

pro�utivi?,i���, e redll'ç�9, i?O�, ,custos opentfiollais da adminis-

traça0; , ',' ". '!
Xtl - estabelecimento' de mecanislnos adequados à

apre�entaJão' por parte dos servidore�: nos válios 'níveis orga­

nizadonais, de suas reclamações e reivindicações, bem como

a rápida é��lução, ,rflos" 'órgãos administrativos compe.entes,
dos assuntos nel'l contidos;

XUI - eSlímulo ao associativismo dos servidores para

fins sociais e cultu.rais,

Art. 17 � O Poder' Executivo promoverá medidas neces­

sárias. tanto à verilicação da produtividade do pessoal, a í)er

emp,regado em quaisql.\er atividades da auministração dileta,
indireta ou fundações" visando a colocá-Io.em níveis' equiva­
lentes 'aos da atividade privada, quan'to a évita�' custos 'injus­
tificáveis de )cperação,

Parrtgrafo Onico - Para efeito d�ste , artigo, o Pod�r
Executivo, através de medidas administrativas, a'dotará Sólu­

ções adequadas e, inclllsive a eliminação de exigências de pes­

soal quando conflitm:1t�s com os critérios da p:-odutividade e

rentabilidade,
ArL 18 - Nos têrmos da legislação própria. poderão

ser c;ontratados e�pecialistas para atender às exigências de Ira­

bàlbo técnico em institutos, órgãos de pesquisa e e,ntidades
especializadas da administração direta. indireta ou de funda­

ções, segundo 'critérios que, para êsse ,Hm, serão estabeleci­
dos 'Cm regulame\1to,:

Art 19 - Os Secretários de Estaq0, p1ediante prévia e

'específica autorizacão, do GovernadrlJ', poderão cont ratai" os

�erviços de' consult<;>res técnicos e especialistas" por determi­

nado período, nos têrf110s da iegislação própria,

orçamento do Estado, os recursos extra-orçamentários vincu­

lados à execução do programa �o Govêrrio,
Art. 23 - Para ajustar o ritmo de execução do orça­

mento-programa ao Iluxo provável de recursos) a Secretaria

do Desenvolvimento Econômico e a Secretaria da Fazenda

elaborarão, em conjunto, a programação anual financeira de

desernbôlso.
Art. 24 - Tôd: atividade deverá ajustar-se à programa­

ção govelll"tl1en.,tal e ao orçarnento-programa. Os cornpromis­
srs fina oceiros só poderão ser assumidos em consonância com

a pi ograrnnção financeira de: desembôlso.

"

DO CONTRõLE
Arl. 12 -;- O contlôle das ,atiÇidades da Administração

,Estadq'al' deverá Y,xercer-se em todos os níveis é e� todos os

órgá0s, eompreer)del'do particulai-menle'
,

I - o cobtrôle, p,ela chef,ia competenJ!!, da execução dos

prtigrmnas e da Q'bsFvâ\lcia das normas Çjue ,govel\lam a 'Iti,
vidude espeçífica, do órgií,o contrrlado;

l! '- Çl contFôl'e, pelos órg,ã,?' próprios de cada sist�ma,
de o�servâllcia às normas gerais que regulan1 o exercício das

atividades auxiliares;
,III - o contrôle, pelos órgãos próprios dos sisten;'as de

corttabilidade, auditoria e adminislração financeira, da apli­
cação dos}dinbeiros público� e o da guarda dos bens do Es-

tado,
/

,

,/ Aí't, 13 - O trabalho administrativo será racionalizado
I y mediante simplUicação de ,processos e supressão de 'contrôles

que (se evidenciarem como puramente formais, ou cujo cus­

to seja ,evidentemeute superior ao risco,

TíTULO 1lI

DO PLANEJAMENTO, DO ORÇAMENTO PROGRAMA E

DÀ P�OGRAMAÇÃO FINANCEIRA,

I

Art 20 -'- A açflo administrativa do Poder ExecutivQ
.... obedecerá a planos e prhgr<J111HS,' de duração anual ou plu­
ri�lIlual, elaborados através dos Ól gãos integl"antes do sisl,e­

ma de planejamento, com base na estimativa de reCllrl>OS

e:laborada pela Secl elaria da Fazellcla, �ob a orientação 'e' dire­
ção superior cio Guvern:1dnr cio Estado, assistido pelos' Secre:
tários,

19 - Cilbe a cada Secrelúrio de Estado ol'iental e diri­

gir a elaboração do programa setorial correspondente à sua

Secretaria,

� 29 - Aos Secretários da Fazenda e do Desenvolvirnen-
I

to ECOjlÔlllico cabe auxili:lr direlamente' o Governador na

coordenação, revisão e consolid:lçiio d"" progl:II11\IS setoriais

e na elabqração da progl'amaçiíu gel ai do Govêrno,

S 39 - Ao Secrcl:írio da Fazenda c.abe o estahelecimen­

to da progr"m:lção financeira de desembolso trimestral, com

base nc) comport.amento de receita do trimestre anterior e,

aillda, j,UI1Ülp1enty' com o Secretário do Desenvolvimento COor­

denar e ajustar os recllrsos disponíveis, segundo órientação
recebida do Chefe do Poder Executivo,

§ ,-49 - A, programação do plano de ação' governamen-
tal é da cOll1p�tência do Governador. /

Arl. 2] - O orçamento-programa, com suaS propostas
parciais coletadas, analisaclas, tabuladas,' qualificadas e quan­

tificadas peÍa Secretaria do Desenvolvimento Econômico, será

encamillhado ao Governador, para análise final, obedecidos os

prazos estabelecidos em regulamento, a ser' baixado pelo Po­

der Exec,lItivo,
Pará!,n'afó Í1nico - Após a aprovação final pelo Gover­

nador, a Se'cretaria da Fazenda providenciará a consolidação I

das propostas parciais e elaborará a proposta orçamentária
,/para o exercício seguinte,

Art. 122 - Em cada, ano, será elaborado um orçamento
prograll1h, que pormenorizará a etapa do programa l pluria­
nual a ser realizado no exercício seguInte e que servirá de ro-

, I

teiro à execução c(jordenada do ,programa anual.

Parágrafo único � Na elaboração do orçamento-progra-
ma serão considerados, além dos recursos consignados no

"
TITULO IV

I

DA SUPERVIS.�O A CAReJO DOS SECRE1ARIOS DE

ESTADO

Art. 25 - Cada um dos Órgãos que integram a adminis­

tração descentralizada fica, obrigatõr.amente, sujeito à su­

pervisão e contrôle da Secretaria interessada em 'sua pri�lci­
pa! atividade, sem prejuízo da auditoria financeira, a cargo
do órgão próprio da Secretaria da Fazenda,

� 19 - Os assuntos de 'interêsse dos órgãos da adminis­

tração desceruratizada serão sempre encaminhados através da

<ecrerari» encarregada da supe ..visão e contrôle do órgão, na

forruard.sre arrigo.. ,

� 11) - A supervisão seJ'Í, exercida através da orientacâo,
� rdc .içfio 1:': contrôle dos órgãox vinculados, e das funda­

ções onde estiverem e nquarlradox. nus iêrmo, desta Lei,

A r , '2() - O \('crdíll in de l:sl:,do exercerá a supervi-
são com,apôio nos órgãos .que comj2i5em 'ii esl ruturu, -central
ti:, Secretaria,

.

Art. 27 - A� Secretarias, além dos, órgãos contrais de

direção superior, \estabelecid ..s nesta, Lei, terão:;
r - pm órgão de plane,iamento" a�ente set.orial do sis­

tcm:1 dt' pla:oejamei;Jto e orçamento;
.,

TI - 11m órgão de finanças, agente setorial elos sisteti.las
de administração financeira, de cpntabilidade e de auditoria;

rn .::;r- um órgão de aclministráç:io, agente setorial dos

sistt'nns de pessoal, materi;:J1, racionalização e produtividade
e tra;�sportes ioternC's;,

IV - um órgão de segurança e informações, agent; se­

torí.ql d:, sislema de segurança e info�naç'ões do Estado,
, Pa:'ágl n'ro Ünico - Os órgãos setoriais �Ie planejall1�n­

to, rinanças, aelministraçiín e inJ'ormações snperintenderão (;)

exel cício, d:1S funçõe,s respectivas, no âmbito de c<lda secrelaria.

,'\rt. 2'8 - Os órgãos centrais dos sistemas. indicados no

artigo anlerior, siluam-se:

r -- 1):1 Sécretaria elo De�envolvimento Econômico, os

de plRnejamc'1tn, orçamento e estatísticas;
II - na Secretaria ·da Fazenda, os de administração fi­

nanceir\l" wntabilidade e allditoria;
lU - na Secretaria de Administração, os dI! pessoal, ma­

(erial. racionalização e produtividade e transportes internos;
IV � na Secret:lri:1 ele Segurança e Informações, os de

segura"ça e informaçi'íes:
Art. 2-C) - A SllperVISllO secretarial tem por principal

objetivo na álea de competência do Secretário de Estadó:
I -_, assegurar a observância da legislação;",

,

I� ,_ promover .e acompanhar a exeoução, dos programas
de G'wêrno;

'UI :__ fazer observar, os 'princípios fllndamentais enun-
- - I

..:iad:s no título H;
lV - avaliar o como 'rtame"to adminis' rativo dos ór­

r;ãc's dcsceMrali"adlJs e diligenciar no sentido de ql!e estejam
confiados' a çliri_çe:lles capacitados;

V - cooldenar as, atividades dos órgã0s desce'1tralizad0s

e halmqJ1lzal sua atuacão com as das demais secretarias;

c
VI - prot\!ger a administração dos órgãos descelltrali-

zadS's éontra inter:erél1cias e pressões ile;;ítirnas;
VII - liscalizar a exat� �lplicaçdo e utilização de dinhcl­

}'I'S, vaJôres e bens públicos;
vm -" lort81ecer o sistema do mérito;
,IX - acompallhar os cu,sl.Ls globais dos p]'0griln18s seto·

riais do G,�vêrno, a fim de alcançar uma prestação econômi­
éu de se,'viçós;

X ,- 1'Ol'! ecer ao órgào pr/)prio da Secretaria d" F;17en­

<;la, GS e!clne '\(OS ilecessários à prestaçãu de contas do exercí­
cio' lillanceir(�;

..

CAI>lTULO VI

DA 'RACrON.AJ;,IZ�ÇÃO E PRODUTIVIDADE

/1

Art. 14 -;:- A Administ.ração assegurani " prevalência dos

objetivo� sociais e econÇlmicos da' ação governaméntal sôbre_
as c(�nve:liências 11cessórias Je natureza burocrática, �ediante:

I - a r,epressão da hiperti'ofia das atividades meio, que

deverã0, sempr� que possível, ser org�nizada( sob a forma'
���mu; ,

'lI - a e'liminação de' tramitações, desnecessárias tle pro­
cessos; I

III - a livre. e diretá
I

comllrücação horizontal entre os

órgãos da Admihisti-ação Estadual. ,para a troca de informa­

,çõés; esclarecimentos e comunicações;
IV � a' supressão de contrôles meramehte formáis e da-

qu�lés c�jo custo adm�nL�trativo ou social seja, evidente-
mehte. superior ao risco;

V - a descentr:;!lizqção executiva e a delegação de com­

petência em todos os níveis da administração.
A rt. 15 - Os atos expedidos pelo Goveqláddr e Secre­

tários de Estado, quando se referirem a,/assuntos da mesma

natmeza, poderão ser objeto de UIl1 só instrumen.to, e o ór­

gão admin'istrativo competente expedi�'á os atos complemen.

Xl - r�alizar audjto'rias e avaliações periódiea� de ren­

d:l1le ,to e prr!.dl,tiy'icJ:,lde; \,
X'I'I -T p,e,tar cClIltas de sua gestão, pela forma e nos'

j11azos estipulados' por lei ou regulamento; I \
XUl - comparecer à Assembléia Legislativa ou às Co-

_

lllissôes, 'pos casu� e para os Fihs es!ab.elecidds ,pela COllstitui-

ÇÚ() d" Estado e legislaçiio em vig 'r;

XIV -- prestar ii Assell1'bkia \egislaliva, quand0 P'(1'r, ela
"'Iicilad,,s, :,s infoJro"ç,t,d lei'ere ,tes :Il)S órgãos subolidioa-,

d',s 'e d�s(:elltralilíleL s;' " "

'

XV - prômo'ver a intervenção n0S órgão� ela admi :lis­

traçãà desc'htraliz:ldil,' ql!nnd" mJtori78�la pelo Governadnr., ,
� t' f" .--

Ar!. 30 --'- Ass(jgul,'acla a supervisãó $'ecrelarial, o Poder

Executivo olltorgarf aos ól'gãos da A"dministJ'ação Estadual a

autoridade executiva nece'ss:'li" !lI) 'eliciellle desempe,�,bo de

sua responsabilid:lele leg�d ou regulame"(;IJ',
Parágrafo ll!lico -' Assegurilr-se-ão �IS emprês"s públi­

cas, '1,s' sociecl:,des de �c"nomi� fllis'D e �s 1'1Ind�lç()eS condi'

ções ele tl!ncionamento id�ntic"s às do se!or privado, caben·

d) a es�as C'lI,idades, sob a 'supervisilo secretarial, ajustarem­
se aó plano geral do Governo,

Art., 31 - As enlid:'ldes de admin'istração ii dil'eta e a�

fundaçi\es, deve6io est:I!" h,dlilil:ld;, " eJiele'lci:II' os reslllt,(cÍ",
positiv s ou' negaliv('s de Stl,IS 'Irabalh IS, indic:1!ldo suas ("tll­

,:IS e jllstifica do as medidas p,'stas eUI pníl'ica, 011 fllja "do­

ção se' imponha, no �nterêsse do serviço público,

TíTULO V

DOS SISTEMAS DE ATIVIDADES AUXILIARES

Ar!. 32 - As ativid:ldes auxili:lI'es de administração, tais

C<)�110: orçame'lto, est:ltístic:l, s::ont:1hiliel:lde, se,gurança e in­

fl,rmações e se{.viços gerais, além: ele ontr:lS atividades auxi­

lial'�s. ser�o organizadas em sislem:ls integrados por todos os

,órgãos que, na adm'inistração estadual, , exerçam a mesma

atividade,.
S, 19 - Os órgãos integrantes de 11111 sistema de ativida­

des auxiliares ele adl11inislraç�o, qmtlqller que seja a sua su­

bordinação, ficam slIbmetidos' à orientação normativa, ao

contrôle técnico e à 'fiscalização especifica do órgão central

do �istema,
� 29 - O dirigente do órgão centl ai do sistema é res­

ponsilvel pelo fiel cumprimenlo das leis e regulamentos per­
tinel1tes e pelo funcion(lmento eficiente e coordenado do sis­
tema,

§ 39 - A estrutllr<�ção e o funcionamento d?s sistemas
de que trata êste artigo serão estabele'cidos em decreto.

Continua na Sexta
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Art. 33 - I": dever dos responsáveis pelos diversos órgãos

d -� sistemas. atuar de modo a imprimir o máxim» de rendi­
me .. í,; e a reduzir os C"�I,�S 0)1erHCiCli,�I,IS dn adrni .isusç.iu.

TITqLO VI

IP <\, E�T�UTUJ�A �m.1iNiSTRATIVA, ESTADUAL

Art. 34 -;- À. estrutura básica da Administra :10 Estadual com-
preeTde:'

.

-:- .�eç:r!"fari;L';la, AdwiiJi,�r.raçíio .(SEA)
- Secretariá' da Ag'l:i�1I,\lúra .(SAm
+: �.é'ÇJ.etar iii. do 6;senv.olvime nto Econômico (SDE)

Secretaria- d'iI .EdLícaç�� (SÇE)
.

Secl'etMi�. �8 F�zen(ra (SEF)
'iC:'F.re:t�dá .(10. ("f,nvhnp.' (')BG)

- Secretariá da ]l:sfiça' (SET)
- Secretaria da Saúde -(SE');
-;--- ,S�F�taria �,,}eg_pm:nçp e Xnformaçõys (S?D)

C:ecretnriA d-os :Swr.iç -s 'Públi,Co" (SSP)'

!
SC:'cret8riil (Irs Serl,{iço<; Sociflis (SSS)'
,'ie.cre�-\I.ri1 de-, lrfln�'fl,\1rte,:'e., Ohr�s ,)TO)'

P8rá<{roPQ"lí'-\c0,"'::__ Pe.heÍ1�c('m ai 'd9. à est-r"llÍ1in admi-
,.::/. ", ' '�', " "

,

pist,r.!;y'" ,d:;> t:,t"d� os GaHhe.t.f'�' r'ivil e .�filit'lr!do G�vi'nn

e, c:C;� a �r��nizpÇ�o queJh&; 'R!ri,tlL;i a .lr.gi�l;ç§(\ pertinel1te,.
a Se::-.ei3rla, d'; O;;'l;i1e,e f)','-Mi istéí-ií;l P,iblico .

. , • • � r,: ".
" '

\,

'�/', . ,T!TjjÚ/..YU
,.. "'-

� ':'
••

�,
1 " r, :

., ,t � ,?
\

��, � . :,,', ".

DA'l.';;:EÇ�Eí?\�!:�s: E ,�JJi\s A:�GAS J:>P., 'C''OX1PETENqA
• :1,' •• -,::_�� ;. '

...,'. �� ....

' :�- �i· • ,/:� -::,'
-I

Art. 3';S ..;..-'- 0, ;,8§51ín!0�; Gt:t1e .WlU;�tituélf.l, ri {l.rea -de compe-
t�nci� �d� .,c,adA', SfC'·r�t�.fia ;'.;:;;'1��" s��!/ir espec;ifi�ad�s:; "

:'

,�.-..!: 'Strrsêt�fi�l:dj: ,A�,ni,�tr�çfio: 'nl:'�s()�:.��:ttei·ial. tr�11S-"

pnrtt':'$>J:' "i;F�erÍ1hs, d,0'ih1mf.:!,!;)t�.çp..o,� ," :;tdministraçij:b ,e' 'vigil�ncia
d -'. ,T,lrópr;i�s_ �0 �st���.-'nici.�nalipção e p'rodbl,tividilde, orga­
nizad--, adlT!inistm'tiva. ar�,�ivo- pl!WicÇl, e i�lPr�,nsa oficial.

,lI - ,S�crF't�ria da Agrii;n,1tnra: 'illlricn]tIlTil. peC'uHria, ca­

C1 e \l"�ca aba,'ite-cime,T,I,t().'. fo_rm%ã() e aperfeiçoamento técni­

cn-n;"fissi:f:n,al. p'��g,;li�a" a'�\i�'�d'�. �x_t��s�n 'rmal. f�rnento' da
pr�dllc�I)" defe�gs s'!;;i���ias, vef,'�t-pl e a;!irml. organizaçiío dos

pr-dqtnrf."- e r18 pmdliciío. pnlític� rie COll,5ervaç§0, renova­

çs.o p f.'�pl.omção dos r('cnr<os naturais.
nT - '1f'cretari:l rio D(,�i'nvol",imen�o Ec_nnômiC'o: plano

l!t'r�1 rh, 9�v�rnn e �l]a �oo.rdenaçiío, in.te"'racãq ri�s phnQs
rt'"i.�n�is_ ,l"stl!d,0S . e r.qqllis1s- sóci,o-ec'ouôm icns. hlclllsive se­

tnrhis t' rC:'i!iq�,0i,� pCf;lp.1)m1l9çâo orcaI11t'."1ária. co()rdenacão• I 1 , ,"

d1 a<,<jd,:�rin, t�c::_i.(,;9. ,�is1t'mns,e,�tr';sfico e C'�rfop:r(lfj<;(). de-
o,("-'vnlviIT)t'nto indllstri31 e comercial e e�t:mLllos fiscais .ferie-
rni�

.

TV - ,"",C":i'hri0 dn- F.�nc���(): edlJcaç,ão m'\ral e cívica,
e-p;:p"'l'-" rn��!}.tt:l;l,n ,.,'i! ��'.l('{'1C�(). fl,SIC�

V - "pr�p'�f'i� rh F071'''-d1.: re,l'it1, de,�"I',n. cnnbhilid1-
dQ

, ��mil�,;"tr: .... r1() . frtZp -(l�\·i� ) �fip'1""çejr') e p1t rin10nl[il, <tllrli­
t"n-;') .t.'·-;:l1·"('F;;n ..

ft n,:r,,,,,,st8 ()rC'artH�·.,t:-ll·jíl.'
VT 7���P�'!f.t�.ri�_.rl;' 0f\\�'�r?"'<n', repre:"êl�t�('�() �'"'ri'll f> n'1-

1":�q r1;'r"l",o,��" relar.'íe",.. n1íhlico,., iltivid3des C'lltl'rais e

ir1-p.r�:'�,l.i, t�'J,'is�," P-
__ e<:p(\rtl"s, 'aléf)i dt" (lnfTaS atrihuiçi'íes

qilP n�� t.:�lji[,f;lJ;� c;��rr:��fdq�.
V'l - <;prreff:l.ri" ,rl�_,J�,�'jr�: cnçll:r.rflaç.io, dn� or'!ilni�­

çnt>�. T\O-�;tj _t"' r�r"'�H(lr�a.� lu1:f(Hc.'1.
VTTT __ <;,,;";�hTi, rin ��lírle' �Olínf' 1,,�hlir�. n<;�isf�nci�

m<nirf',d""t:í,ria: é ,'tl('.<;�itrlr. !l,�ividades médicas (e para-mé-
d;cn� aqvid�nes cl'mnl<:>me--.tart"s.

,TX -- S�ç[it�,ria ,de <;e�\lm!1ça e Tnformncnes: ntividories
dp- rnonn.tt'�rÕCl no nl'd�tn, seguranca inferna e inform�ciít"s,
no â"';hitn rl() F,tqrl()',"

- '

y - ""�rr�o:-i� d�,�"C"rv;r"s �nh1ic�s: telecomn,nicaçnes,
e-pr-i..., ;l,�t:'jí'<:) f.Í�11'l J" �,,:;p�rpt-ntn rfÍç:i('().

'yT _ (lprT.at'lri,'l rl,....� � �p��'l:.f")C;; �,,('irtis: n,erc')�n ci� trq­

]---11,,, _11 -1"'1'1 rle f'rnnr�no. o�ient�rne,. recl,lpera("ii.... e 8"i,­
t��,.,;..., <"ln. mn·�.""r 'l<:r;,;,,"� -(';') �',n'-,'v11'='1('0n rlf'C'rrtunt·écida. hlhi-I
rií�<; �r ..nômiC'as de interêsse social e, pJeyidêncii!.

XTT - Secretarh d,ns iTra,nsportes" e, Ohras: constrncão e

r()-�..rv?riío ._qt', nbras viárii!S,. e,tndos e proieto� > e coordena­

ç"ir. ,?os, tr�nspor.tt:'s.
TíTULO VIII

DA. E'3Tl,HTI;'TTRA AP!\,fTN:ISTRATTVA I?t\S SEC;RETARIAS

"
A rt :�,Ii - ,A" �,st,rl1lwa d,�s ...Secr�tilri8� cninpree-nde, além'

d, Gahir,.t,. rlo' I:'l'crt>t,árjo. '(,1, se!!nintes órgãos:
"

- �/I
.

- qf)r�qri 1 dn Adpiinis.tração .'

' ,
-

",
_

..

�) Or",ão� Cenirãi�'" ,,,, :. ;?it li-.ü6.;i.t , � '"....
,, '''''''' ,.. _ 1!1!!1',. '��'i! -..,,- ..

:__ C-:,0r,Ckn8c:ã,O"do �ist��A de Pessoal;
, ',,-

- í:-')nrdenação do Si�iemil ,de Transportes' Internos;
-' C')n;rl���(""io do 'Si�t�ma de Material;
- r0,;,rd�p�ção Ao Sistema çle ,Racionalização. e Produ-

ti'{idade;
- Arq1livo Púhlico;_
- ('�nr�ro .�e Treinil�ento de Pes�oal

?) , () nlfí,()S ' De�r:{\Dtra I�Zildo:
-, �fIln.rens�, Ofi�iaJ .....

TI -- Sec_re�aria ct.n Agricultura
�): °Ó�r:s'.'Ç�nt��is:

" ,

- O,nrrll'n8cão d,ol Fo�ento ,da Produç�o
C

' � b?'- ,;,lO�d�n,aç�o dA Orgamzação da Prqduçao, e A asteCl-

me-nto

- q')()rc1�nilc:iío da Extensão -Ruml
- (\�\lr<;lenaçiío da, ,Pe�qllifià ,�r.lica4a
- r;()()rrienacão de Defesa Sanitár�a
- r'Qnrdl'nac5o de Pnnwes Florestais
h) 9rn�lo� pl"sr:�'rtqdizados:
- T,r<titlltn .fk Rrf()rm:-í Agrária de Santil Ciltarina
- pep9rtamento' Estanllal de Caça e Pesci!

IH' - <;I"crt'ta,rii! dQ Des�nvolvimento Econôfí:-Iico
a) Or�i'ios Centrilis:_
- r;()nrdenação do Sistemil de Planejamento e Orça-
mento

- ('()()r;<lenação do Desenvolvimento Micro-Regional e

Mllnicip�1

-, r�.,rrll"'ncfí() da E"ponsão Induslrial
- A_rlm;;-i,s'rar;'ío _de V�lôres Mohili{!rios
- r--",r�"Mr:i() !'lo T'r0mocão das Exportações-
h) Qr"'-".n, Desçentrn li7ados;
- P"--rlnrno Fclll('ndnn�1 de S::l1lta Cat8rina

,
'

l-o,tit"to TéC'nic .... dI" Economii! e Fini!nças
-- npnRrtam�nto Fstadui!1 de Estiltística

-, D,.nort�ml' ...tn Fst8dual de Geografia, e Cartografia
(') 0"":;0 rie pe1iheraçijo, Coletiva:
- rnn_< .. lhn dt" Dec: ..nv()lvimento Industrial

4 , '
, l � •

TV - "�rr,.t�ria da Educacão
a) ()"<T:lOS C'rntrais:
-- n"n8rtomi'nt() rle Emino

f', ,

rq<;,r�l'n8\6�� Ref!ionai,.
Tmtitpf.--. F�télrlnal dI" Fducnciio Dias Velho

"';.�()r FVecl1ti'vo dn·Plano Nfcional de Eduéação'
b) Orgiía I D�êcei\traliz�clo:

Fu-idacão Cararinense de Educação Especial
ç) ()r["lO de Deliberacfio Coletiva:

'r J se lh. Esl�dllal de Educação
V - Secreta: ia ela Fazenda

:1) Orgãos Centrais:
('001 de 1:1Ção do Tesouro
Dc pn: lamento de Fiscalização
C,lllincl\'li:l Ge/�I ·tI" Fsrndo

P/oc'lr"c1'lria Fiscal do Estado

Dep�rtall1enlO do P,iI rimônio

Ce Iro ele In!�/l11nç:iíes ECOn()f11!CO Fiscais
b) OI g,lOs Dcscenl rnlizndos:

.' �_ Ce tro de Processamento de,' Dados do Estado. de
. YI

Sa' Ia Catarina SIA
� In- Ia, C. mercial do Estado
- Lnl",-i:1 d' Estado de Santa Catarina:

c) O,-"ão de Deliberação Coletiva;
- - C 'l'selho Estadual de Conl ribuintes
VI - Secretaria do Govêrno

a) O/'gãos Centrais:
C nrde:'ação de Relações Públicas e Divulgação
Dep'lrtarnento de' Cultnri!
p,- c'lr�d ria Administrativa
E�critóri" dos Municípir,s

b) c- Qt-gão Descentralizado:

Dfmrlame'1to Anfô"ol11o 'de Turismo

.': .-c) O '<iiin ,de Del1beração _C'oleliv:1:
� 'C""se'll'Y E,tadllal d� ,Cultm:l
- C,"se1h", 'Estadllal ele Tllrismo

'\iH - Secrelaria da Justiça
-_ ii) '0 I"!!;'írs Centrais:

,

,,- :Coor-denaçãb das O,rganizi!ções Penaj� ,,'
'.. '"

.

'-- Cbrsuitmia' Jurídici! do F.�tado·
'I
'h; 'Ol'gão "de Dêliberação Coletiva:'

'

,
' '- 'Ç�nse(ho Penitenciário

_

'VTIl, - 'Secretaria da Sa(rd�

.• .;r

�' , ';

.....
,

,

.. '

a) Orgão Ceptral:
-- (;o()r�enação de Saúde Públic� e Hospitálar
b),Orgilos Descentralizados:
- Depnrtan�el1to Autônomo de Silúde Pública
-- Fllnclaçãq Hospitalar de Santa Catarina

(X - Secretaria dá Segurança e Inform:lções
a) Orgãns Centrais:

Polícia Mi'litar
- Divisfío Central de Informações
'- SL1perinte�dência da Polícia Civil
-- F�cola de Polícia Civil
- Divisão J!lridica
-- ('()rregedoria Geral da Polícii!
h1 0'-(':\0 de D�libel ::lcão Coletiva:

O--,nselho 'EstaclnaJ de Trânsito
-- Conselho Superior de Polícia

X - I:'ecr��aria dos Serviços Públicos:

a) OrQãos Centrais:
r,,�,-.-1p-o('fín eI"s Servicns Públicos

Comissão de Energia lI:létrica

b1 Orgãos Descentralizados:
- Cent/:ais Elétricas de Santa Catarina
- Companhia Catarinense de Telecomunicações
- Conl'piinhia Cata"inense( de Agnas e Saneamento

c) Orgão ele Deliberação Coletiva:
-- Co"selh') Eo,tadusl ele Telecomllrlicações
XT _-_ Secret" riil cios Sei viços Socii!is

a) Or(!ãos Ceqlra;s:

Cuordenação de Tnlbalho e Ernprêgo
-- rnr-rden�ção de Sef viços Sociais
- Frl',çanel:írio XXV de Novembro

/

h) O, g10S Descentralizados:
-_ Df'n1'-lame--to Allrôn(lmo do Serviço Social
-- T 'Sfj1Ilt() de Previd�;'cia -do' É,tado de Santa Caioarim
-- r-mll"',}:ii" de Ff1hit:1c'io do F:stadn, de Santi! C�ti!rina

XTT" --- Secretaria_ dos Tra'r>sportes e Obras'
::,Y 0"<-;;�� Centrflis:

-l C()ordenação de Transportes
- Coordenação ?e Obras

b) Ol'!!;ãos Descentralizados:
- Departamento Autônomo de Edificilções
- Dep�r!amento de Estradi!s de Rodi!gem de Santa Ca-

"

tarina
- Admi!listracã() ,do Pôrto de São Francis'co do Snl

c') O,-nijns 'de Delibernci'ío Coletiva:
- Con�elho Estadual 'de Transportes
Art, 37 - Além d"s órgi'íos de qlle trilta o artigo ante-

, ;>
S

.

cI'
, ,

'

['[or. c8da ,ecre'ana lspora: -.'-

�� �
, �-, �, ,""

� �.�1)1l"., ;()�i�et� �f q� flln,,�rl'ãô fi� ',I}$.sesso�s$-4t�. 'f
conSllitor inrídico ê0m a.trib'njço'�· de as-sistência direta e as?"
sessnramento ao Secretario;
) h) de 11ma Divisão de Segl1rançil e Tnformações, como

órgão central.

§ 1 ° - Aos Gabinetes, órgãos de ,relJr�,entação _

socii!1 e

de anXÍ'lio burocrático imedia.to dos Secretários. caberá, ain-
,. (, ,.

da. i! conrdenação dn ón:rão setorial do sistema de adminis­

tração. de qlfe trata (l T:flilo, TV. �1l1 ,el'8 ,a,rti�n, 27, e 28. bem

C0mn c1ns �istC:'l11as de atividaeles au�íliares, ele que trala o Tí­

tulo V_ desta Lei.

,
§ 2° -- Na Secreta,da qa Fazendil, as at l:ihuiC'ões de

C()l1S1lltnrin jllríriic1 fiC:1ll1 transferiqas à Pl'OclIrndoria, Fi,cal
d'l Esfad .. , na Secret:11 ia da ,Se�urrnça e fnformaç('ies. fi Di­

vi,fio TIIJ'íelica e l;as denuis Secreta�ias, quando 'i! cO'lveni.an­

cia adrnlnistrntiv:l o exigir, as referidas atl1ibuiçi\es serão co­

metidas às unidades de slIa esl rlltUl'a.

TITULO IX

DISPOSTC'QE') GERAIS
CAPiTUI"O I

DAS NOVAS SECRETARTAS

A 1'1. 38 - Ficam criadas:
T - Secreti!ria d'a Administração. absorvendo os se!!llin­

tes ór!!ãos di! anterior estrutUril organizacional, do Estado,:
Departamento de OI ientação e R�,cionnlização dos Serviços
Pt'/hlicns (DORSP); o Departamento rentr�1 de Compras, dn

Senelaria ela Fazenela'; o Arquivo Público, da Secretill'ia do

f"terior e 1pstiC'n; todns ns' servic0s relativos a transportes
fnternns e CnnfrÔ1e de

\
Veícul0s elo Fsf;Ido.

.._

n - �ecretari.a da AgriClllill1 i!, i!bs01've"dn os ór"'i'íos d::l

estrnt l.lra i!nterior e a al1tarqlliJ. UBL - Projeto de Gado Lei­

teiro, I

Tn - Secretaria do Desenvolvil11ento Econômico, ahsor-

vendo Assessoria Mllnicinal. Depal'ta�lel1to Fstaellla1 de Esta­

tístical Denartamentn Estadnal de Geografia e Cartografii!
e os ódãos de Planej8mento e assessnr�Jnento do Plano ne

-Metas do Govhno dn Est8e10 e a Divisilo de P�sqllisa e Fsta- I
tístic� ela SeCl'elaria Executiva cio Plano ele Metas do Govêrllo.

TV' -'- Secretarin ela F:c1'icnção, ah�n' vendo: Dennrfa-

menfo de Ensi'lo, Departamento de Admi\,isfracão Conrde­
né)n'--'ri�s Re(!i01lais e o TnsfiflltO Fsfadllal ele Edllc;'cão Dins

Velho, da anferif'l' estrutUta órganizacional da Secretaria de

Educação _
e Cultura.

I I

',' .

v - Secretaria di! Fazenda, iI��orvendo: os órgãos inte-­

granres da anterior estrutura organizi!cional da' Secretaria da

,Fi!7e; da. com exceção do Departamento Central de Com­

pras.
VI - Secretaria do Govêrno, absorvendo todos os ór­

gãos subordinados :15 aluais Secretaria Sem Pasta e da Casa

Civil; o Departarne.ito Autônomo cle Turismo:" () Depnrra­
mento ele Relnções Públicas e i! Procuradoria Administrnriva

de Brasília, do Palácio elo Govêrno; a Procuradoria Adrninis­

rrariva da Guanabara, da Secretaria Executiva do Plano de

Metas do D�vêrn6 e .o Daparramenro de Cultura, da anfe;ior
estrutura organizacional da Secretar'ia de Educação e Cultura.

VII �;- Secretaria, da �hlstiça: absorvendo, 'com exceção
do Ed�candá\'io_' XXV de No��mbr�,' d� Arquivo Público e

dfl ,Tmprensj Oliêinl db� EstÇld·o. os órgãos 'subordini!dos' à '�lh­

t�rioF estrutu ra" administ'iati\'a-' di! Secretaria do 'Interior e Jus-
, .

riça. ", , .,'
VllI -' Secretaria da Saúde, absorvendo: os órgãos su-

_ bordinados à
-

arttérior estrutura organizncional da Secretaria
da 'SaJde ·e As�1stência' _Social, com exce.ç�o dil Diretoria, de
Ass(�tê:ircia Saciál., .".

_

,
'IX -'-- S�cr�tariil - de %eg'llrança e Informações, "âbi)Ofven­

�'d') t<,d'�s os 'órg'ãoS'111-tegta;te� da ilntér:iqr estrufura 'o�ganiza'-
I"

"

cion�l da S�cret�'ria d�
-

Segtlrança Pública. ,,�

,X � "Secr�ta;ia dos $,e�vi,çns' públiços,' 8"bsRrvendo: ,De­
'partiime'nto Alltfl_i1omo 'd,� Erlienha,l'Íil Saniíáría é:a Ç(lmi���o

.

de E"<;r�ia: Elét;l:ica. \,", '.t: '" ':. ,"
( '·xr�· Secreta,'ilJ"qQs, �f;r:iiç0s" SOf:if\is� �b�()l,}'endo:o f<dH-

: c'�ndário XXV, :de N(),\�'erÍlbr(), ór�ão' subotdinad0� � �i1tei:ior
" Sécr�li!iia "qQ)t,l,<,dnl�·,:�.:��Ll,�l_iça; .ai Di.rttt?,r,ta :de_.���ist�ryci!'l' �a ,

,'�ntyíi,qr e,strl1!l1�a' d'a ��c}'�ta.r)a d� Sní[G:_e As.�\-'it��r'ln,,$�!,nl ,
-'

',e todos os-;Ól)gãos ,�l1b;'1t,'dif\8efos � anterior e�tptt�lq-i!, aa 'Seçre- .

,,'t�ria; �'o Ti.�i;"alli?e iHb\'a��Q. ,:' ,,:�, ,-' '�,
'-: X!I -;-;,�SecJ:�t�,ria;��b$:,:r.��lI,1r�P@.I;t�s�c,,;gb,r@_sl "a)?sorvendo:
, :q,� Q,rgf.ps Aliho,J;,�i n�dQ�,;'à :'����xior ��tn!tp ra ,�a��Fcrêtilcria,.: de
Viação e Ol:i'ras�<P,úbtic{t�: '(rJ:}�pa,�tf1mrl)�O' de. Estr:ijd;:\s '.de Ro­

dagem; ,a, Ç\lmi_ss�o 'E�eç\\�iva"do Progt�nu;"de', Obr[ls"Rodo­
viárias, a Divisã.o de. Ac!lTlini,�trilçf\o, a Di}'is,ã(,) ,�e filJanças e

Orça>Jtl!,<q\o, ii Diyisfio ,luyí�.ica. ii Divi.r�o, Exeç\ltilli!, de F�s­

ci!liz,as:ão_e çon,trô)�,e ii Pi, i,s,ãp"çJll Pq�j��ÇlS,_ ,t,oq-rs, ,da PIlte­
rior,,�str.utJlya 'da"S,e,c,rpta,.ia,_Ex,€-s:ntLYi! ,!=lo ,-p'lsI19 .de \�Ft_a_s. f-lÇl
Govê,�no.

' ,

.Parágrafo, (l:rico - ,A �ecret�_ria Ao, Qe,s.tll _.fica IT\�ntida
com a estn1flra, jLlrisqiç_fio e srfPpet�ncia a,tuj:\hUr-'-f.lte F-lTI yi­
gOl'. ressa IVi!das as dii�P9,siçõ,es d�sta L�i( no, ,qpe, diz resp�ito
"0S ,s.i,stelJli!S de adn1ifl�stração, e de atividaQ�s ,a\lxiliares" es­

tabCilJecidas nos Títulos .TV e V.

\�:rt. )9 ::__ ]';iqIT,1 ct"jados 0,8 ..Ci!,rgos ,}le"Sef,(IMádo ,�e t.:s-
tado, �or.rrspq'lde!;res_ às 5,ecr,etn,ria li1ílst�iPicja8 no a�tigo. e pa­

rá�/a(n J;!j:ecedentes, }ic�_nci(), eX,�i.n�os os c�rgos cja ,alí\.trrior
esfrutlll:a rrrgarti;;;:acional ,do, E;stq5\o, no qto d� iny�s!icl��ra ,90s
novos titula/es,

.-

b) sociedade de economia mista:

-C0!11P�nh!i! de, Habitação (lo ESIf\�,o .de Santa Catarina
,1X =: Sílm vinculação ..

à ,Secrel;1fia dos Transportes e

Obras:
'

autarquias:
-, per.�,"amefJto de Estradas de Rodagem de Santa Ca-

"
"

-, ..
' �"

A • -: I ,I .

. § 19 - Os cargos de ,q�le, trata es,te,art1go" tpr,�o os vq.nC:f-I

me'ltÇ>s, as vpnta.ll'e"s e as PJ:err,Qgiltiv�s. estab�epi<las na�, Lei·
n9 4442. de 21 de n1�io de 1970.

� ,2° - O� .",��ret�rios de, Estado. e os, Ch�f,es 9,os Gi!,bi­
peje' C;vil e Nil(!ar ter,�o a gratificaçjío de' r�r,I;e.sel:�ação ,ins-

• titllid:t, pelo, artigo 1T di! Lei,4 261, çle ?8 ,d$.., dezembro de

1968 31'lllentad8 para 50%, (cinquenla por cento) .•

,Ali: :40 - Qs \li\b(retes, Ciyil>'e- Militar, d,o �Çlvê.rno do

F.,to�". ser�o ,�iri,�_>:i,ct"s. j re,�nec:\iv'-\TtJpnte, p�l,()�. CheJes ,P,Çl
r;--h,';-ete, CiviJ'e C'bef,e po Galltm;,te.\�:lilitar, ,pr.Qvid,9s,�rn ,ço­

miss,ão.
§ 19 - Os cargos de çreJe go\ Ga,bineté Civil. .que, f:iça

criado. terá os vencimentos, ,c;oHe�po,lidentes ao l?adrãn CC-].

dn Tabela de Carios_ em ÇOl11issão, do quad_ro ôo ,Poder Exe-

cutivo.

§ 29 -' O Gabinete Militar absorverá_' os orgãos e atri­

huições da' atual Casa Milit[lr,. e,s�rá -Çiiriui,Clo_ por llm ,oficial

superior dn RoFeia Militdr. na forma.di! legislaçiío vigente.
.A rI. 41 r- Os Gr1;il)�Jes dns ,�eqeri!,rjas ,i_n,stitlli�,(>S pelo

Artig;t' 37. desta Lei! ser5.o dirir:oidos por uml Ch�fe de Gi!hi­

nete

-

nr�vido el11' comiss"ío. Cll io� cargos fiça,m, criados, CClm

c) nível de' yencim�nto, çc- i da tabela própria, hflixada pela
Lei nO 4441, de 21 de maiQ de, 1,970.

§ ,l0 -, Os C;onslllto,res juríd_i,cos qpe funci,?n�rão nos

Gi!binet�s das Secretarias, será; Tec�uta90s d�ntie os in,te­

gr�nt�s da cilrreira próp.ria dOI Quqdro Geral c{o. fpder Exe­

cutivo.
� 2° ---0$ ,assessrrre,' dClj; Gab,i(ieJes' dil,s S.ecreta,riils, se­

r'ín 1\rO'ViÇi,n!', n,os' r�sh,�q\i�o's ·Cq.X�9S. em, cowissi\?, do' QUildro
\';ra,i d() Poder, Execlltiv.(l :ou criados es'!?yci\11fUe.nte, deslile

q"t' c�rac_t".fi7adc\ i! ,Dece5�j,d9d(\,., re,ssf11v8d8' fi hj,p,óte�e- estRPe­
kcida no artigo 36,;:dlÍ.1.�i n9' 4 441. ç1c.h21 de mflio rle 1970. ,

,

..=.�. ." la it cÃPí�tJi.Q II ,:.: . 'i}�': •.�." ,<,,\ .'!]f lf � .íIt ," .., � ,�$i' ,�\- >

.'/';;
_ ,.' ��;�, 'i.,:� !";"� I'-t

DA ADMTNrSTRAç�O I?J?SCENTRAU�AI}A
, .'

"

_Sj:çç,i,,O, I

DA ADMTNTS.tRAÇÃO INDIRETA
Ar1. 42 - _Picam.,in8titll,idós como órgãos descentraliza-

dn� ela açln1Hstração ,in'din�ta. as seguintes entidades:

J - Crrlll vinculação à Secretaria ,da ,Administração:
qlltil/;qpia:
-, lIT\pr�n�a, QJi,cifll �to çst;Jdó
TT - com vinclllação à Secretariil -da Agricultura'
i!\ltarqltias:

T 'stituto de" Reforma A[!rária de Santa Catarina
- Departartlellto Estadui!1 de, Caçi!,e Pesca

rn - com vinclllação à Secretaria ,do Des�nvqJyiJ:nento
Ecnl'ômico: "

I'

tnrina
,,'

- Departamento {lP\PlloIfl,o de, Edi fiçações
- Aciminis!raç�o ,�Of Pôrto de ,S�o Francisco do ,S\ll
§ J 9 �- Fica o Podet, Executivo autorizado � t� sfor-

: mar �� autarquia, ns'.':ó��Aos. i!'1!tq!1�m()s ou' subp,��ina;Ç\(ls, ie­
mo' escénte da estrutura administrativa anterior, bem fP.f1lo .... a

',crir)r"os. ,i:"e,xisJ�'lte,�,:}HI; SP'fl,\mWid,0de ,�,� ,d!FP'(lS\o: nel�le, a,rt!?b.,
,

) � 29 -:- Wríficac.ta,.a \'11'Pi;>,�;'iiqlliqNle de l�P'!�Ç�O "q\le
afeM1 ,às"l],e�es,sidflMS: de�orr�fltes da qi,:tç,ão ;!:lll, 'Ú�nsf�:)l'ma-
000 das autarquias de �lle tfúta o P'íl�ágra{o ,f\nte�jw, 6-" ainda,
() P_ der Executivo àu(�)['i;>;i!cÍo a c�iar ou extingL;ir'- os cargos (

de direção' daquêles 'Órgãos: - '
r

•

'

• ,

Art. 43 -; Fica-.o Podêr 'Executivo autorizado a consti­

ruir. nos têrrnos desta Lei. e da legisbção' que lhe fôr' aplicá­
vel. as sel;!llintes so�j�dad('s Ile, (',con0I11ia _mista:

T - Sócie'd�di' dt", Crédito Tm,"hiliário: de Sant� Ciltarina

,TT �,Socied'�de' Correto�à ,dt' Valôr(Js Mobiliário de :siln-
h Cafarina ' ,

UI --o C0mpanhi�' Cati!rineTlse ,de Ap:uas',e' Sandamellto
,IV - lhf.lcO dt'l:,Jnv(>'<'1tim�nto dO' EstadA de Sant:a Cat'iI"'

rina. :f!1,(}dim;]!fI. ,i"c��si_ye th'nsfOFmaciío de (Iutarql!:ias, sob

co' I d,le ti'" Estildól;'
"

'

<
-

,,V -_::__; B,an�ó d{' 'Desi:nvolv,imen,to do Estado de,: Santa Ca­

, t�rir:l" rnodiaRte. 'i'Jetllsiye, ,�tFaf15forlÍ1ação 60 F�i-n'Qo pe De­

sel;�(1J�imel:rto ,do', ESI�'�o de �S'i!nkl CataFin3, criado' pela, Lei

n9 �4.225. de 18 de dtltubro-de J 968.
� 1 � -/ NllS �mr.r:êsa� ':d'e IJqLl� trata' êst'e it'rti'gd', o: Estnc10

dt"(e-ní pelo' me'1�s' $ r% (cinquenta, e. ilm por �e�'to) das ações

cnlfl.direitó' a.·votn. obse,rvados, _ nos (!tos const.itutivos,· os· pre­
ceito lénais aplicáveis,

§ ,29 - ,A_ ,�uot'a da participação do Estado, na forma­

ção eh capital �e Ci!di! uma das' entidades a que se r.efeFe- és­

te arfi'!r;. se,rá' inJégm]i-zada mediilnte:

ii) aVi!li�çiío é, suhseqnente transferência e incorporação
dCls he.T1..s atualmente vinculilâ�s ao f!ilt-rimô'lio,d.o Estado;

h) alienação de ações represe1Jt3tiv3s do cilnital de so­

ciedadC:'s ou
-

companhi'"s .de. que participil, respeitado o dis-
- I, -

pnsto nD pan'ígrafo p'rimoiro Mste artigo;
/

c) triln,�f�rênciil pe recursos orçamentários próprios e

de fur;dns. específicame1;1te destinados;
,

c]) ,dot.nções 'au' çréditos, CJ,ue corri êsse opietivo vierem' 'ii
ser autori7ad'os por lei;

�) ,dnaç-fies ()Il c�ntFibHições -de qualquer natureza.

§ 39 ___:_, O Che,fe' do ·,Poder Executivo designará, e�pres­
samepte. o representante do - Estado. nas ils�embléiils gerais,
ordi"árias e é-xtraordinãrias, das sociedades de que tr�ta êste

,

' -.". 1

.. artigo.
'

§ 49 - ,As emprêsas' .de que' trata ê,ste artigo, assim co­

m() as G>p,e,raç�es q'n� reali7,arem_ gozarão de isenção do pa­

g�mento 'de 'tà;ns e emo)l;meritos, de �ompetê�cia dó Esiado

autarquias:
Departamento F.stilduill de, Est,atístjca
Departame"to Estaçlual_de"Geografia'.e Cartografia
'Tnstituto Técnico de Eçonomia e F0m1ças

TV - com vinculação à Secretaria dil Fi!zenda:'
a) autarquias:
- J1Inta Comercial do Estado
- Lnleria do Estado de Santa Catarina

. b) sociedade de economia mista:
- Companhia de Proccssi!mento de Di!dos de Santa, Ca­

larinil
V - Cnl11 vinculação ii Secretaria do Goyêrno:

Pôallf8l:ql1ia:
-- Departamento Autô110mo de Turismo

,

VT -- c"m vinculação à Secretaria da Saúde:

alltijlrq\1ia:
-' Departamento Autônomo de Silúde Pública
VTT - com vinculação à Secretaria dos Serviços Públi-

cos:

snc;l"dane de ec()nomi::l mista:
- Centrais "Elétricas de SaT,ltil CatbrU;la SIA,
- (;nrno8phiil C:ltari"ense d� Telecomllnicilções
-- Crrl11r>anhia, C1f8rinen�e de Ag1l8� e ·S;Jn�amel1to
vnr :- c"m vinculação it Secl'etilria dAS Serv,íços Sociais:
a) [llftarqllias: ,

'

/
:

,

- Depi! rf'í'lfnento AutônorltO de Serviços Sociais',
- In,stituto ,de, ,Prev,idêu,"ia do .Estado dt Santa Catarina

de Sa.nta Catúi'la.
\ ,Al:t, 44 - ;5em prejuízo, ,das �.ormas referentes ao -pla-­

nejame.nto- auditoria e, contrôle, consll,hstanciados nesta I:.ei,
fimu� vinClIl:ld"s ao- Chefe do Poder ExecHtivo os seguintes
órgãos:

- B:lpco' dI1, Estado .de Santa. C�ta-rina SIA

;- C- rilpanhi3 Catarinense de Crédi!o, Finans;iamento e

[nvesffmentos . 7

Companhia Dis.tribllidora de Valôres de Santa Cata-

rina

Ca.ixa: EcorJômiGa ,de --Estado de SaÍlta Cati!r.ina

Fundo ,de�Dese�v?lvim�nl:t> do Estado d� Sant� Cata'[
rina

P>arár,rrafo único - Fic;' extiJlti!. a Administradora' Fi-

nanceira 'c,l() _Estado de Santil Cfltaril;a: '

SF.Cç_ÃO II.

DAS FUNDAÇÕES! �, �

Art. 45 Con,stit\�im, -'linda, órgãos da administ�aç�')
estaf!�lal

I - A Fundaçã� Educa'éional de Santa Catarina, s�b
supervisão da Sec�etaria. do Qesenvolvii:nento Econô�it;o_.'

TÍ- '-.A Fundação' Cntaririens'é de;' Educação 'Espe�ial,
sob supervisão da Secretaria' d'e Educáção

- ,.' ' ,

IJI -,-' A ,-�Fundação,: fIo_spii'�lár ,de 'Santa,: Catarina, '�d� �u-
peí-\j.,;i() d,a Secreta.r,ia da ,Saúde. .', �;' ., ; '."

, Paráerafo -Únito � Fic� �� P0ã�r É,xecútivo alltorizado 'a"
>
__.. �.,. v 't ... r .... " � .,� .

,pr'8móyer li· i nc'orItór�feI'�o a��)tr�"'".np' "cjla' 'IFQnijarã�,lI-4édiT _

•..
'

,''$ � .... -" .�.....' , ,'oJ ,,' � �.� '_'"f'1 ;.. ":1'), ,,. -�: �'i
co ,Hospitahir -Càtarine "e, quê 'pas a;'a�,;se�enominar Fun'da- ",

ção Hospitalar de'-Santf\ Catarina"'q�s, segujnte� entidades:
a) Fundação 9t��inen,se de, Sà�de
b) Hospital e.Maternid.ade Mariet'a Konder Bornhausen,

de Itajaí
'

,

c), Milt.ernidade ,Tereza Ramos, de 'Lages
d) Mater'nidi!de Dar.cy Vargas, de .Toinvi11e
-"e) Hos;nital Colônia Sant'Ana, de São J,osé
f) Hnspital Colônia Santa Tereza, de São José

g) Hospital N�reu Ramos, de Florianópolis
'\

'

",'

CAPHlJLO III

DO� OR$]ÃOS-DE D�LIBER,AÇÃO COL�TTVA

Art. 46 - Os-órgãns de deliberação coletiva, da eo,tru­

tura or�a'Jizacional do Estado, co�preend�m os Conselhos e

ak Co�issiíe.s. constitllidns· de um cor-po consultivo superior, /
,.- J\ '" ,I

\ , � j •
•

cnm ilt:rib,pições nÇlrmátivAs, de Iiberativas, ou de assessora-

mento.

Art. 47
/- São orgaos de deli,be-çação cÇlletiva:

I - em nível inter-governamental:
f • ...,

Conselho de Desenvolvimento do Extremo Sul
TI _: em �íve! go}:'ern�me,�tal:

.... Conselho de· Desenvolvimento do Estado de Santa Catil­
\ rinil

TIl - em nível secretarial:
Conselho - de De,envolvimento Tndustrial. 11i! área de

jurisdicãn da secr�3ria do ..Desenvolvime�to· Econômico >'-"J '.... • \ \y "'�\
- Copselho c�tildual de Edu,cação, na área da Secreta,�

ria de Edl1c�çi'ío
'

, "

C()nselho Estadual de Contribuintes, na área de hi�
risdiç?io da Secretaria da Fazenda s'

/, _

- C()nselho Penitenciário', �a área de jurisdição da sei:-
,I'

cretaria de Justiça
'- Coselho Estadpal de -Trânsito e Conselho Superior

d� P .. líci8. na árel:l ,de i\lri,sdição ,da Secretaria de SegllJança
e Infor�Ações , ,"y"",'

- C<"','selho Estndual de Transportes, na área de jnri�::",:
dição d� <;ecretarin do Govêrno '." ,

, i:�:, .

___:_ Conselho' P.s1�du31 de Telecomunicnções, na A�ea ,de:� /
illri�diciio d'; S�crt�ari�; dn� Se;viços pjÍbliço�.

'

•

': i1.,..
A rt. 48 _:. Os C�nselhos ou' �Cg�jssõ:s, : em, níyr:l • c!�l1ar;._,

Continua na Setima
, -
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tamental .serão ·organizados, ou reorganizados, atendidas as

'peculiaridades e exigências admioistrativas .dos órgãos interes­

sados.

e programaçâo -das novas' unidades orçamentárias instituídas

pe I a presente Lei.

Art. ,53' _:_, Os recursos das unidades orçamentárias ex­

tintas em razão desta, Lei ficam, transferido� para fi "Reserva

ele ContiM'ncia" dn\ Orçamento, constitujndo suporte para a

redistribuição de recursos às unidades criadas. '

Art. 54 - As unidades administrativas que .não tenham

sidn mencionadas na presente Lei, poderão, mediante parecer

fundamentado
'

do, Órgão técnico às .Secretaria da Adminis­

tl:ação, se;" i(,cll1iela'�, ou' V,i;lculadas, 'a novos órgãos, po�' De­
creto do Poder Executivo,

,Ar. :55 -,.0 Fegil�e',d,a gratificação, ou outra forma de

participação sôbre ,os lucros, de qUIj:' sejam beneficiários as

di re:t,Çl[iflS' e o pe'isp,il dos \ órgãQ� d; administracfio ,i,nçl.ireta,'; • t. �. . ,_, ... J • �

d', ��lad-í, fir:a sujeito a um disciplinamento uni forme e não

p. derá: em nenhum caso, exceder ao valor ,�on:espÇlndente a

50.:% (cinq=erra p-ir ce-iro) do ve,nciwe"lAo.
Arr- 56 - Fica revogada a legislação j.que permite a

a�r�5ilç1io de funcionários em ,ç\,q;os, em comissão. e, em fun­
çfes grati '·icadrs. l(I1\ln,tid,o.s, ps" diT�\tó,s dq\1tJyJ�s. que, na .data
dPS!2, l�it"h:;lio� CO,I\1;Olí!.\8d� na C(\rçliçi'es��R\irllladaS-em lei

/1ara' agre�aç1lo e, hão rn8�)festem
.

eXjJressm;nente, o desejo
:le retornarem aos cargC's cle origem.�

,

,

\ 'r1rá�i:afn �hco - TodQ.sel'viçjor ·gue.,tenl1a adqlliriç10 o

direito à �rrreQaçi'ío' {: o�lri:�ad.o a prestar se;'viçQs, s,ob pe�a
,cle s"s,pe"s:1:" de se'lS veT!�if\l,ent('S..

'. . .,

.. " f···'! . - •

':Arl. ,57 --;' r8 ra 0S eeei,t0� çlr> ,diST):'St� ,''\Os, a�tigos ·1 Q1,
1líO e H;2 ,e seJls i ,,'cisos e 'rn riígrafos, ei'a lei, n9 4 425 ,de 16
cip, f�verei ro de 1970.. fica '(llt('rad�.' rep,oectiv;j'mente,' p�ra lO.

" ( . f I � ,.,' I.

(dez) itric;s 0, irlltfrstício, contínuQ e'1S ,(quinze) anos, o interstí-
0, c;',, desc(j�iihICY, de' �xb'rcfci,�' �m ea'\/'go, em com��s�o. função� � t ... I" F"I.'I.., ... , �, " , .'-

, �rflt.i fic'�d" Ol)' SlII!;.stit'uiçã6;., "
,

.
' .

- "".,. l.

Ar!. ,5�, -; E,51<;,!!.yi ,en,trará _e�n vii2,Qr Da, d��a .de 811a ,,1:W-
b1iç1Ção·. pr9dqzll1�o<,s�1!S ef.eit,?s, a p':;l,rtir ,de, 15 . de março de

. 1971".ó,b�er��cl�s '(1s':pr��eít,o's li,o"í!r\igQ s,ií:_;
.'

\ ArL 49' ----, RevogaI]:l-se as disposições em cOlltrádo.

CAl,>iTULO IV

D,),i) NORMAS,RELATIVAS A L,IG:TTAÇGES, FARA
COlvI�'R)\S, O,BRAS, S:ERVIÇOS E ,:AUliN�ÇÕE,S

. Art. ,4� -'- Atendidas as .disposições da legisliJi,:ão, pertineu­
te. as ,.onn;,s ,eJ:.\ti�Js; a'.liç,ilflÇÕeS j)Uç'l (\QJ;pprJ\s;. ,OP,t;,il�, ;_se{­
viç s e, aJie .. ações .serão as .da , legislação ,e,s,tfiíl,Llal v.igl!,l>l.te.

• j ... 3

/,

.... '

" '. !

,

ArL ,5.0 - As, 1100;as. Secretarias, e�,�IW1\;r.adfs !,Na llJ'e�en- ".
te Lei c 'Js :)rg,',.,s a' elas �UIJ,).I;4(!1ac,l,'s -". v,inC;L\!rP,O _5,\\Ll }u,p,er­
'1;S;',' :\d s" sel;!í,o "iw,Pf�,1ti.\d "S, sis\e,m�t,isa ,.e _�liP4f\t�Y",Ul�'1�e,.
,deve ,C\ 1 (iS s�TViç,-8 P<íil1i i=PS , f,\1T1C;icvar ,s<;J,l1 .. solt1çro, ,de, é,O\Vi­
'lLlÍq,\P(:.. "I;Hl 'icj:: ,St, ;,e,ces;{:}ri['. a ()rga;l�naçã,o a,JltniQ� � es-

'ta Lei 3J?;( a e'e!iv1 c '''cretizàéã,) d\l reestruturação.' .

'.

,4rt. :5'1 - Resg,la'da4o� (:8 direitos- adq,\\ric\:�s, o� CheF,e
d' Ir, dçr ,F 'tC'C;rivo P':"lIl,c'ver� p',11' decreto, o� rq110,n�impçT1-
rC) d, j ,pess '81 e ;1 l:d�l�d() de C8fê; 'S" Ç'llietiv81,ê(:J o 8'le, �(Ji ..

"
, , \', \,. - t,. 1 _ t'

mr (o. ri, ::;,; ecessidadils ado,1i"is,triltivas çlos orgãÇls( il'sJ�t'lid;J.s
"

. '- �

. -

-�
'. � . '_, � .

l�es: :,1 ; ,L�t...
'

, ,

. .. L,� _.,' " -, 'I"" .

,.Pn":�gr�fó (J ico --, ,0, C:h'e';e de) Poder Ex�ç\l.tivo, pro\:no-, "

vel�, "i:)f1p ,p,;JI decreto, a a.cte9l'aç::io c!" 1lQl)1y{c:la\ura ' ·.doS I
<

cal gcs pÍl,blic0s, às eXlg�"Ci'IS .desta ;J.efç>rma a?�\in'$tç[lti'ia...

A,lt::;2 - Fica (' Pl"der E'(ecl,tivo 311tnriz8çlo a al,Jrir,' (lú. ;

, ,:r, .'" y
('

j _ ,�.

Ta' te, o exerc'ci') pe 197!'j.P,9[ ,c;on\a dQs réq1�sOS ?i�p'Çln,íveis�',
c;'�d;"s, rR'leci�,is e S',111Í!:,\'fle�t'1.�es'?té 'Ce,J;Jl iW,r�,é"nto (190.0/;),,'

1

da reçyita orçamentária, de,s�\n3dps à �\ns�alação; manutenção
I '

...
.t' <

I·',

II

la
,
'.'" .._J,

A �é;H�,Q,l;I:I,�.TA, DA':. _I::Jlt\
i

pfailetàs.' Ar�ad�: o telescópio, fite·
"

�;�an{, filá;: � :'�d�' aigumas . brigas '

I·
.A .. S�.hç�s ,. NeUo

., _'õ,.l?:9,I:.'<'S,',oi � ,Jiúih�J.··�'o'; �_, e começa.'" No 1l10�nen"tL em q,ue ,\�sii',r.éve"e'lta � J .'

':��rri »-elô: C�:�i::�!�st,rei.lhes SAT1Jl{;,
'NO', '0 Vbelo plab-eta com anel, liás

. ',� ;�\Íel)j�r,ri 'v(ât�do para, a ,!'}.:elTil
.

'pód'eildo ser .'défiiüda perfeifa1m,el1te.

a' '.;d'i�isi6' d�': Çà'��ini" ou s�ja', a 'Zo, "

. ,iía·.·.'és.C\I�iI' ,�hf>; �·cej1trl) do �!l.el" Cjtle

_ Aá' �', ,iúwr�s�ãp �çle que !), mesmo é
,

. mlütas;,. 'i ,'Írel'dàde', 'porém, é que o
em lin]-13s gerais il esh�l!thlra/Selml(;::- '. I' ,"", ",. ,

.

"

ánét"de"Sat�rrio' é um' só, estriado
'lódca. Qüe 'a ,;Lua é "mais ve.lha. do .', '''' ..' \

�
"

peló,""c�nfur:ãõ de CassiQ,i"., Depo.i�.
que a ,Terra, ,disse-o eu r.um eosa,I,)' . .: "'rô�:'� ,��z\'da estrêla vetlp�lha' ela.escrito ,faz, três "a.nos" IT1uit? antes.", ; é��steiação :dó 'T,ouro, a Aidebari.!;
da conqu,fsta lunar, Guando,a,llilda ',s', ',' "d':'" "':·"'.f·....::'- '·'l'd' S"

.

.
1 '., _ ep'Ols ,OI a azu a a lrIUS, 'a malO�',

tavam, vlgentes "'como" amd� esta o "'- ""--"""'"'''';''' ';, ": ... ,, ..
' .

_

I '., .

'

dfJ,' Ceu,< optIco;' na 'Constclaçao dO',
RS teol'J.'ti3. da Lua e)etada p�la. Ter, "�,', C'-:' '",( ,. \1 'j ri '.

•

d "f' 'C',
.

., , ,':," ',' ,ao,.:'lnalO-l','ue",'ols,-,mn a, OI 3· ,

ra ,e outrlls hlpoteses ndlculas, co' ',-" :"'" .," ,;-.' ,

.. ), .--"
'_,

' .', ' ..

-
.,,'

' ... '';'''" '.'" -", " ..

"_. "nopUS-"J'la d30nstelaçao do Navw
mo 1'1 plr,netesimal"de Cha:mbe.rlain,· ...

:. .: '!1": B t'l'
.'

R' 1 �',

'
,

" " �. ma�s;, a em e e -gouse e 1ge "
,lia í

Moulton, como a de, Laplace-Kant, . 'n' ,

t 'I' '- d" O
" . 'd I

. "

.
_

""'," :,: y,9n�, � i.lç�o, � ,." non e am a" 1fIDaetc ... ,No meu entender, ,ha ,o em t·· .

'()'u: :duas, n.�Q41Qs<,!s teles.qó.picas.' E
lhecimeMo dU,m dado l�,"ar ,nb'.,Uni, ,.., .

"

, --

aífbi' t\\ll·ró.teiro pe 'pequefléls explL
verso e -ali nascem· as ,

. .,streI3;o, .e
cações. Mas os 'gàro:tos trazem da cs.

com O" envelhe'cimento 'destas ')s .'
"

c'óla um linguajar bem gozac\o: Q;l'J·,
. '.,. \'"

r,iam vêr a:s Três M;lrias; I'>. aí eu C,tí

Quro, pois nunca 'vi registro, de ,se·(' (
.

.melha·nte" Constelação:' depois' -"de
l,rn�lÍtó .pergl,lutar: alguém ,me 'dif'se
,que ,sabi'1: onde . ficà�a;' '1).0 Céu' e
'me' apont-ou as -Três Estrêlas do Cin··
tu'rão ' de ,Uriotr:; outro' saiu-se cOln
a Constelação dos Pintinhos. Outra,,­
s�\\1uca, "q1,le' S;lí depois que- me mos

�raralTI no( C�u: Era Q ,g:r\(po es,te.lfr
,.�as �J�letfldes,,,em ,Tol;lro. "Então r,105-'

.

trei-lhes 'que , Os ' t�is ,três pi.�tilílhos
er'1' Vm grande ,aglomerado" ,de EIS·'

trelas sobre�sa�ndo ,.ás· gr?;ndes, ,AI,
çY\lDe le l?leiol1a.. E de, t:;l,lnto

'

olhm'

Q ,ç�u. e,�queceram a .c.):luva de' ,p:e,
,

dr'às, de gelo. A gurizada tem�éuc.ío·"
;;ida-de notavel, ma� t' diábo (! qúe:
"pará COrJilt1E1cer. 9 (Céu é-' preci�<i 'f�,

. zer diuturl)amente' asti-onomia '. -

'por,
.

lO �O' ,30 a1;105. 'Na,,"pas� -l}vrese�--é'
'g�'e_' in��, 'dá. E. d� ,��tros. P'O\\Os:. iã :
,e_pJão que�'0íl).ç\o. pláJilt�u' , c,o\ly,e" ,.l)a

. ,Lua ... ' E tnn, delés,; dos ga,rütos; '.

.

'sai{l,se qlm a id�ia::�orque o senhor

,nfto faz uma escola de Astl:ün.?,l1l_ia
.

pal'a gente, hein? Resposta; Me.u­

'fi�ó: 'você quer ,q��e 'me' ch�;;.le�.l
de mí:l]nco?,.. ,

,

.,

Crtllllçll. um trat01'-rnbot, "m'!,ndi�':!o.
pelos mssos,: já percorreu ·100 m{'·

,tros na superfície da Lua :co�hendo
amos,tras .. Com .as ,co.le.tÇls rea,liza:.:1a�.
pelos asltonãutas norte,nm.ericçmos
(' pelos '?Ilarêlh,os a1üou,1áticos 50'

viéticos, â<1:ualrnente Já. iie con,ll�ce,

'Planetas fiO redor de as,tros m�iofes
e de maior pedodo de vida ativa.

l\fas ,deixen)os isto pra lá, porque a

história' é compli�ada a,pesar� ,de l'ü<1'

ravilhosa e pouca gente se .interessa.'
em sabei', bem isto, CalHando que
tenhâ uma tintura livresca ...

, I, "

•
",

.•

êstes_" .

lo

E!
'"',.

(

êle ident�tica a

(Ç©JcdJ®�
'I

,'\.

....
';--,

rem Íne�'s, Guia,;' ,��pir,it,úáis, e,�iié' .

9\IVindo-as,. ,Pron��C'�i�rhna, I pre�aJ,11'
êles Cabloco ,Peri,;' -o' ,}JWu ,I;?·ài na, mas não a exe" m.'
"Cabinda i�- João Cay�ira,:', ,', •. ,

.

,

Sou pela união,
,�r' "'�e lutei pelá

;� eo4l�INA - "', r \ �f'I'" i�ãQ,' d�,;U . ,Mas sú

·�':I.f<9,tre,éllmba,n
.

", :""\, :�,,'.�Ü�')'''' �,,\'{,T,l')TIÃ()
,Umbatiúa, ou

, ,. eey!iia }!lN'. üÍ':jizIá,,Jnãó é união.
.lh.osa j Um,bíl,nqa que nos f9j l�géldà i�,B,�t!thl�, Joaqu.i� Silyér�o, }ud:;;s
pelos velhos e tão maltT�t!l,çJ03: ,Ef'�ariote� e o,�t�Q�, )J�m.�is .P9df�ã0
africílnos que, naf,a :r;IOê,sa :,�yrp', concreti�ar movime,JiI,tos, 'que ,ten!la
vieram_ como escravos, é na,\r.erq5l,çle, por base UNIÃO. União a J;lunhah-
tanto, quanto o KÀRDEClSMO, uma .' das de traições, ,de críV�as '.1',?,lfl\e�,
CIÊNCIA, uma FILOSOFI� e ,u�l1a Ú campanhas míl,�b,9�<ifs" çJe,,,dç�tl'Ll;-
RE�IGIAO. ção, de enfraquecimen.to de ba�e.,. J�
É qENCIA, porque, em ,seus não podemos chamar de Vnj�o. ,13::, C'

"Terreiros" em ,suas "Sessões de \
cretinismo' 'e cO,\(ardia das rn;c.is'

Cal�jqade", p_ilra atender ,a Jo.d.os os ,.,sórdidas. Não I,Itl�. 'd��tr;\lj�'�� .lpestes
que, m;tel���l e espirituí\�.qtf,Rte ,a ,dez flDOS em de.fç�a ,da. Um,b�n(�a,

. procuram, tem ela de "investigar" agora é mais .d,i�ícil. Os, tru9!ues S10
as causas para então for:r;Iecer ou .os me�!TIos, são ,b���dos, <��o V!�nja
�licar. OF remédios. dos, Estou ate,J;l,to a ,\(>,�çs, çs g?,!pes,
- É FILOSOF�A" p'orque, melhor do mas, se fôr para o bem df.l "no�s<! I

.

que qua.lquer outJ;a, nos diz que. Umband3, eu os pe;doarei, se nfic
tudo o que sofremos, nada mais é fôr, revidarei' a �pdQs os : ffi'iUS
do que �on�equên�ia d�9.-\l,qo . qye jnimigos.
fizemos em outras eras, ou seja, em ,Onde anda nossa ','Uni�o ,de
O\ltras encarn,ações e, desta forma Umbanda de Santa çatari,na?" Se

nos ens�na a bem.suportar.os,J;Il?le§,.- ,não me falha a ,�ewória,
.

el� �oi
que �os atÍl)jam" uma vez, ({\Ie ,,�,les fundada a 7. de

. (l;bril ."de �962'! E

nada mais são do que pagamentos .

seus responsáveis?, ( J

que fazeJ;nos de' dívidas anteri9r-
' lTic; aqui m�u- ,1,1l'9testo, consd·

,i

me,nte, qçmtraíqas', 1iando a tedos os UJ:Ilb�ndistas a

É RELIGIÃO, porque, ta�\to ,criarem como eu a,U.U,SC';"e.qpe
quanto as demais religiões COlilheci.' ,ama sua RELIGIÃO, que acord�m
das, nos ensina a amar a Deu�, ,seus dirigentes, e ,os faç�m sentir

a,mando :ao mesmo temp'o .1(0ssQs a responsabilidade i �e, Sfl,ls. cOl1,1'pro·
SE)\1EL}IANTES, isto é, não dese. missos para cOJ;n todos ,nós, Umban
jando Rara os nossos JRMÃOS, distas e 11 nossa sociedade.

,!!Iquilo que não queremos p�ra J1(>s Saravá a Ol(;rum, ,Z�ITIJ:>i e t Oxalá,
,mesmos, E is/to, fia verdade; na,qa �odos

_

os Orilqís, QVe (lel1r�w�m
mais é do que na "RELIGIÃO" do sôbre vossas cabeças e seus. fa,mHia- ,

HOMEM A DE1JS do PAI AO FlLH9. ,reI" �s nênções, D�viJ�as.
,0.0.0.0.0 \ Saravá!!!

,l\SS,UN,TOS DIVERSOS
UNIÃÇ) DE UMB�:NDA DE SANTA

CATARINA: - União, cqç1,ific�ç�o,
.

confra,terniza-ção, palavras b9n:ití1s
_ explofl�dís5i�as. ,Há dez, ��Qs-.Y.�llo,

RESENHA DE JULGAM�NTO,S 7) Agravo de petição n. 2.161 de
A Primeira Câmara /Civil do 'I'ri- Tubarão, agravantes e agrav�.rlos

bunal de Justiça -do Estado julgou, Antônio Fnancisco Farias e o I.N.P.S.
, '

na sessão de 26 de novembro ç\,o Relator: Des , ARÊAS HORN.
corrente os ',se 'tlintes processos: Decisão: . por votação IIH,nâ,�me,

1) Apelação c,ível n . 7.572 de São anular a sentença reç,Qrriqa, PVr,
Lourenço do Oe�-té, apelantes Eiora- incompetência .

do Juízo, Custas ex'

vante e Tereza' Sanagibtto e apelados 'lege.·
,

Osmar da SÜva e s/rJ.· .8) Agravo de petição n. 2.+7,0.,(1,:,
Relator: Des , EDUARDO LUZ. Tubarão, agravantes' e a fa,,:adQs,
Decisão: por', votação : unânime,

.

Adílio dos Reis e o LN)� .,$.
dar pr.0vim�nto à' apelação.: . para Relator: Des . ARÊAS HORN.

julgar improcedenté li- açã'ó, 'fixados .. Decrsão: por votação .. ,utl.�J:'\hW�J
os honorários de ,'advogado em 20% " anular. a sentença rec,orF,i.da, ,,11\31'
sôbre o valor da C?,�§a .. Custas pelós'

. -i,ncoll1p.etência do Juízo,.. C,tls.tas "ex
apelados.' 'lege .

2) Agravo de instrumento n ." 428 J
, , : 9) 'AgraVO de petição .n, ,2. J;\},8"de

de Mondaí, agravantes Dionyslo
' . JoinViÚe, agravante 'Maria"qO'cÇ,\it:.mo,

Cerutti e Germano'/,Cerutti·e agra- :'
"

!,inh�rro .

e �gravada Pavimentador�
,

vada Vva.. All:n.�J,lc1a R�ut.�r. : : . , , '-!MaI1Uq\jeJra, S'. A.
Relator: Des. ALy:,E� l p;EDRpS.:\,. , .. ,

. Eel'1tor: Des. ARÊAS HORN_
Decisão: por votação. ,U1�âlüme,. ," Decisãe: por votação unânitne;

negar pf,o,:,imeJil,to !lo ,�gro\,o: ,CU�t<1S. ,;,dar pr9viwento em parte� ao agrnio,

pelos agravantes..." ., Jl?r,il J1l9�,l,I,ir j 11,a ,conden�Ç'ão a mlJllia'
3)' Agr'ayo de peti�?o T; .. 2 .,4,20, �e, ,de .2Q%,. jUI)_()s da. mora a contar -da'

Cric�l,lma� éigl:av,a.nt�s "çlr:- J:llir,_ ,de ,
_

.. ,cJtação e o qlJxí,l,io fui!e'ral. Custás'
Direito 9a la,. y,jlr,a, :'�)\:bfn,)o" e" p�,lq .,agr:ay,\lda,

-

._ .'

o LN. P . S. "e, ?gray,açl,o , ,.-!ov.iP.9 " ')9;) AlleJa�ã,o\ d� desciu.�te ::n. , 3, .. �fl,O '. ' '

Norberto Zeferino: ,<]e" .,Toj,!1y<i1le, ,apel,ante o ',dr'. J�Jiz.,,\'le:
R����or: ! P�s. �:Ly�s, J(F,;:Q;�0SA, ;;':... " .J?Jr�t_()" ,"e�·officio" e �a,p,�;a,(\9S
I),ec�são:' P9r .. yO.�flção:" lt,n,âl)ime, ,,�l�d_()lto $cJ;lroeçler e s/m.

.,

negíl1:', l!:)j;oyAljne"��Q /,a,o,,�g.r�Y9, .r�tW· .... �e!1/-JQ!,: ,Des � �LVES i PEI?;llP'i'A, ". ','

cando porém par�\ 2q% a per�ent:l-,., ' Decisão: /
p,or votaçãd unânime;

gem da redução .,de ca.RaCldade. l,a))o:. ,;, l'}tgqr J>I,Qv�1l1�nt0
'

à, apelaÇão. , CusLas, '_ I.
rativa, de t!côrdo. com a portaria n. pelQs \l,.'()€;l�çl,qs.
2, de 1:8r1,68., Cu�t�� . pelo-'agrava'lltE', 11) Apelação, de, desqqrite n. ,,3 ,·39fJ

4) 'Agravo de petição n. 2.428 de de Bom Retiro, apelante. o ,dr, Juiz

Criciuma,,: �gm'-;�ll�t\!S" �r .. Juiz de �e 1 B,ir�ií.!o, . :'ex-officio" 'e apelados
Dh'eito ,�a la.' yara, "ex,offido" "e Alt,ino' M?l1.QeÍ Marques e sim.

•

o l.N:P:S.",e'.ílgl:ay,ado Leopoldo' Reliltór: Des. -,ALVES PEr>R08'A.

Clemen,te Borges. DêClSàõ:, por' votação unânime,
Relatdr: Des '. ALVES PEDROSA. negéir prov��e,nto à apelação. �l.!p�as,"
Deci�ão' por yotaç�o unammp, p�lôs �pylaC\os, \

�

, '.

neúr provimento ;lO éi-grílVO. Custás I2)� Apylação de desquite n. 2
-' 27,6

pelo agr:J.vante. de Lages, �ãpelan.te o rlr. Juiz (fe
5) :·"r\.grav'd/de petição h. 2. 50!) àf) bireit� ,da ��." Vara .c�Y��" "

�'e:x.·
Joaçaba,-" agrava'Í1te: , 'Cóleür Te6dor�1 óffiCio'" e apelados Zaul Silve�ra de

do Nascimento e agravada Comérciu SO�I�a. e s(m.
e Indíistria, Saull� 'Pag�ocelli' S. A. Relator: Des. IVO SELL.
Relator:, Des. A�j'lES I;'EDRO.SA.' , pecisão: por votação unâ,:,i�(e,
Decisão: por vota�ª.o . ,.l,l:q�J;ÜI11e, anular o' proce�so ab iniUo, Ç�ls,�as

não C;?,Ill-h,I'!�er,;C\o .ª�!�y_o );>01' j;i!Cflbív,cl .

ex Jege.
e detÊ�r�u,i.nF .a ,,\ol;ta .

dos auto', a ��)- ey�a��o"de" desql,lite "n. ,3,;582
Secre�aria, )lf�� .

ser
.
,dish'ibulçl0

,
çle Çr.içil;ll:l'la, a,p€;\ante o dr. ,Juiz ide,

com,o ,al?qaç�o., çu�t�,s
.

a f�nal., ,Djre;ito,. ,,"eX-<jlffic)o" e apelé1,�(js
6)1 Agravo de petição n. 2.160. d(�' Wald�mar José ,Fer1\ílndes "e' S/111,'"

, ,_ \." -, .. ,
'

'Tub?r:�o, ,/' agrai�ljl.tes ',e agravad0s ,-Relator; Des., I,VO �ELL. '

Diva Pedro Antl1nes e o, I :N. P. S, Decisão: por V'otaç�o l;mi\n,lI,l1Q,
Relator:.J;>�s. __N-J.:t<::AS i �-;IORN. �W!W' p,l:9yim�,nto à aÍ:>elaçií,o. i Q.lrs,t'l�
DeCisão: __ i;>'Çll" . vó,t!\ção llnânime, pel,os' ,á'peiadQs,

.,

) , I
� .

_ � �
.

_ •

anulal' a sentén,ça
.

recorriCIa, 'por 1�) Ape,lflçfo cível,n. 7.07;6,lIe
incompetência do JUlio. ,.Custas ex Campos Novos, apelante Benwr:cJ,i!10
.lege _ \_ COl'Cleiro' de Paula e 1!peTado ,Wilfm,n

\, I'

-)

"

'

..

\
.

"

" ,

AFONJA 4LU;F,ÃN
.

.•

K-i,� Kussaka
.

gentile:,l
., "

�,� ql
me é dado O ""'''I,sen '

-

�,
. �:�"

esta, coluna, n dfhal 110

Estado de A?,�ta ,Cat<lriria; na q,u�l
darei; o ,títhl�O de "AFONJÁ
ALUFÃN".
Desta forma, )será êste o meu

prim�iro tra,balho nesse s'entido,
depois de ul'\la ir�ten�\!pção de sete

anos, q�?J;lçlo P,or ,,:r;IW!:iv,Qs alh�,lo� a

minha 'vontade, fui obrigado a

ausentar-me 'çle �anta "Catarina;
ocasiQ,Ua,n,çlo ,assim ,a paralizaçi':o
desta coluna qu'e' 'v�ljl,ha s'o,b a o'nen.
tação ,da, Confederação Esp'irita
Umbandista do Rio de Janeiro; e

agora, por 9pcirtuno, quer,o assini:tlar
que ,pa;:a m,im, é es�a Ãniciativa do

jornal �'O ,ESTADÇ>", um marcu\ ,e

pro�iêsora era de nossa querida
Umbanda.

'

Isto p,ôsto e para que meus possí­
veis leitores, sejam informados de

l • '''\...., .--

que será esta mínha coluna, d�wo
dizer-lhes �\le será �la ,�onstituída de
duas principais partes ou secç,5erl, :;

saQer: DOUTRINA e ASSUN'l'OS

GERAIS.

Na primeira parte, ou seja, em

'Doutrina, o que claro, falarei elo.
melhor modo ue seja possível sôb[':�
a Umbanda, apresentando-a em

todos 'os se,u_s ,de.tall;les e comen·

tando·a.
Na seg\clI\qa Iw.rte, o que é óbvio,

respoI\der�i ,1/-s Í1:'\Vl\1eras cartas, que
já teJ;l,no em meu poder, dezenas de

irmãos <;l\Ie apre�el}tapdo�me deus

problf�as, ,çle ,njl,tur���s, di.yersas me

têm pj:ocurado.
Assil1l, pois, meus IRMÃOS, :,;er5

esta minh� coluna "AFONJA

ALURÃN", se tanto me permi1irel�l

ZAl\mI,.e, PAI OXAl;],Á".e, Ple ajuçla·

<,

\

'1'Oi'mem.
Relator: Des.. 44VES I?Ij:I?�O.S f\ .

Decisão: por vo�à,\�ó "u,n?,lji,ffil'
negar, .provimento à apelação. Custa.

� pol o apelante
]5) Ap@.laç�,o, cÁ}I�l "n." 7,.)6�1 : Cie

São José,. ,apela,�te .:.�Çlç,i(jçlflJlje ;�r:.J�i
leira dç Url�Çl�iil;rn<O"S. A .• .e . apelada
Cé:imir,? São ,'�9f,ge �,tda.
J},elator: .

Des . ��N;'E,S;, li'E,Ql;lQSA.
Decisão: ;P,Qré ,:}\�.ta��o ,\!''1i1.lil,��lt"

negar provimento à apela��o., C,1J�t,,,s
"

' i pelo
- apelante. ; ; :

'. 111) Ap.elgli;ão, ç!vel n. 71441. ;Çle
'. : TimpQ, _ape�at:'.t�s.! RJlç�,t(!!S };\�lZíll�,,'JJ,O

' .• 'e s/rn e apelados Vitormo,�,S. J,Osé
..Lenzie e s/I;I ..

,). . Relator: l).�s.\ rvO ��EbL.
. Decisão: por v.ç>t{l��o UJil\U'l,ll\le,

é dar provimelilto à apelação, , p3rct
: j'ulgar procedé,nté'a r'�'ção, ,c,o\1de·
. 'l12ndo o' réu a devolver· o imóvel ao

�utór, e, êste a. res_tit;uir as .<wanli.:ls
P<l's8S pe·los ��lÍ'S, , Conforme f(ir

apm<.:do na execução; acre�eido elos

jl,!T'ús. ._legais a ·,p;qtir. dá citàção,
lícàndo·

.

iündá rêssalvado ao réu o.

direito, a re,t�l(lç�01 IW�(.\S, b\?;n��l,torh
D'2ehão: por v.ótacão ,un;tn�l1;íe,

, 'J t
-

.,,, , ..-'\;;'- .

"

,

constl'ddas "a,té ,�er j!?-çl��J�a,(l?s
h()llor-áI'ios de à'dvog�d9� f)ag(i)s pelo&
ilpebdos em ,20%, d\Q,bJ;.e ,o . "alor "d;;
causa. Custas �m properção,
'.' 17) Apelação cível n.' 7,660 de
.Joinville, apelante ,Har(i)ldo MiIleo
,Elias e _apelado

.

Erhar€lt 'Paruckel'.
Hebtor: Des. IVO $ELL.
De('Ísão: :por - votaçao,' 'ullânil�le,-

dilr l!r'ovímento à apelacão, para
'reforma:- a '��J�t�Jlça ap�Hlaa;' con,

iii'mndo __L em virtude da reCOnVéi1·

do -, Erhandt LPar.uéker a comp:1r.

os dano�, �a.U�BdQS ':ho' 3WtQlllÓyel ide·
Rm oldo lv,nll�o, 1j:Jias; ,�o mOt;IJíl�lie
q�e se apurar em ,'�Ji��u,ç�o',

.

,�<.ljs
C\}�t3S e honor,ªr�Qs"de ,40% ',.

IS) Apelação cíy�l n. 7.620, de'
PÔ1'lO União,' apel.antes Leonardo·
FranC'Íseo Schinidt e autros e appla
,��os Bru :10 Poe!,.her e s!1n.

' ,

R.elator: Des,.WO SEliL,
, ,

Dpcisão: por vo�a�o" unanil1'lt!. '

negar pl'oviD;lento ii.�pelação. Custas

pelos apelantes.
Acórcié1.·O assi�il,�,@' ll? sessão.,
1!J) Al'e\ação', cjvél ·.n. 7.749 de

)?om Retho, �pélíln.te .. A�brosio
Krm;gel' ,�e apel�do,� }:!i1�l,t�r ,;& . FHp'os.

'

Relator: Des: IVP'S1j:LL,
Dé"í."go: . por' '. ió��'ç�� ,u,Ij,&Il,ixne,

úiio eO!\h�cer .qo r�c.�!,§.o"P�J,. in�.�bí.
'

V01. CLwhís pt>l.o .apf!!ª9J:e.
'

-/ Ac'Ól;diío ass�nad9·}:a, sess&o,

'I'
'_t,"

"
.

.
"

.;

Qualquer
0.0..0,,0.)0
correspondência para

pqçler,á
.• '

fa�ê·lo para

. çabJa ; PQstal 1.101
esta coluna,
José TeIllCs

,
. -::- Nesta.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ALUGA·SE
,I
.. Com telefone casa residencial recem construiria situa,

ila melhor rua bairro Trin'dade. Cr$ 600,00 mensu �s, com

garage, ou permuta-se com casa ou apartamento mais pró­
ximo centro de valor equivalente. Contatos através fone

;W35 das oito às nove da manhã e das dezoito às vinte horas.

APARTAMENTO - ALUGA·SE
Situado à rua Rafael Bandeira, II. 43, com 6 depeno

dências. Tratar no local:

A V I 5 O

O Departamento de Estradas de Rodagem de Santa
Catarina (DERSC), comunica aos interessados que se acha
aberta Tomada de Pr�ços, - Edital n. 12170, para f'. Cons­
trueuo da ponte sôbre o Rio Mãe Luzia em Nova Veneza e

demolição da superestrutura da ponte atual, com com­

primento estimado em 4:\1.,00 metros e prazo de entrega das

proposta s a té às 16,00 horas do dia 17 de dezembro do
corrente ano.

Cópia do edital e maiores esclarecimentos serão obti­
os na Séde do DERSC, 69 e 7Ç' Andar do Edifício das Di-
returias em Florianópolis, onde o mesmo está afixado no

1

hall ele entrada. �",'. ",lj(
de novembro de 1970.

Respondendo pela
DERSC., em Florianópolis, 30

Eng9 Civil Ne...Jton Tesseroli
Direcào do DER/Se.

'
, ,

LOTES E .CASAS/A VENDA:'
PItAIA. DA, SAUDADE, PItAIA DO MEW E

BOM A!3HIGO
Escrit.: Rua João Pinto, 39-A - Fone: 24-13

. ,".'

Florianópolis -;- Santa Catarina

VENDE-SE

Uma chácara na Serrinha - Trindade; um lote
no Estreito - R. Batista Pereira, um lote em Jurerê;
um terreno em Sambaqui, Tratar na R. Nereu Ramos,
64.

VENDE·SE
Lancha fibra de vidro e/motor 40 HP Evinrud pcu­

qt.::ssimas .horas de uso, Partida elétrica. Làncna súp",,'"
equipada - carrinho, tolda, cobertura napa: Estado de
nova. Estabelecer contato através fone 2935 Idas oito da
manhã às nove e das dezoito às vinte horas.

,

I

VENDE·SE CASA

A rua Jerônimo Jo�é Dias, 132, Saco dos Limões.
Preço 12.000,0@ - com 50% de entrada e I) restante

a combinar. 'I'ratar com fvaldo Pacheco no Tribunal de
Justiça, fone 3394. "

MUDANÇAS LOCAIS E' PARA OUTRAS CIDADES"
DISfENSAMOS ENGRADEAMENTOS, RUA PADRl!l

ROMA. 53 - FONE 2778 ...... ANEXO AO DEPóSITO
MÓVEl1S CIMO

LAlID�LINO CAMPOS (LALAU)

Vi(lva La'iel �tcffen Caniuos e' Iilhas, convidam pa­

rentes e P�%O";j t nugas !l,Ii' I j iVllS 'i! que mandam cele­

brar em memoria �k seu íuusquecivcl esposo -e pai, na

Matriz Nossa Senhora dl' F'álllna às 19 .horas do dia 2 do

corrente.

Antecipadamente agradecem,

-------..--------------_._--

CERTIFICADO EXTRAVIADO
FOI perdido o rertül!'ado dó propriedade do' veículo

marca Ford, ano 1939, pluca 4-;.1264, '11I0tOl' N. 18.4532872,
pertencente ao Sr. Francisco Olegário Müller.

'Isrl'�
O AB1:ESANAsnJ tA'fAIUtiENSE�

AGORA
em suas novas instalações

Rua Trajano, 51-A (Junto à escadarra da

Igreja Nossa Senhora do Rosário)

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS N. 70·1.236
--

l'A;VlS0
.

O Departamento Central 'de Compras torna público,
. para conhecimento dos interessados, que receberá propos-

,

. tas de Iirrnas habilitadas preliminarmente, nos têrmos do

Decreto GE - 15-12-69' - 3.755, até as 13 horas dO dia

16 de 12 de 1970, para o fornecimento de tubos para água
e acessórios em geral, destinado à Secretaria da Saúde

e Assistência Social.
O Edital. encontra-se afixado na séde. do Dêpartarnento

Central de Compras, à' Praça Lauro Müller', n. 2,' Ftoi ia,

nópolis, onde, serão prestados os esclarecimentos neces-

,
sários. /

Florianópolls, 30, de novembro de 1970..
Rubens Victor da Silva - Diretor Geral.

,

R@doviária Expr�s$o Brusquense
Horárro: Cambonú, Itajaí e Blumenau - 7,30

9,30 - 10,00 - 13,00 - 15,00 - 17,30 e ,18,00 horas.

Canelinha, São João Batista. Nova Trento e Brusque
- 6,00 - 13,00 e 18,00 horas'
Tigipió, Major Geremo e Nova Trento -, 13,00 e 17,ÚU hs,

PASSAGENS E ENCü!VIENDAS PARA:

Tijucas, Carnboriú, Itajaí, Blumenau, Canelinha, S;[o JO;IO

Batista, \ 'I'igipió, Major Gercino, Nova Trento e Brusque,

DR. NORBERTO CZERNAY
CIRURGIÃO-DENTISTA

Implante e transplante de' cientes - .Dentistéria O�e­
ratóría pelo sistema ele alta rotação - Tratamento indolir
- Prótese flxa e moveI. Consultório: Ed. Julieta, 29 and Ir
- sala 203 -- Rua Jerônimo Coelho, 235 horário üa,s
15 às 19, horas.

DOENÇAS DA PELE

-- Das
\
Unhas ........l Do Couro Cabeludo Micose

Alergia - Tratamento da Acne Pele Neve Carbônica e

"Peeling".
DEPILAÇÃO

Dr. RQberlo Moreil'a Amorim
< Ex-Estagiário do Hospital elas Clínicas da Unlversidade
de Si\.o Paulo;

, ,', I

1 '

CONSULTAS: D!àriamente, à partir' das 13 110ras
CONSULTóRIO. R. JerÔnimo' 'C6el'ho, 325 :_' Edifício

Julieta - 29 andar - sala 205.

APARTAMENTOS: ciado pela Baixa Federal, s111a1 Cr$ 20.000,0 saldo a
UM SENHlJR APARTAMENTO, somente um por combinar. ó

andar cOm 250 mts2, c/4 quartos, � banheiros, grande Rua Delminda Silvell'a, n. 229 funrlOS, casa 10, casa::;ala, jardim di. inverno, área de serviço dependências de madeira de 6 x 11, c/I quarto ele banho de mateúal,

\ I· completas de ilmpregados, garagens para 2 carros. 3, quartos, sala, cosinha, area do terreno 10 por 20.
, I�

Prédio de ,mto luxo com ha11 de entrada em már. Custo Cr$ 18.000,00.
more, acabame-',lto de primeira e tôda vista da Bahia· " )..

I, Norte. Soment.,. Cr$ 5.000,00 de entrada.' CONTINENTE
I � EDIFíCIO "'ALCION"

' �

Rua Humaita, .casa c/3 quartos, sala,' grande êopa
, Com finarudamento'em 10 anos pleno centro da e cosinha, escritórÍo, banheiro, dependênCIa de empre·

� I cidade ao lado lo Teatro; Própho para casal sem fiÍhos ,gados, abrigo para carro, área do teIlreno 410 mts2

[, ,ÓLl pessoa só, à melhor oferta do momento para emprego (Estreito).

illl de capital. 'R�a, Tenente .JoaquIm Machado, n. 103, de ésquina,
'EDIFiCIO -'CEISA" área construida 103 m2 � Terreno com 300 m2 aprox.
No ponto mais çentral de Florianópolis, conjun. c/3 quart()s, sala de' estar, sala de jantar, banheiro, co-

!�I tos para escrh}[}rios e consultórios. Entrada pequena sinha Americana construida pela Formiplas sob,me-

il.,il com grande fibanciamento. '
/

didas. CUsto Cr$ 50000,00 à vista (Transversal com Sano' 1
� EDIFICIO .IBERENHAUSER" , ,tos Saraiva,. I

j/ I�I No coração ele Florianópolis, Rua, Trajano, n. 18, / BOM ABRIGOI
I

(I",' 1"·I�.': última1l unidé:l<fl2s, a venda sem reajuste de qualquel Rua Hermínio Mll.es, edS? C/� quartos, 2 salas,

!
L hatureza. copa, cOi;;inha, bo,nheiro, garagem, varanda, parte de 'I"

,,1'1,',1, EDIFICIO 'ILH�US" trás, sála, banheiro, lavanderia,' 2 quartos, cosinha, I
A.l:'AHTAM"H:N1'O _ c/2 quartos, sala, banheiro, c,o· churrasqueira, terreno de: ;\60 m2, eonstrução J80 r{J2.

•

1 U smha e depelihências. TERRENOS, ln"ii'! Edifício Jc Jé Veiga - aptos. para pronta entrega "Rua, "A" Lo:e':::� ;u Loteamento Stwlcck, com i)

',:I'.I�_
_.� ,)1'e<:o' hxo ! ·m'l reajuste.

.,

�,2,50
.

frente para 1" a "A", :'ateral 24,40 pr,eço t.�1CASAS - CENTRO
/

Cr$ 13.000,00. , �
CASA, à D/a, Raul Machado, casa de material c/2 Rua Felipe Neves, dois lotes Preço Cr$ 5.000,00

fqL!�ltos, sala, c Jsinha, banheiro, uma área envidraçada cada (Estreito).
'

'II com 62 m2, e)( �elente vista, tem lugar para garagem. Rua Lauro .Linhares, s/n;. área 15 m Lateral 50 'n

11 Custo Cr$ H;'.OID,üO., frente, 1.200 fundos. CL:s.�o Cr� 80.000.QO com 50 à 60% I

I�I ,CASA, RUI Esteves Júnior; casa c/3 pavimentos, de sinal o sald? a� combmal�, (rnlldaúü). f�"c/4 quartos, 2 bapheiros, 1 sala de televisão e uma LAGoA D:-\ çONCE!CAO \ (
'",i alea de ve,1'50, no 2° pavünento, 1 quarto, 1 s:üa de Terreno de 20 ,)01' 40 metros no melhor ponto d,1
i I

jantar; coslllba ,iwing, sala l�all de entrada folo primei- Lagôa já iodo murado.
. _

'1"1
1'0 pavimento. ( úSTO Cr$ 300.000,00 a combmar. CASA, no melhor ponto da Lago!) da Concelçao,

I . Rua Corom,lI Lopes Vieira, n. 7, Área do Terreno, Cas�1 de madl'ira,' c/L quartos, sal3, cosinha, banheiro
I I .338 mts2,\ Casa e/3 quartos, sala copa cosinha:, 'I ba- de material, custo Cr$ 11.000;00.

\�I' llheiro, dependVlncia de empregada,' garagem. Custo PANTANO DO SUL

Irl Cr$ 120.000,00 " combinar. Localizaçã , Armação da Lago,inha, área 12 X- 30,
,

I li!'1 Rua Marecl Jll Gàma D'Eça (Chácara da Molenda) custo Cr$' 5,000,00,

'In� I
Casa c/4 OLlartov, liwing, sala de jantar, sala de estar, SÃO JOSé

r quarto de' empl !gada c/banheiro, garagem bem gran- \ -Sito a rua, 'Ponte -te Ilaixb, área 40.656.00 mts2.;
j de, cofre embul Ido, telefone, lavanderia. Custo .....• Cr$ 50.000,00, sendo 51 % a vista e o salelo em 24

\ 't Cr$ 200.000,00. '
mêses. . '

II LOTEAMErrlTO STODIECK EDIFíCIO NORMANI)IE (I?raia da Saudades)
\i, CASAl, c/t! quartos, 2 salas, 1 banheIro completo, APAHTAlVIENTO com vaga \para garagem, 1 quar.

,I,)r�, 1 lavàvel, depl ,ldências de empregados, garagem para to, liwing, bDllheiro p kitil1�te. Preço Cr$ 18.000,00.
,

! -"
.

t 31860 111ts2 R1usto AceI'ta-sc' carro de entr<lda..

'ir
c OI., ,carros, al ,�a ,erre,no

• .

'\
.

II Cr$ 180000,00 sencjo financiado., ,
Al.UGA-SE

AGRONôMICA "ALUGASE um sçll:1'l com 90 m2 no andar superior
I Rua Joaquim Costa, n. 23, Área terreno 10 x 27 da Rlt:l dos Ilhéus, 11 15. "

'�I área I'Onst. fiO m2, casà c/2 ql�artos, sala, cosinha, ba. A l'RONEL resolve o ....e:l nrobJema

I� nlH'iro, gilra15em. Custo Cr$ 45.0,00,00 Cr$ 9.500,00 finqn. Rua Tenll,l1tc ::;ilvcini, 21 - sala 02, - fone 3, 'í90
, __-1-____ _ -- --------1---------

;PRONEL//
"

(
I

, Vendendo
. I

!

CUn.SOS MARKYT MUNDO,DA CRlANiÇÁ
MATRICULAS PARA 1971

Encontram-se abertas as matrículas para os :cu�
sos:

.. � "'�i�,��fJ�1. Maternal
2 . Jardim de Infância
3. Pré-primário
4 . Artes, línguas e balé /

5. Curso Primário (ciclo básico 1)
6:. Educadoras para Escolas Maternais e Jardins

de Infância (
7'. Noivas
8 . Futura mamãe e futura V0VÓ
9. Yoga, ginástica e massagem.
Os cursos dos itens 6, 7, 8 e 9 serão realizados
caráter intensivo, no mês de janeiro.

'

Outras informações e inscrições:'
RUA BÓCAlúV�, 164

/'

1, '!

em

DR. AGAMENONN B. DO AMARAL
( ADVOGADO

CAUSAS,: CíVEIS -, CRIMINAIS - Tl{,ABAL�UST�S
, ADMINISTRAÇÃO DE IMéÍVEJ!S

/ r�--------------------------_.----------------

Dr. ALDO ÁVILA DÀ LUZ"
,

.. .. ,.'

ADVOCADO
C, P. F. - 0017766289 :

Rua Tenente Silveira, 21 - Fone 2768.

EXPRESSO RI'OSULERSE "TUA.
I •

Linha FLORIANóPOLIS -I RIO D�; SUL,
;;.

HORÃRIO ;/

Partida de
" Florianópolis.

-Santo Amaro às 4,30 e 16,30 horas

,

Bom Retiro às 4;30 horas.
,

Alfredo Wagner às 4,30 e 16,30 horas.
, Urubici à::; 4,30 horas.

"

RS�O dJO Su,� àS,4,34030e }16130 horas. ,I:ao oaqmm as, loras, .

Ôbs. Os horários em prêto não, funcionawLinha Rio do Sul - Florianópolis. ;
HORÁRIO

"-, d
I,
f;
:,

,\
;.."

, I

ao, domingos.

Rio dó Sul ii

JUfZ(J; DE: rn'fEITe DA COMAR'CA DE, OR.LEAES
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO '

O BACHAREL GERT ODEBItECHT, Juiz de Direito da

Comarca de orleães, Estado de Santa Catarina, na forma

da lei. etc.. . ,
,

FAZ SABEIt aos que o presente edital virem ou dêls I

conhecimento tiverem, 'que por êste edital, com PItAZO

'DE 30 (TRINTA) DIAS, NOTIFICA a Sra. FRANCISCA,

SCHINSE:A, brasileira, casada, com 72 anos' d� idade, a

qual encontra-se em lugar incerto e náo sabido, dos têr­

mos
'

do PEDIDO DE NOTIF1CAÇÃO requerido por ANA

HERMfNIA ALVr;S, residente e domiciliada no Dlstriio

de Pindotiba, dês te 'Município e Comarca, cuja petição e

despacho seguem abaixo transcritos: PETiÇÃO. "EXl11Q

Sr. Dr. Juiz de Direito da Comarca de Orleães. Ana Hermí,
nla Alves, brasileira, residente e domiciliada na localidade,
de Pindotiba neste Município e Comarca, por seu adyog,,-'
do e procurador que esta subséreve (pr�c'uração anexa,

inscrito fia Ordem dos Advogados do Brasil, Seçiio de San-
I

ta Catarina, sob n. 2.351 E1 no CPF sob n. 102861609, vem,

expor-e requerer o seguinte: ,I) - Que em 1951 passou a

. viver maritalmente com Paulino Faustino Rodrigues, ten­

do celebrado o casamento religioso dois anos após, con­

forme certidão anexa. Dessa união nasceram os filhos

Sônia Hcdrigues, n�scida no dia 12-01-53, Mady Rodrigues,
nascida a 19-12-53 e Paulo Rodrigues, nascido a, 31-03-55,

2) - Que durante os 19 anos dessa união somente inter­

rompida com o falecimento do seu companheiro, dedicou­

se inteiramente ao lar, educando os filhos e dispensando
:l assistência necessária a família. 3) - ViviJ,' portanto,
na dependência econômica do 'ünado Paulino Faustino' Ro­
drigues, que cuidava da mantença do lar, provendo-o do

necessário à alimentação e vestuário, bem come ao con­

forto da mulher e filhos. 4) - Com o, falecimento' daquele
a quem se uniu p-elo casamento religioso, caio óbto se ve­

rificou no dia 07 de março de 1970, necessita habilitar-se
i>, Pensão Militar deixada pelo "de :cujus", conforme regu-

• lacl:ento aprovado' pelo decreto n. A9.096, de 10 de outu­

bro' de 1960. 5) -' Entretanto, conforme certidão de casa-
. .1

.

mento n: 1.343 elo Cartório, do 'Registro Civel de Ponta

Grossa, Estado do Paraná, no dia'04-04-1'913 Paulinho Faus­

tinô Rodrigues contraíra núpcias "com Francisca Schins

'ka;;; natur�l daquele município, desaparecida sem deixar

noticias há várias décadas. Requer, portanto, com 'funda­

mehto �os artigos 720 e seguintes jdo Código de Processo

Civ:U, a notificação por edital de .Erancisca Schinska, bra

sileira com 72 anos de idade, fiHra de Pedro Schinska e

Mania 'Schinska, ausente, pOIS se h�bilitará ao recebimento

da 'pensão' Militar, no EstabeleCimento Regional de Finan

ças. da 5a. Região Militar, em Curitiba - PR, através
,

da!: 16a. csx. em 'Floriariópolis,; e que, feita a noti­

fícação, sejam os autos entregues à peticionária, no

pra�o legal. Dá-se o valQr de ,Cr$ 100,00. P. Deferimento.

Orlêães, 25 de novembro de 1970. (a) Constantino Zomer".

ApÚcados e inutilizados, os sêlo.s, devidos. DESPACHO.

"A}, R. Notifique-se por edital com .0 prazo de 30 dias

(uma vez no Diário Oficial e duas vêzes em o "O Estado"

de Florianópolis - S.C.). Em ]6-11:70. (a) Gert Odebrechet
- jUib de Direito".

'E, para que chegue ao conhecimento de todos, prin­
cipalmente dos interessados, passou-se o presente edital,'
que, será afixado e publicado na forma da lei.

,Dado e passado nesta cidad�' d,e Orleães, acs vinte ,e

sete (27) dias do mês de novemqro ele jmil novecentos e

seteh.ta (1970). Eu, (ass. ilegível)" Escrivão, o datilografei.
Ger4 Odebrecht - Juiz de Direitq.,

l '

,"

;,1

, ,
•

!HORARIOS DIÁRIOS I DE �Ú:)R,IAN6POLIS PARA:

CU�i'.FIBA-,5,0(j - 7,00 - ll,PO_';,13,00 -; 17,00 .

.-(, I .JQINVILLE _ 5,30 '__ 9,00 -- '13,30 - 14,30 16,30
.

/

'19,30 (direto).
, BLU�ENÁ.u - 6,00 8,30 - '"12,00 - 15,30 - 17,00

�18,00 (direto) - 18,30.
J.Ál!.AGUÁ DO SUL - 16,30 - 21,30.
PAR:!\. TÚÚCAS, B�LNEÁRIÓ CAMBORIÚ e ITAJM

TODOS OS HOi!.ARIOS ACIMA.

e:XCURSOES - DESPACHO D,E ENCOMENDAS
, VfAGENS ESPECIAIS

ESTAÇÁ9 RODOVJÁRIA - FONE 22-60 _,

EMPRÊSA ': ,REUNIDAS LTDA.
SAlDAS DE LAGES

, ,

5,00 'horas

13,00 horas

21,00 horas

SAlDAS DE FPOLIS.

CHEGADA EM FPGLIS.

14,30 horas
21,30 horas

5,30 horfls
CHEGADA EM LAGES

r

Partida de

FloriànÓp�lis às 5�00 el 14,00 h�ra�. ;;
Alfredo Wagner às 5;00, 14,00 e 1100
Uribici e São Joaquim às '5,00 horas.�

horas.

14,30 horas

21,30 horas

5,3'0 hOl:as

5,00 horas

_' 13,00 horas

21,00 horas

Saídas de Florianópolis São Miguel de Oeste
1
\

19 00 horas diàrialnente
,

Saídas de São'Miguel do Oeste' - FI�iianópo!ís
7,30 horas diàrianiente

'

CLUBE DOZE DE AGOSTO
O Departamento Social comunica que, face' a aproximação'

da data de entrega da S�de Social aos Srs. �ssoci<ldos, resolveu
suspender, a partir de 14 de Novembro, a realização da "ON-

'. DA JÓVEM", na Sede Balneária. i
.. Par,:;l, Dezembro e Janeiro a programação do Clube é a

seguinte: ,

Dia 17 de Dezembro
Jantar coruemorativo à data' de coliclusão da Sede SociaL

e em. homenagem às Debutantes de }970. ."'

Dia 19 de Dezembro

98Q Baile Branco

Conju�tos: os "lNCRIVElS" e "MUSTC 4"

Dia 20 de Dezembro

�nauguração da Boite

Cqnjunto "Music 4"

.Dia 21 à 26

noite
Conjunto "MUSIC 4"

Dia 25 de Dezembro

Festa Infantíl de Natal

Dia 31, de Dezembro

"

'

I

I
I

li
,

ADVOGADO :

PEDRO IVO' MIRA, / GOMES, átentÍ'e
rua D�rvâl Melquíades dê :fS�IÍZà, II',

aplo. 28 - Chacara do �sparilti
/

.

Réveillon

Coniuntos: "3 DO RIO e "SAMBRASIL"

Dia 1Q à 6 de Janeiro
Boite

Conjunto "SAMBRASIL"
BOITE:

Terças, quartas e quintas feiras às 22 horas,
i. .' .'

Sextas feiras - Jantar dançant!, .para casills,

'Sábado - Onda Jovem.
'

DomHl�os: a) Hora do Mingau d8S 16 às 20 horas. r

b) Boite - à partir das 22 horas.
I

\

/,

I

I

,

I

Dlt ANTÔNIO SANTAÊLLÂ
de Psiquiatria, da Eaculdade de Médicina
Problemática Psíquica Neuroses

'

DOENÇAS MENTAIS

C.onsultório: Edifício Associação Catarínense d�. '1\1e­
dicina, Sala 13 - Fone 22-08 - Rua Jerônimo Coél'ha, 353

- Florianópolis -

Professor

Clínica Geral - Prolese " Cir.ürgia
,

CLINICA GERAL - PROTESE F'IXA E, MóVEL
COROA DE JAQUETA -,CII�:URc;IA _. _,

'

DI. EDMO BARB�SA s4_1'1_
\

Cirurgião Dentista
Horário: de 2a. à 6a., feira, da!i 14 às 19 l1o���
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraja - ,SéI'lâ 13

_

ATENDE PATRONAL no INPS
, , ,i ,

"

n-RA-..-C-LÉONÍCE M., ,ZiMMÊRMiflR
� ,

I ' r

LARGURA
- 'PSIQUIATHIA INFANTIL

Distúrbios de conduta - Distúrbios da

dado - neurose e psicoses infantis -J

psicológica d epais
Consultório: Rua Nunes .Machado, n. 12 - 29 andar

,

- sala 4. Marcar hora de 2a. à 6a. feiras.
'

psicomotrici­
orient\lSlão

,tENTES DE CONTAI'd'
Dr. Décio Madeira NeVéS

Curso de Cont'actologia rí'o Serviço do Professor Hilton

Hocha, Belo Horizonte.

Consultas e adaptação com. hora marcada pelos tele­

fones: 3699, 3899 e 3999, das 10 âs 17 horas.
Consultório no Hospital Celso Itamos.

\
'

Bit EVILÁSIO CAO'N
Advogado

Rua Trajano 12 -;conjunlo 9
OAB��U: 688 - CPF 007896239

I

ADI'L REBELO
I

'ClóVIS W. SILVA

Advogados
JSomente com hora marcaÍa '

CentrÇl COluercíal de Florianópolis - sala, 116.

R, Tenente Silveira, 21 - Florianópolis '_ SC.

I"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



inàlhasí

Sanla Catarina
-

'/ - , ,

"lI .. i" •

I)

Transportadora VALE DO I.TAJAi Lida. '

TRAN,SPORTES DE .CARGAS - ENCOMENDAS -'- MUDANÇAS
CGCMF N9 82.639.022

SANTA CATARINA - l'�A -- SAO PAULO - RIO DE JANF.IftO.
- MINAS GERAIS _'. PERNAMBUCO

MÀTRIZ - BLUMENAU - Santa Catarina ,

ALAMEDA DUQUE DE CÀXIAS, 166 �- FONES: 22-1815 E 22-1840

END. TELEGR.: "TRANSVALE"
.

, F I L I A I 5:

SAO PAULO
Avenida do Estado, 1624,/34
Fones: 227-29-3q, e 2il'7-68-8�'
End" Te1.: TRANSl'OVALE

RIO DE JANEI�O
Rua Nova :Je!'usàlem� '482

Fone: 2-30·:1;0·96 -' ilunsucesso
End. Telegl.: TRANSVALE

8RUSQUE-

./ JOINVILlE
Dona Fraricisca,

. F.one;
.

339!l.
'

�ELO HORIZONJI:

Av. 19 de' Maio, lOO

.Fone 1299
End. Telegr.: TliA'>lSVALE

CURI1'IBA
Rua Rockefeller, 664-

Rua �39�

'Rua' Manoel Macedo, ��5
.
Fone: - :ti-9�;44 :

- _' :
- Lagoinha, -' '.

.

,

� 'J ..

" .�, .

Il:nd

. 'Forte: ;;3 ·H5;1�... "

TeJegr.; TliANSVALE .;
.

.

,; . A 'G I: N c· i A 5 i
-,TAJÁ. RtO

.

DO SUL"
"Rua - cel.- : Aril!til�án�: . RanlQS

.��:
. r. Fo'l1�: . �58'

.

{'

"

l

'Ji
, Rui. teJip� Schn;id�, 60 - Rone 21l-�1 .'

"
", D)!:p'i\'Hri'Ár;lENTos Ol{ U'ARRÚS lJt�AiJÚ�

lTAM4�ATj cinz� .' .. ,." .. : '.-'.- :.,'.,-:
ITAMARATI· beje ' - ; , ; ', .

AERO W1LLYS cinza . {,; : :- ; �

ano _dll.
ano· _60

64
Li

�
-

.

,I

\!<

.),

# .#

Financiamento até '24 on 30 J'I1�ses.
. ,

-

,'-, .':. .
.

-, -

..

-',' '. ' . " .. ,-. ,', ,I,
Rua �Itnir,antc: ,LIlIp.e�, 1'7� �·�o�e:·:2���.'� f.lo���{lU_�_��.�: � ,:

\ '
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.

.,1. I�.
'

,�,., •.. ,' ,.':.�.•.•�,.�_. ��;.,�. � ';.!'•.�:•.• "'•••r)� "; .-:.•.'.'.1";� '. ,.

.��:�� .::: ;'::: :_:: :.:-:: :':';::,:: ::,:: :'::':.:�_::::: ;'::::::: ::: �:�:: lt
E�planada, .. ';;�': .. ; .. : . <',' ':�

.. :;"
; •• ':' :'� , : .: ••�:;,�,\ •• _'-'; • �. :�� ..

' <' ,:(.'; 69:
Core!')} � ".-;.'....•.......... , ..•.... �

.' ','
_

�9':
BeIear' � ...•...... , : .•.•........ _.: .. / , '. 6'5 .•

, ,

Belçar ' , ..
,

..- ,

"

66 _I
'Aero ;; '

.•....•.......... ':
'

._ ,

l.' .. :.. 66
.'

.
. ,

Yolkswagen ;; '-;' ; ".". :.";'" '.; i ••• ,:68

Velkswagen ' '

'.' . . . . . . . . . . . . .. 69

Regente .........•.. ,' .. : � ,_,... 67
.

Simca •...._' -.- ;............... 64
Simca ......................•.................... ",;",

Ford F·100 .

65
69

64

70
Gordini

Lançhas à Turbina •••" ••••••• OI ••••••••••••••• � •••••••••

I,"

.Financiamento até 30 mêsesII
L
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,

. � "

,

,

-�)
I

E X C U B S fi E S ,A B R E-U,
I! E U R O P A M A R A V I L J[IJ�S l n 71"

, I

39 dias -,10 países - avião a jato
bons hotéis - tudo incluido - amplo. financiamento ---: guia fa18ndó

português_
PORTUGAL - -ESPANHA -' FRANÇA. _:__,_. IT,ALIA' - ÁUSTRL� -'

SUIÇA - ALEMANHA -. HOLANDA _' BÉLGICA -;-" INGLATERRA
saídas: janeiro: 2·7-l4�:Z1 - fevereiro: 4·2;; � márço: 11-25

i

Inscri_ções:

-ILHATUR EMPRÊSA DE TUR!SMO LTDA.

. 1
,

I
·t!'!fa!!!!l!llfma;,,.__...._"".....

•

...-w:.",'_,.,'...·IIi··_,..M......... .............
-

..
'-......

-

.....

·

....._ttn·-"",-.-_..--",-..-_--..-,.rJji
rúa trajano, 23 19 andar - fone 2355

)

1 I

I '-'-Em �)xposlção permanente os meÍl:lOres artistas barriga-vérnes. i

I '1 Artesanato, ,Jóias; é�rámicá'" fi. ii'I �tc & etc & etc

Iii 81umenau 15 de Novembro. n. 1.176 1
��.�.�.������������������l

AÇU
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Vice Prefeito
tem verba de
, ,

representação
A Câmara de Balneário .de C<1D1·

boriú, aprovou lei que concede ver­

ba de representação ao vice-prefei
to" fixada em oito salários-mínimos
da região. A decisão foi tomada em

cumprimento .

ao que. deterrnína . o,
artigo 169 d� ':Lei O�gà�iéa dos Mu·'
nicíp'os.

, f

"De �útta. parte; �.stá;.pf.ev,ist�', r��
ra 0- dia ·,15 a· chegada' ad murnctpio

do P;�iei'to' A:�mando Ghl$laJiâi, qti"
se )ice-n�iou do pôsto pªra partici.
par de :üÍn �'ê$inário: sÔbre_;' estân­
das balneárías que .se realiza n� 'c}.
dade-de Guarapari, no :EspÍl;ito . Sari·

.. to. Q
-

:Yíce·p�e{�hº."not�.üilgQs ;F:qn.
.

seca ê;tã' .r���,:.n�f���) ���f1�,;;'::r1�,((
Enquahto isso; fonte. da Pr�feiÚi.

ra de
-

Báhieário - de Cãmborl� infr>r.
- mou' que _ 'estã -·serido ·eilÍda<l.o�arrifên­
.te .. 'preparàcta a recepção· ã ser· trt·
butàda ap Governador Ivo Silveira,
'pelo muito que: tem' feito éin fayol'
do millli�ipi�, ci Chefe .do Govêt'no
�isitarã aquêle miuliclpio �té, o fim
d,o �orr�nte �ês.·'

. '-

"
.

Santa éàtari11a,,' '.

o
.

lJrõIéssór .

OsvaJdo Ferreira de
MeIle e$teve �o Estadó

.

dá • CaÜf6j',
riia, onde estagiou' em . �ai;ias uni­

versidades e outrós órgãos- de _PIa,

nejamento de RetlUrSos Humanos.
O' �estãglo .i-ór.-,paÚ�ociÍ'iado p�l�

progrl\rtia ÉPF.M. n:côrdo dt;�
coepenação entre ,�s .

govêt:�ós bras):
-

,
'

lÍ�iros e norte-americano' e dele pài�·
'tkip;raiu quini� ed�cact'orris ,do Bra·

sil, 'da-rà:nté' os: 45 di;:ts --qe _ C!ur:�o';'
, '",

,
'

. -' \� "'. ,".'

Dúr'aúté' a úitima reunião "'da Co·

.missão :ct-e PÍanejamentô" da'·.lJn'iv()�·
süÍade F�déral de s�ti� Catâi:ii�à; ()

pr.ofessor· Osvaldo Ferreira de Mello

relatou às 'experiências obtidas' no'
Sistema Edl:lcaci0l1al da" Cal�fornia,

.

"tendo apresentadp minucioso relato,
âcoinpannado de' documentaçãQ. SÔo
bre' o, plariejiunento úniversitário,
nas universidades de Stanford e San

Diege.
I

�

Prefeito
�

de,'
o ','

Itajaí . voltou ..
'

de São. Paule
Ita jaí (Correspondente). �

-

Retor· i.
, ,

nou de São Paulo onde ·participou,
de. curso sôbre Tributa<;ão Mund

paI, o Prefeito Júlio César.. O CUl"

so, intitulado Orçamento' e Tributa·

ção, foi patrocinado pela Secreta·
ria do Interior de São Paulo_ e con·

tou com a participação' de' prefeitos
dê di'vérsos Estados 'da' Federação.
Aproveitando sua estada em São

Paulo, o Sr. Júlio Ce�ar estêve
_

em

São Bernardo do Campo onde lnaH·
teve contat.os, com autoridades lo,
cais e providenciou a impressão das

,novas fichas para o .lançamento dos

impostos predial e· territorial para
o próximo exercício;. Na cidade de

Santos, novos encontros foram rea·

lizado's e com o' Chefe do Executivo

local" tratou de pi'oblemas relativos
ao Im:pôsto de Circulação de Merca·

dorias sôbre' produtos importados,
cujo regime de tributaçãe, por se·

melhança, . é de grande interêsse pa.
ra Itajaí.

I '

Informa
1-

Luz improvisada queima
a empregada e o patrão

Blumenau (Sucursal). -
.

A exem·

plo do que se verificou nos 'últimos
. .dias na Capital, Blumenau também
tem sofrido com constantes falta rle

luz, principalmente à noite .. No do­

.

' m'ingó,' a Cidade voltou .a ficar às
escuras "e na falta. de- vela a: domes-

,

'tica "Fermínia Pa'PP" achou a. solu·

ção- para
.

Úuminar :� cas-a, ·coloéa:n.·
40 ,"n)ün :prato' fund-o· grande' quan­
tidade de' álcool �,' acendendo um

fósforó..
6 resultado ,foi, grá�e, '�ausand-�·

,,'

111ê " queimaduras'< - c�� 'as chamás
átingindo, elevada altura e, áfuea-

,

çarido: à atingir o' fôrro. dá casa'; 'Di.
,_,: 'pp�s' de ;:t,tingiqa,., -'fe�111,!n_i�, :.; ;pi·o,�.I1'
_, ; rou\ ;cábafár::;ó -fôgo _-üsâridó:'/.' :o:u'tro
.. } �", \ ", �- "

.. ,'.' , .,;�' � . , :- �
.

. "_ '. pP;1tÓ.·: Não. '. c()l1segtiindé; "seu i�1teii···
,

tô/ ,'a dmnestica' apanbóiÍ' o' prato
·

àtíràftdo.o.,' p�ia j:�,r{e!a;: apesar: de
.' sofrer n'ovas queimaduras -irás' inãós

Nê�t'e �xato'móniento, '�ntrava en;
"câsa, '-0 proprietário joã� Jaci' Ma·
c.ha-do 'e patrão de. Fermínia,; .

ql'e
·

foi' ,àÚngid� no rosto pelas chal�;a3;
·

Apàvorado o Sr. João Jaci M;acI1a.
dó atir'JU'·se contra

-

o gramado, con·
seguindo é'pagar o fÔ,gO..
i -Alertados peios gritos de dor, da

'd�inéS(ica e patrão, vizinhos: dó -Sr.
�oão Jaci Machado açorreram" ao

1 .-.,
, ;�,.� ,

.��" ,--­

"Lauro
<

-Lata
I"

.,.

local e

vítimas

Hospital

providenciaram socôrro às

que foram conduzidas ao

Santa Isabel/ onde perma-
necem internados após serem me­

dicados. O patrão' 'sofreu queirnadu-1 _

.

ras mais graves no rosto e a em­

pregada fói 'atingida, nas mãos 'e
braços.:

AUS�NCJA );ENTHJA :(
, ,

'A aus-ência: �é 'Uona'Fric(i:. Zibert <;
�". .' , .:r �.

,. r

na manhã' de séxta-Ieira- em' seu

jardim' o�Ú'regava;â.s :fl&r,es,'e ex­

traía ,�s ervas, foi' s�ntida
.

por V1Z1·

-r,'lios 1 que estranhar-am ';suã; <fálta na
. ,é?Cecuçã,9 d�. su{ta�efa ITiatin:a-:t Ime­
.: d-iata��nte, dirigiram.�e,"à; çà�á' da

" sra. Zibert .::_:" i3 �rló's> rêsidé'nto ii -

. �ua: J6io� Pe1s.oa, no. 'Baiá� :<Ía Ve·

.Íha .� e
- �pÓs insl�teIile's' ch�fnados­

resolvexam' �ntFa( ein· ,'sua éasf' Co-

. mo pão 'fo�sem a�endidos ,p�la pro·

prietária .
da

. casa, arrornbàl'am' a

'porta _ de seu' quarto e' eB'co�traram.
.

na - morta na' casa. ,

; \.

A Delegacia Regional 'de Policia
compareceu ao local ,�. pl'ovidencloll
a remoção do eorp'o da 'Sra.' Fnd,l

'. Zibert para o néc;rútérlü ond!' a
-'

necrópsia determinou ,como _çausa·

mortis, colapso cardtacó"

Canüinhas vai
�' :�.

ter parque l

industrial
Notícias procedentes de Cano���as

dão conta de que a P:refeitura ';J:fu.
ni�ipal pretende instalar d�ntrÓ.'ern
breve um parque industrial que_,

-

s
, I,· . ,

zundc . afirmou íonte da' Munioi ;1._

lidade, "abrirá' -novas pers-boúi,,;\;
para o' desenvolvimente Idé_ ni��Ü í

. " ,;'
,

plO ._
. :.

-

., ,;;. ..-.;, ..

.

'Além das .medidas. prel�V'iiq<ll'I.'�,
�cdmo . 'e�colha de JQcal, - ãr��- .(- s';r,', !..', '.{.. �. k" ... ,'

'. o(.';up�qà . e" <;lesa�rop'r�?1�Ç's��:.é1'p�n.
samento da Prefeitura, -, d�� Calio�1'Ih'.l õ
�tl:aii- novas indústriaii'- pâr.ii _�� �.l0�
gÜ'íü,' mediante: � i$éh-ç�o ,'��� �:pc
'tos municipais.

O DeB,lrtamento

-

Ceritriil' .. de ,C�n'
pras vai abrir, a .pal'tir d� Ui' de -:i�
neiro, inscrições para· 0- :regi;;ttÓ'-, de
forneced'or do-Estado, - q-ue ,será.:: co
'cedido :üé JSO :de abril d� 19_72.'

,

Essa illscriçii.o poderá: ser plcttt-;·
dH',_ tJ(Íl'- crÍlPle,;f.J'; ;cún)�i����:?," i�ªu.
tri'ais: ou

.

pelas erH;�dade�s'�d�tiiíhd i

'� j1re�\taç;io d-e 'serviçd�.�:Eri{tr� '�·sl. :,
,

" i;'clõ.em�,s·e ",às (lue -opel;am-' no' J"l
-1�\ ._ "'\.. 3���;...;::,.iSt;,��<f' ... ""'- ;.� ,az�� t�·:fh,. ,...,�� ';;.;::'� -r".71.,.;'J '- ....

.

r
� -.' ",JÍl1Dr' �� i'ep.reSZÍ'lt�t;�es. ,e� "��e�aL

JornalislôS
'

debate'm
..

festival

No Consulado dos Estados Unidos em São PauJo� quando da in!!ugU1"
.:acão das "10 artistas cat3'Í'inenses".· Formam um quadrQ, Harry
·i;us, da Revistã Veja, Alberto Beutten Müller, do Jornal do Bra.sil"
Vem Re'gina de Moura, :que dia 10 estará expondo jóias ein Blinne­
nan 'e Lindolf Bell, responsável pela organização da rJeferida �J;Ilostra
de arte' barriga verde. No fundo, ,quadro de Alberto .Luz, Pl.éticos e

I

.

uma Apollo. Fazia frio. po� lá,
.

,

.

Dr. Ari Taborda, que ontem com­

pletou idade nova, bastante cum­

primentado pelo grande circulo de
"friends" Hoje ·é vez· dé
apagar velas do senhor José FiU'.. 1
za Lima Sebastião Reis

viajou ontem para o Rio. Vai p:er­
guntar se a "Senhorita Rio"

.

quer
CHA DE PANELA .ser Miss Itajaí Sábado a

Maria Luiz de Mello Vianna, Rai" "La Festa do Chopp" da Sacie­
nha dos Jogos Militares da Prima- .dade 15 de outubro de IndaiaI
vera, recebe e homenageia hoje·. Dona

-

Augusta Odebrecht
em' sua residê11cia na

-

rua Itajaí, retornando de São pa\llo com mui­

Regina de São Thiago Melo e seu tas novidades para o Pontinho
circulo de anijzade� para' o "chá' Hobbys .sext� feira a noi­
de panela';. Regina sei'á em breve' te "Garôta Bar Ela" com muita
ii senhora Ademir Simeone. gente import�te no júri •

UMÀ NOITE EM. '

..

Gent�, bares, boates, whisky e

muita boemia com cantores anôni­
'mos, tudo' ,"made in Copacabana"
é o que acontecerá no próximo dia
5 no 'fabajara Tênis Clube. "Uma
Noite em Copacabana" trará até'
nós, gente que canta porque gosta,

.

tudo no melhor estHo das noites
carioca�. Parw a noitada, que _será
bastan�e informal (e geniaV o Ta- .

bajara não reservará mesas nem·

venderá tickets. É só chegai: e ir
sentando.

ENLACE
O' éasamento' de Denyse Maria'
Nascimento e Ricardo Sparotti,
movimentando as 'rodas da Capi-.
tal. A benção nupcial será às
20,40 horas do dia 5 na Catedral,
Metropolitana e a recepção no

. "Pr8fessõ;r ,.'
I;lretorn8 ; dos :

J "uJtAL,4x2, rú;. ,.".. , , • ",;-",' '; c,:,." "'" �69 f 1 Domos
.

�
.

'i� �������� �:��;l;M;'< :':\:: :/�{ti: �: �(,>:,:,:;.;::�,,:.�:{�:: :<,. ::� :�
. :� 'f,' \ '

•

'.':., • .,.

L"
,.; ,"� :"IF ',$ �{�;:,;-: i; \'

, \ ';-'.'1 t;'t;( &yh'�:tl\,i �', � i ii �1f!11ilí1,}�\ li ,'1' � "'L_�\f�j,' li" RegUsstM! ai rlor.�hópoHs ;0' lt/r(i)..
"',

'
.

.

...,,�
.) .

-
-

-; fessOl' Osvaldo, Ferreira de - MeHI:!'"
.'

'

, :' .
. ',: i· 'í' ::-, .

membr.o da Comissão. de' Planejà'-
nlerrt'O. da ·.U,niver�idade Federal, de

Clube NáLltico Veleiros 'da Ilha.,
Entre os: casais. padrinhos,

,

os· blu- :
menauenses Oswaldó Olinget: e Se-I
nhora e Alfonso dos Santos Theiss
e Senhora.

SINTESE

AS 19 HORAS ••
Dira Rücket e Idneu Augusto Ra--

j "

.

dünz, casam no dia 9 de janeil',o
-na 19rejá Evangélica de Jm'aguá
do Sul às 19 horas. A rec�pção Iocorrerá· no ltajara Tênis Clu­
be.

-5',
:�

,
ri '\ 1',

Vár�os jornaJi�ias; '�s�edal��k ('

co�vidados, e'stivE;Í·aiÍl· 'reull1ftds' "

.,

_'I .manhã de ontem; na: DitetQria :')',
;Turismo e' ComunicaçÕês ;ctil :Pr'ef.
tt,ll::a., discutind� as�untp�' relati.1n:;;

.

dos com o con,cursá de ,músicÍi� pÍJf I

o car1l3val de 1971.

r ,
.

,.'i.:
. Durame a reunião fo'ram

.

det)�.':'
dos � acertados os seguintes- .p9ri.t� :

'de 'J de dezembro 'li 15 de jani:'ll'
p�ríod� para a iriscrição das mÚ
cas, que devem ser inéditas' e,' J?, '

levadas ao conhecimento do. pÍlWié'
até, aquela data.

- .

-i

O Concurso será de 22, �a -,3C�!
janeiro, no Teatro Álvaro de, '(';q.
valho; com os' seguintes pr�miós: 1

lugar. - 1.500,00 e mais - passage
de ida e volta, via aérea', ab ,IPÔ -,'

Janeiro. "Para o segunqo e ter�.eL
lugares, prêmios em gil,lheiro. "

\
' .

DCE participa
.de teuniãa
em r. Alegre
O àcadêmico Saulo José. "dà S i

va, membro do,Conselho Exécutí
do Diretório

-

Çentl'al do;;; ·Esttld,
tes viajou para .PÔl1tó Alegre, _{in �

foi representar ,os mlÍvefsitá.riQ�
Santa Cotarina, junto à ;'t:Upiãü (I
convênio MUDES e CluDe de .Iu

.

vens da UNESCO.

Na oportunidade,- Ó repl�eséntpli
do nosso Estado estará discutin

.
os detalhes para a implantação, ,

Santa Catarina, de uma e:Qtiqo
congênere .

Em nota distribuida à' impr(�m;
o

.
Diretório Central dos Estudan11.'

acrescentou que a UNESC.O. é Sl'

vencionada pela ONU e visa 'dar ; '-.

sistência médica, odontológica, eel

eacional, além de prestar outros ClU

xílios à classe estudp.ntiLAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o Avaí não consezuiu ir além
de uma qua-ta colocação, mas a(JG
avaianos conforta -

o fato de que
s=ube o elenco sob as ordens de
Carlos Alberto Jardim ser zran­

de na jornada que culminou com a

conquista. pelo Ferroviário, de
Tuba-ão, do r:alardâo máximo, a­
lits nr.]a nrim-ira vez na história
d� j,�t", do rubronesro.
Muita coisa conspirou contra o

Avaí: o estado Iam-acento do "A­
dolfo Konder" que o fêz perder
d"1S batalhas nas quais seu

_

f3VO­
ritiS'110 era fato consumado; as ar­

bitrayens de Iolando Rodriaues e
:

José Carlos Bezerra e um� dose
bem =Ievada de falta de chance.
O Avaí, verdade seja dita, foi

a maior atracão de bilheteria, a­
rl"j e no interior, dando mais Iu­
cros aos cofres dos seus adversá­
rics <10 GUIO nara os seus.

Te"� a d�fesa mais completa
d'l C8.l11_geoP:it'1, tanto que seus

?oleiros - Vicente e Jocelv _

(h::l"3rTI !lassar a�eD'as 20 bolas.
'Je LliPl1c1" a ".�]eç_O( .](; r.::::1TI_

P'''O'l af-n,
.

o ,�, ':'_1í r'Jd(' oferecer um
za<!U"iro de área - Deodato _

um htf:'ral es:-;uerdo __:_ Ra\l17inh�
_

-- c um Il1cia.-esqúerda - Cava­
J:-17'7i.
fi. o aun é 'I11llito impol't?nte, o

kJllÍ pode oferecer o' crack do
CaJ1lfl°f)l}ato, ,alle numa análise
llli"'uciosa sAbre o aue fOf3nl os

jO(H'S da. ill'Dortante' disnuta, só
pode s�r o' za'Iueiro Deodato.·
Realm'é'nte, Df'odat� estêve perfei­
to em quase todos os' jogos em que

400 metros livres - adultos -

m;)sc111inQ - 1.0 lugar _ Hans
Ul '-ich Frank, elo Ipiranga; 2.0 lu­
crar -- Romeu Rosário Filho, do

liJ:a. Tempo do vencedor: .. , ..

5'16"3/10
50 metros livres - petizes -

feminino - 1.0 lUQ,ar - Heliana
da Silva Menezes, d-o Lira; 2.0 lu­
gar _ Monica Ci:'istine Rosa Bor-
1.01011. do Joinville. Tempo do
vencedor: 4S"l/Hl.

100 metros livres - juvenil-fe-
minino - 1.0 lugar _ Eliane

Thomsen, do Ipiranga; 2.0 lugar·
- Hêlenita S. Menezes, do Lira.

Tempo do vencedor: 1'21"2/10.
200 metros borboleta _:__ àspi­

rantcs _ feminino - 1.0 lugar
- Marit An<!ela

-

Zadrozny, do

Ipirang't; 2.0 -lugar - MeJani E.
B. da Silva, do Ipiranga. Tempo
do �nccdor: 3'51"4/10. .

50 metros peito - petizes -

rnascllli11b - 1.0 lugar.i- Hel­
muth J. B. da Silva, do Ipil'<:Jnga
-- unÍca concorrente, com, o tem­

po de 59"4/10.
.

200 metros peito -- juvenis -

fC\11inino - 1.0 hl}wr - Emília
Vitó"i1 MnzzoJa, dó' Lira, com .•

3'45"6/10: 2.0 -lugar - Elenita
Menezes, do Lira.

.Esportes·

",'''\
.

,.

MELHOR Â1':4OlIR FOI o DO
.

-:/OLtMPICO

O Olímpico, vice-campeão, con­

se.!!ulu 'alé"m dêsse título 'sêcundá­
�'i�, um de express8o: artilharia
n(rmero um; consignando nada
menos de - 55 gols. O segundo lu­
gar poder6 .sei elo ·,Palmeiras e Ju­
ventüs, co{n 44 g91s cada, se o A­
mérica não ci' superar !lo jôgo ÇOITl
ci

.

Caxias, 'pois -os\. ioilívilenses, eS',..
tão conJ 43. t.entos; ::_(;)" Ferroviário
nôvó Campeão éataÚl'len,se,f .assi�

.. n�{ou,,} L. ,ten:_9,�;,J,S((g;u.inIlÍG-_se ·(0.
Pl'Ospera �e'. In,ter., éCOJ;li� 39; Caxias,
36; Pay,�ahqú; '3'5:' Avªi, 32; HeT­
cílio· LUz,.,}:(f Figii�irense, 25;
13artoso, 24 e Caflos Renaux 21.
'No q�e::�:cQnc�rn� �s defesa� co,:-,

'
.. �r'I.i,! ',1��"}

__
\/ .\� •.-.�,::::., ,',o

':"".<

VITÓRIAS" DERROTAS E
EMPATES·

Joinvile
sucesso

.... 1'18"4/10.,.
.

';SOO �:tàetros livres -;- adulto
.

. ,c·f�ini11ino - 1.0 lugar _' Beâfe
· Frank, do Ipiranga, com

14'16"2/10; 2.0 lugar - Célia
· Silva, do Joinvjlle.

1O0 metros cost-as - infantil -

feminino - 1.0 lugar - Liliane

1:. B. da Silva, do Ipiranga, com

1'47"2/10; 2.0 lugar Liane

Koffke, do Ipiranga. .

..

,

200 metros peito - 'infantil -

masculino _ 1.0 lugar - Rodri­

go Arruda Meireles, do Lira, com

4,35"� 2.0 lugar _ Cristóvão O.

Franes, do Lira ..
800 metros livres - .aspirantes

- feminino - l_ô luQ:ar _ Ma­
rit Arígela Zadrozny, do Ipiranga;
2.0 lmiar _ Melánia E. B. Silva,
Ipiran;a. Tempo do vencedor: .

13'53"6/10.
400 metros livres - - adultos -

feminino - 1.0 lugar - Reate
Frank, dó Ipi'ranga, com ....

6'47"2/10; 2.Õ lugar - Sandra·
M. d� Andrade, do Ipiranga.

4x200 metros livres' _ aspiran­
tes - masculin.o _ 1.0 lugar _

· Paulo, NelsÇ), Carlos Au�usto e

Astrogildo, do. Ipirall!!a, únicos
concorrentes, com 12'45".
200 metros peito - juvenil -

masculino - 1.0 lugar - Vinício
· Olínger Filho, do Lira, com 3'37";
2.0 lugar - AJfredo dos Reis, do
Lira."

. 800 metros livres - adulto -
mas'cülfuo - 1.0 lugar - H�ns
Ulrich Frank, do Ipi ranga, com'
11 '3" l/lO; 2.0 lugar - Josias p.
Castro, do Lira.

800 metros lÍvres - aspirantes
- masculino - 1.0 lugar - Her­
mínio Menezes Netto, do Lira,
com 11 '30"6/ 1 O; 2.0 lugar
Paulo B. Demarchi. do Ipiranga.

INO. E COM; D,E REFRIGERAÇÃO LTOA.

RUA 7 Pt: SETEMBRO N. 14

FONE 3095 - C. P. 775

T O�_M A Z INSTALAÇÕES DE BARES, LANCHONETES,
FIAIVIBREHIAS E TUDO EM REFRIGERAÇÃO

É COM TOMAZ

�
I IPROCURE TOMAZ E TENHA PLANTA .l<�

ORÇAMENTO DE SUA INSTALAÇAO, SEi\1

NENHUMA DESPESA

GARANTE O QUE }""HA�
FPOLIS. - s. c.

R·emulI
I

jn Avaí f�l sero clube ,que
púhlico levou aos estádios

,. ,;A flOV(.j. orientação que>.a Fe9�-:,', 't;o,/;'·

i��,��,i�s.n�t
.

,

�t:if:M'
�

.' _-;:, ..g,:, . 'r:- ,,': 'QiJ1,��e; T".B.
la fcitura, com o êxito que acu- da: S'ilva; '4õJ'P,i'rliuj.!!á.. , ", ."
so,u a Primeira Campetição de Na- ,

.

,'; ';. :-:', ... ';'.><; "'.. '.
- 100' IÍ1�N_1d�; peltol>::'-: ll�plrantes '

tacão - Torneio de Joinville, e- ..;. rh�sctiri�.oL ;.;_ ,:�,t;(Í'. )uga,r _fetuada na piscina do grêmio pa-
. Paulo, MÜ'Qdt; ,'40: Ipi�a:nga, , com ,_

trocinador, o, Joinville Tênis Clu-. 1'40"9/10; 'f,Ó lbgàr _;:_ Clovis
be, reunindo, além da agremiação - .

. Schmidt, dO Ipiran:g�.;·. ,acima, a Sociedade Esportiva Ipi- 'zOO' tneiros· peitd :_ infantil _.'
ranga. de lllumenau, e o Lira Tê- fenünin� � 1�0 iugar �. Liliane .

nis
c

Clube, desta Ca_pÍtal. Eis os· T.· B. Silva, ·do I!)iranga; 2.0 lugar
resullàdos a):é 0·2.0 colocadu: d A d:_ Edinafílo Terezinha e. n '[3-

.

de, do Iplranga. "

200
.

metros Medley - adulto
.--:- masculino � 1.0 lu�ar :_ Hé­
lio Edson Flôres, do Üra; 2.0 lu­

aar - Hans Ulrich Frank, do

Ipiranga. Tel.llpo do vencedor:
3'€}7".

\

.

100 metros 'costas -'----' aspiran­
tes - feminino � t.o lugar _
Angelika Frank, dar Ipiranga, com

1:55"4/10; 2.0 l!lJ;!ar - Margit
Poertner, do Jornville. _

lOO metros livres ,-- infantil -

masculino -:- 1.0 lugar - Rodri­

go Arruda Meireles, do Lira. com

1 '27"; 2.0 lu�ar - Cristóvão D.

Franco, do Lira:
.

100 metros bÇlrboleta --:' juve­
nis - masculino - ·1.0 lug,ar '--­

Vinício. Otingel' Filho, do Lira;
2:0 lugar ---,_Roberto Armda Mei-

. -
,

. '�. ""
�

reles, dp 'Lira. Tempo do vence-

t!lor: l' 41�.
.

;WO metros peito -"-- adulto -
feminino - 1'0 lugar - Beate
Frank, do Ipiranga, com : ...
3'41"3/10� 2.0, lugar .:._ Tereza
Cesconeto, do J.'o:ipvme.

100 metrQS costas - aspiran­
tes - masculino1- 1.0 lugar _

. Hermínio Men�zes Netto, do Li­
Ta; 2.0 lugar -'- Margit Poertner,
do 10inville. Tempo do vencedor:

'

tornou p\arte'; se���"dé uma regu- mo já dissemos acima, a menos
Iaridade ."im;ptessiónànte, mejcê ,: do .

vazada foi a do Avaí, com 20 gols,
seu ardor cbmhativó/,sua técnica '. seguindo-se o Olímpico, 22; Arné-
apurada e sua c'o'iídição ."&' i!de� fica, 23; Juventus, 24; Ferroviá-
panca' dó 'cóniuhto./ Verdadeiro' .ôo e Hereílio Luz, 26; Próspera,portento do Ca:Hpeou'ato; �is

.

a 29; Palmeiras, 34; Caxias e Pay-
conclusão a que

'

..�hegárrid�.,,;:. ;
, s;cindú, 36;. Internacional, 38; Bar-

•. • ..• ,,:;,.�:, -; i" .:

·• .:[&.;0 39' Fiaueirense. 43 e Car-

C;\�tÀS'X;��R,ttA�,.
" . -

lºS Renaux, "'73.,
'

. "Ca�la&';'�, :A�éri�a;'�; :ri� ':ç:��.jJ�;
dêste último; que� doriViJ:i!0 d�'ixou.
de ser 'disputado à�vidb,àá· chÚvas; •. ,.

poderá- ser j0gad{)'nà/b..q,r\t�/d�: ho�!'- :iJ' '1;Ferroviário - 16 vitórias, 7
j�, se IJãq; o foi �l'jt�íÍl;� 1?,-'ià�pafti-" -< 'e'\l'1pates e 5 derrotas
da

.

que �ncerrara- o:
.. �s�aô?(lfl' de' , '.olímpico _ 17 vitórias" 4

_

em-

Futeb�l d/e 70' e. a. vlt.ona H�.teres- pates e 7 derrotas
sa mais .'lOS rubros.que estao na América � 12 vitórias 12 em-

vice-liderança, ao [ado .dc . Olím- pares e 3' derrotas
'

pICO. -

.'

Próspera - 16 vitórias, 5 em-

pates e 7 derrotas
_

Avaí - 14 vitórias, 8 empates
e 6 derrota�

-

Juventus - 12 vitórias, 12 em­

pates e. 5 derrotas
Palmeiras _ 11 vitórias, 8 em­

pates e 9 derrotas
Caxias - 9 vitórias, 12 empa-

tes e 6 derrotas •

Internacional - 11 vitórias, 9
emnates e 8 derrot,as

Pa.ysandú - 10 vitórias, 7 em­

pates e 12 derrotas
'Barroso - 7 vitórias, 9. empa­

tes, 12 derrotas
Figueirense _____: 5 vitól'ias, 12

empates e 11 derrotas
Carlos Renaux _ 2 vitórias, 2

empates e 24 derrotàs
Guarani - 1 vitória, 2 empa­

tes e 26 derrotas.

Efetuada a primeira regata vã­
lida pelo II Campeonato: de Remo
da Cidade; que marcou nova vité­
ria do Clube Náutico Francisco
Martinelli, com 78 Dantas contra
66 do Clube de Regatas Aldo Laz
e nenhum do Clube Náutico .Ria-

,

. chuelo que SI; afastou da competi­
ção em sinal de protesto pelo q_u�
decidiu a

-. direSão ; geral da regata
quarto áo páreo . de dois sem ti­
moneiro, as atenções do público'
aficcionado do 'esporte do temo

concentram-se, agora, na: disputa
da II Prova Clássica Marinha de
Guerra' do Brasil, .que a Pederaçãó
Aquática de, Santa Catarina houve
por bem .transferir. de. -junho para
o dia 13 de dezembro.

'

Trata-se d� um páreo de quatro:'
mil metros, largando os barcos 4e
outriggers a oito remos na 2_aía
norte, entre Barreiros e Estreito,
para. chegar nas proximidades da

Cap:itania dos Portos. Ê a ta ia o­

f'icial n. 1 da orova, A de número
dóis está,·lócaÜzada na baía' sul;
com saída oróximo ao Carnbirela
e· chegada ;10 mesmo .. local da pri­
meira tai_il. No ano passado, com

a raia numero uml impraticável,
foi utilizada a segunda raia e

quem chegou erri p.ri11leiro' foi. 'a

gUá'f'nição do Clube de Regatas
AldO. Luz, no barco -"Hercílio Luz"
da frota· olímpica alemã, que se

encontra' em reforma -

no estaleiro,
do carpin'teiro Walter J àCQb de

Souza,
-

e(n' Coqueir�s .. 'A .guarni­
çã:o aIdista

. chegou cOm bQa van­

tagçm sôb�e o rylartinelli; tendo o

,Riachüelo Je:chadô a rái�. -

'.

.

,

., 'o Gabe· de ReiJat3s' Aldo 'Luz,
pü{'sci-à" 'dite,tó;:'jà, '�rvid:a- �Ú6r�:6s "

junto ao :carpiq.teiro Walter, J. de·
Souza no _ sentido de' ter o seu bu­

triggers "H�rcílio Luz" pn:>nto, an­
tes do dia 13,'áfirit, de útílizá-lo na

di:;putà qü'e' âesô6 )já e:inpolga -tMa
à cidade.

-

O barco' em referência,
como, se sabe, ficou. pat�i�mente

-

desttpído ao_ s-er atingido; na .baía
norte, por,_fdrtes, 'J!tlãrol�s, provoca­
c;1as por 1.iri1.� embare·ação pesquei­
ra de grande po:vte'·Aue. por· :ali

passava. Por Ú1àJ,s q!le m�Í10pras­
se, a guarnição àldista, C01D'O ve­

terariíis'imo·-Aivam Elpo. .nó timão,
não ,corise.guiu

"

,'evitar o. impacto
violento das ondas e o resultado
foi o que se- viu,. o barco,. trans­
portado nal'a q estaleiro do co:nhe­
cido _ profissional, o me�mó _ que,
deixou Como nôvo o "oito" Ed­
.mundo d3; Luz Pinto", do Marti­
nelH, tá se encón.tra, esperando os

aldistas 0 seu retôrno antes. do dia
13. .. .,

.

Naregata ,dodia 22, teve o Al­
do Luz que utilizar o pe�adão
barco martinelino "Geraldo Star­
ling", num oferecimento do maio­
ral rubronegro dr. João Batista
Borinassis que de�eja úma maior
aproximação entre.os dois clubes.
Nêle os aldistas remarão caril e­
norme vigor e b.astante desenvol­
tura, chegando a impressionar pe­
lo que fizeram na raia, pois chega­
ram atrás do Martinelli apenas
meio barco. Com o "Hercílio Luz",
os alqistas acreditam que conse­

guirão, dia 13, õ "bi" da imoortan
te prova com' a qúal a en!Ídade e

os clubes da Ca_!1ital homenàgeiam
a nossa Marinha de Guerra pelo
transcurso do feito naval do Ria­
chuelo.

�méric�, O vencedor
-D;�ing�-'-;;ela manhã, �� Join­

�ilIe, disputo�-sP, a primetra re?a­
ta válida- _!1�lo II Cãmpeonato de
Remo do Interior do Estado. a-,­

pre'sentando na raia apenas Cru:"
zeiro do Sul, loçal; e América, de

Blumenau, deixando, assim, ,é1e
tomar parte o Cachoeira que eyt,­
contra-se ás voltas com o "prob1e­
ma de falta de' bons barcos. No

. páreO. de dou�le o América. com�

petiu sozinho.
' .

Sete páre�s foram �putado�,cabendo o tnun{o do c: N.. Ame­
rica nos !}áreos de 2 sem, séniors;
skiff, jüniors; 2 com, seniors; 4
sem, .iúniors; ),'oles, estreantes e

double-skiff, aspir�nt,es, e do Cru­
zeiro no páreo de 4 com, aspiran­
tes.

t

Falando, de cadeira
pelo menos, afi rrna a imprensa de
um. modo geral, mormente a im-

1 _ Terminado o' campeonato prensa interiorana nas cidades_!')m
'

do 'Estado" ninguém poderá negar que andei como Lages, Tubarão,'
que foi o mais correto, disciplina- Blurnenau, Itajaí, Criciúma, Rio

-

do e ordeiro de quantos 'f0ram do Sul, Joinville e Brusque, A dis-
realizados em Santa Catariria. Al- ciplina imperou, o respeito e· a .

. guns podem negar tal verdade,. ordem. foram notadas, as descon-
mas pela maioria esportiva de nos-

.

fianças de anos anteriores. caiu.
"so Estado, .tal afirmativa não me- por terra e salvo alguns casos iso-

.

fi'

.recerá crédito. Existiram protes- lados, progredimos bastante éssa é
tos

i
é

verdade, mas tão claros e a verd ade. Irite izmente ainda oer-
. tão íustiíicáveis que o próprio Tri- siste muita coisa errada, mt�itas'
'buc,�j; de Justiça levóu

-

apenas mi- fofócas, muita coisa errada e mui-
nutos pára julgá-los, mas em con- : ta intriga forjada. Isso é obra da

"traposição em ano.s anteriores os lingua, .que como diz o ditado,
"protestos • se sucediam e o certa- "se é afiada, ainda se afia mais
.rne acabava com nrocessos no Su- com- o uso".

'

·_'periof da Guanabara. Afirmam al- 2
.
.-- j\J,:uns clubes começaram

.

guns existir um em andamento e
.

� dispensar alguns atletas Dor tér-
'negam'outros a existência do mes- mino de- contrato, ou outras 1'.1-'
m;, inclusive o próprio Presiden- zões, como falta de empenho, �
:,te do 8ND afirma não existir pro- mais uma vez isso serve de exern-
cesso algum naquele órgão para pio para que se aproveite mais �s·
/ apreciação. Uma coisa é certa. O jogadores jovens que entra ano

Caxias, não recorreu da sentença sai ano, não acham uma 'oportuni-
que' perdeu aqui e na Guanabara, chcle de subir. ele mostrar suas"
mas alguem dele ocupou-se. Diz qualidades, Dois VODCO, muito
o noticiário que o Sr. Mozart Di

.
pouco mesmo -se aproveita dos ju-"

Giorgio é um dos defensôres do v,.enis em nossa Ca�1ital nas equi-
Caxias (?l, mas sei também qúe 1J�S de cima, com receio de não
êsse moço é apenas sup.erinten- sab'Crmos o que, ou então para a-

dente da CBD ha muitos anos, o jllchr aJ�ulls- afetas que ;em de'
que pode complicar as coisas pa- fóra. O certa'1le de iuvenis está a

ra o Feti-oviário se hóuver outro n�'s mostrar dezenas -de jovens que
julgamento e o Superior não man- convenientemeqte traba'hàdos, tor�
tiver, a sentença já proferida ha nar-se-ão ótimos jogadores, mili-
àjguns mêses atraso NQ mais, afo- to mais ba,ratos,- sedentos de ana--
ra� ás, .tradicionais reclamações, recer e o que é mais importa'")te?iJ>
ta!vêz justificáveis algumas, nor- sem os vício;� tão constantes déi�
�lal eh) futebol, as� lamentações alf.Tuns iop.:adores velhoS e' tarim��'i
dos que- perderam, a culpabilida-

' bados. ,É ;reciso mesmo dar' maiQ'f '

de jiJdireta dos técnicos, e de al- oportunidãde aos' jo�ens .atl_,etas .•

l'

guns -atletas, a já JratfiCiongf� ê::u1-.
"

..
'

: a\.; é merecem pelo menos, urna ',:o�
pa d()tl; árbitros, o campeonato de T:�Oi t�lnidaae. Temos exemplos a_r
197Q foi vencid6, a qu'em não, se qui mesmo, os' que a tiveram, não'

. pode dizer, que foi ajudado, isso decepcionaram ...
,

Gilberto Nahas

CA.M!NHÕESAUTQMÕVE.lS

"1'
Sünca TUlao_

VO!kswagen 2/p.
. _. 65

69
.

Ford F-600"""
63 Ford F·tiuO

69 .Ford F-350
J:!:spianada .

Vplkswagen 41p. . .

•••••••••• � ••• I

Wimarati ,.... 613

I

I
CHRVSLER
doBAASll S.A.

'REVENDEDl1R AUTORIZADO

Financiamento' até 30 meses

MEYE({ VEI_CULOS LTDA. '

Rua Fúlvio Adduci 39', - Fones 6389 - 6393 - Est/eito

f /

i'

\-------------.------.- iii-_õiiiiii.iiioiit;_õiii.�ãmr'*!'�·�- _

I" ,LOBO 8« DAUSSEN � CUt LTDA,
COMÉRCIO DE AUTOMóVEIS E OFICINA

I Rua Dr. Fúlviú Aducci, 952

VENDE - TROCA - FINANCIA - PONTO CERTO

PARA BOM NEGóCIO

TEMOS PARA V"..NDA:

Volkswagen
(

.
. ano 70

Simca Tufão _ .

: . . . . . . . . .. ano 64

D. K. -W. . � ::mo 63

Aéro
Kombi

Jeep

.......... __ _ _. anu 63

ano 61
.......... ,

.

. _
an·) 51

__ ,_ _ _ __ :__ .jI.P.!,illlIIiiIl'!la:m�""w "!.__""7__".IJIIWIiIir..�a.e
e.r

MAO DE" 0.18A PARA / CONSTRUIR E
RIEFORMAR NÃO É MAIS PROBLEMA
R. Andrade. firma empreiteira especializada em mão de obra par

l
construção, reformas e acabamentos de alvenarias e madeiras, preço IImodicos.

.

I,·,
i Aceita-se construção pela Caixa Econômica e Ipesc.

Tratar - R. Nunes Machado. 7, lI? andar, sala 4 - Florianópolis. ,,'
l

_

.. ,;;_...; ,,_*" ..,W= -. ;;u;a�••
-

-:-uo__ .

_ _j I
•
.1iII18!fF �_ ....� . ".2 ..... _,., '-�� -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



... ""'" ... �
---- - -

_.... _11It
-------- �oo��-- ..!_•• ...'dIIIk IiIJIII

Agricultura

-

Crédito ,e administraç
Palestra proferida durante o I. Con·
gresso Catarinense de Cooperatiwis­
mo pelo Sr. Francisco Raphael Di
I:.ascio � Coord·enad.or da PoiHkt'
de Preços Mínimos em' Sa.l)ta Catil·

rina _ Banco do Brasil

É de importância fuildàmental
para o movimento cooperativista
catarinenso a devida compreensão e

utilização da ação cOí�junta desel1
volvida pela Diretoria de Organ.iza­
çi: o da Produção

-

(DOPr) e Acaresc.
As duas se completam, dentro de Lll11

assessoramento técnico e de alto
-nível prestado às cooperativas de
Santa Catarina. Um Banco ou qual
quer outro sistema financeiro 'pre­
cisa ter confiança no cliente que
pleiteia qualquer tipo. de financia­
menta ..No caso de cooperativas, Q

cuidado ainda é maior, dado ao

volume de recursos normalmente

requeridos e ao risco inerente às
atividades. agropecuárias. Assim, é
um fator prímordial de confiança, .0

fato da, cooperativa contar com

efetivo assessoramento técnico. Para

tanto, a Acaresc mantém uma equipe
de elementos treinados e espeçi8li·
zj'dos em cooperativismo que, me

d,i �nte convênio, zelam pela estru­

tUfa administrativa das cooperativas,

Pa1'a um prefeito desenvolvimento
do org�nismo, a cabeça e o corpo

devem crescer proporcionalmente, ao

mesmo tempo. É muito comum se

constatar, por falta de assessora-
-

menta técnico, o crescimento desuni
forme de cooperativas. Um aumento
<h número de associados" com c91'

.

respondenta aumento de responsa­

bilidades, .nem sempre' é acompanha­
do do crescimento e evolução admi

nístrativo, em muitas cooperativas.
I

Daí surgirem uma série de proble­
mas e desajustes. Como ccnsequên­
cia dêsse crescimento desordenado,
as cooperativas passam a entrar "

num regime de "aceleração negativa"
que, caso não sejam tomadas provi
dêneias enérgicas, se tornará defici-­
tária e poderá entrar. em "liquida
ç�o". Entretanto, essas consequê.'1-'
cias poderiam ser. evitadas, .

através
de uma assistência técnica eficiente

fornecida, no caso catarínense, pelo
Serviço de Extensão Rural da
Acaresc.

A ação da Dírêtoría de Organiza­
Cão da Produção é de caráter fiscal.
� uma ação 'obrigatória .institnida

põr fôrça da legislação cooperati­
vista. Mas, é preciso que ,se en1pnda
o valor

.

da ação fiscalizadora da

DOPr. Ela representa uma seguran­
ça para o desenvolvimento reguL'f
e autêntico do cooperativismo. É a

DOPr que informa. às cooperativils

quais as irregularidades e quais as

deficiências por elas apresentadas.
Antes de aplicar qualquer penali­
dade às cooperativas, a DOPr pro­

cura ,orientar e 'regularizar a situa-

.cão mantendo assim a operosidade
do sistema.

A ação da Acaresc é facultativa I
Isto é, os convênios de assistência
técnica

.

E' administrativa dependem
da livre decisão dos associados d;JS

<'_01)'1<,r3 t iv-is _ É também preciso flue'

se interprete 'corretamente a _1r,ÜO
da Acaresc , São técnicos de aI'"
nível que oferecem seus conheci
mentes e seu trabalho para ajudar
às cooperativas na resolução dos

problemas administrativos. Êssps
con hecimentos . são ímprescindi veis
para que se possa vislumbrar os

melhores caminhos de uma 'eficaz

administração. Por mais que nós
- leigos -:- queiramos ajudar e por
melhor boa vontade que tivermcs,
nos falta o tirocínio e os conheci­
mentos pertinentes I

ao especialista.
É o, elho adágio popular: "cada

.

mAr'aeo no seu galho".
Estas duas açõês,' como já' salLen.

tamos, se completam. Uma sozinha

fira. defeituosa. E é por isto ql.��
tôdas as cooperativas' deveriam
firmar um convênio de assistência
técnieo-administrativa (muitas já o

fizeram) e receber de bom grado éf

uinucu 'tura
.

em' .mu. nça
Eleva·se a 16.014 o número de

suinocultores que receberam assis­
tência técnica e orientação educaUva
do Serviço de Extensão Rural de
Santa Catarina (Acarese), durante o

último auo, trabalho que se desen­
volveu em 64 municípios, a maioria
na região Oeste - onde se conCl'n,

tram 52% do rebanho ,sui.nO do
Estado - e no Vale do Rio do Peixt'.
Em consequência, a qUéjse totaE­

dui.e dos criadores assistidos pelô�
_.extensionistas passou a vadnar siste· .

maticamente -seus aninHiis .éontni'. �-
/ peste suína e o' paratito di)s leitõd,

tendo 'adetado, .' aindá,
T

o.�'-
.

o
-,

o

q
b

d
l�:.;�';.�",

r6,S," rO-ll e ,.

técnicas de maneJo criação,
enquanto 10.558 aderiram ao uso d"

ração balanceada e 5.587 começaram
"ministrar mistura. mineral, como

forma de melhorar a alimentação
para obter crescimento maJOr e

preiJaro mais rápido dos porcos para

o mercado.
Ainda mais: construiram-se 4. 945

, pocilgas modernas, em substituição a

instalações rw:!imentares 'e anti·

)-,igiênicas; 3.539 criadores introdu:
ziram reprodutores, no total de

13.598 animais seleciom'dos; 2Cl9
. formaram piqllêtes e contam·se por

centenas os ·que adota!,am também
outras práticas raciünais.
O FRÁGIL ALICERCE

A criação de suínos em Santa

Catarina é a atividade agropecuária
mais importante, representando 17%

do valor t9tal dêste setor, oem

acima do milho (14%) e do leIte

(11%), produtos que se seguem ra,

escala, de valor. A terça. parte dos

estabelecimentos rurais do Estado

tem como principal fonte de l'('nrb

a suinocultura, que contribui com

cêrca de 18% da receita estadual:
Apesar dessa alta .sigllÍficação

e,conômica, o desfrute do rebaúho
suíno catarinense, estimado em 30')'0,
reflete o atraso da atividade criat(l·

ria, em confronto com outros países
em que êste índice chega a superar

;; os 100%. Mas, ainda assjm, é o

segundo do País, inferior apena!, ao

dó Hio Grande do Sul.
Isto se deve, principalmente, da

fJ'1to das porcas fornecerelll a (Jellãs

servem como ),Jantas de visitas e

excursões, além de fontes para divul,

hectares,
mantém (luas a- cince porcas criadei·
ras. Conforme a região, vari'l o

. �istema d� cr�ação, desde o inten

sivo, no Oeste, onde se enconfra

mais da metade do rebanho, a::J

extensivo, na zona do planalto, que

detém. cêrca de 15% do efetiv:J
suíno.· Cêrca da terça parte dó

rebanho, espalhado pela região
al?;Jix.o da Sena. Geral, cda·se num

sistema intermediáfio ou misto.
O grosso das criações a'inda é de

racas n::lcjol}aÍs, resistentes às éondi.
ções desfavoráveis de higiene,
alimentação e manêjo,' mas tardiae
e pouco produtivas. Apenas 12% dn

rebanho se compõe de raças especia.
lizadas: Duroc, Landrace, Wessex·
Saddleblak. Na região Oeste, de
criatório confinado e mais alto grau
de tecnificação, a presença dessa3

raças se eleva para 22%.
A aliI;nentação, carente de proteí·'

nas e minerais, constitui um dos

.
principais fatores de atraso técnico
da suiridc-uitura. Tem por base 0-

milho,
.

associado à abóbora, man.!
dioca, forragem' verde (vica, aveia,
azevém, alfafa). A soja, de, 'introdu·
ção recente, expande-se e vai sendo

empregada sob forma de grão ou

farelo,. em mistura .

com milho 'ou
mandioca. Concentrados' protéic'!'s,
fa,rinha de carne e rações balancea·
das são ainda, pouco' usados , �-Jo

planalto, onde prevalece o sistema
de criação el):tensiva, os ánjmais
vivem à sólta desde o nascimento ao

abate na dependência do pinhão e

outras fo�tes naturais de �limenta·

,
'

ação fiscalizad�ra da. DOPr pará
evitar futuros' problemas e aborreci.

>
'

mentos: E assim, possa eí> crescer

ordenadamente.

ftste assessoramento técnico e

administrativo é fundamental para o

deferimento e a aplicação se.inn_ do
crédito. É a 'confiança que v-

nuca

e outras instituições. financeiras

precisam ter para com o cliente

Principalmente porque, conforme já
mencionamos, a frequência dos P'(1·
blemas administrativos que afli'2.em
as cooperativas (destituídas dêsse

assessoramento) torna muito zrmde
o risco a� qualquer operação

-

credi:
.
tícia . As cooperativas que tiverem
ex=er'iênclas negativas com o uso do
crédito poderão desmoralizar todo o

sistema. 'Sem- uma base econômica
firme e um eficiente assessoramento
técnico e administrativo os associa
dos ficarão à

-

mercê de provávels
prejuízos.
Assim, aquelas cooperativas que

ainda não possuem êsse tipo rie
assistência, devem procurá-lo o

quanto antes, numa atitude intelí '

gente e corajosa pois os resultados

positivos que daí advirão,. serão- altl"
'mente recompensadores. Cumpi:e
nos zelar pelo engrandecimento· e

por um conceito cada v�z melhor do
movimento cooperativista' catak
nense.

J
,

/

, '

UM' ENCONTRO COM O PI�GR[SSO

"; e na quantidade cx: .

necessária a sua manutenção e c r;..

gorda. No restante' dos 'piquêtes ' -

quanto estâo Iivres do' gado, ocorre

o desenvolvimento das Jorragcir s

ali semeadas, tirando da terra aCJL� i_

lo �,JC necessitam para crescer ,

i,(J�':('l'io1'lnente, bem alimentar ,)O

animais. É o azevém verdejante, I

festuca mais tenra; o capim lanu: o

e a pensacola produzindo muito [-:1' i

massa verde. Além destas, algumas
lf;r""'hosas como o cornich?o, 'lJ

t ""0:; branco e vermelho, cr('s"p"q

magnificamente bem, ficando Ill'O!"­

tos ra1'â. serem consumidos pelos
arirnais numa rapidez assombroso

N0�, contatos' amistosos. e fn,lI"CJ

corn os' pecuaristas Waldir e Wal(!r

mer Schwartz, o extensionista ('11" I

de Campo Alegre - Dr. Alcirlc>

Peixoto - num linguajar simples ('

eficaz, . discute os mais variados lF J

blemas relacionados com 'a criacãc

r :--.i",v:::"}ilo:;, manêjo, cêrcas, admius

t:t'3'��O rural e ...
·

também, "Oí'1G

r;-o »oderia deixar de ser, um JO­

guinho de futebol entr-a na couvers j

pois, o Dr. Alcides é artilheiro do

time de Campo Alegre e ó Walclic'

um dos seus entusiastas torcedores.

.
Dp�t:l forma, a orientação técni ',ól

alis-se ii experiência e boa vontade

do : essoal da Fazenda "Bela Vista·',

com excelentes resultados. A conver-
-

sa. n80 fica somente com os (1r;i:;

visto que, outras seis propried::.trles
de �2mv;o Alegre estão iniciando o·

tr�' -lho com o "método ·Voisin·'.
� dJS cois-as mais interessantc's,

àign3s de ser vista por todo" cs

;riac1ores, é o capim lanudf' cresce);·

U{J, alto e bonito.,. no mei,o Jo

moto.
É isto mbsmo! O pessoal da Fa·

7:p�1ii[1 "Bela Vista" limpa o m:lt,l

pE'r:t.ut''J.o, deixando as madeiras dr:

lei e os pinheiros em pé e, em S0-

suida, sem-eiam o capim que crcs'::]

'Jcm, auxiliando em m)lito na _ali
mer.tação dos animais, no meio (�1

mato, exatamente no meio di

mato ...

As cêrcas que separam os pj.

quêtes, com quatro fios de arame

farpado, podem ser dedilhadas télis

como cordas de violão, de tão Íll'­

mes.e esticadas. Uma inova,ção ((LICC

merece destaque são os eôchos pnr.1

sal mineral! Os côchos são aUlorn ,­

ticos: uma caixa suspensa sôbre "

côcho, vai despejando sal minel::':1

·no meSIrIO, à medida. que os anirna i �

.,..1\ comendo. Isto é: não fa1tH s,'l

mineral e. 0_ mesdlO nunca se e�il.1-

-ga com a umidade e o tempo pojs
fica pr�tegido na caixa, saindo are-

nas a quantidade suficiente para

�.AiCOt'lSup:l0.; (\<1
.

<.Güig' s,ítnPl�'s,
',ftacIf '(iii" ia) . :: ü,Mo po

1 :?er:§:< -i�P.l��}�f;:t����::�!�é\�i�. ..

',', I -'

_ Oí.ltrã e{)iS'a:,; li�:e.,',salta" aos OlHOS

g���-:, .c"''_:'''''''-d'bs'-'-Visitítnt�S-''-é' a 'inexistência dtr"

regreEsai' "samaDbaia". Naquela região, é co'-

aO piq�ête, do qual saíram, som�nte muro o aparecimento (e mesmo <

qltando o pasto dêste piq\lête estio dominância) de "samambaia" nos

ver com 15 centímetros de altuÍ:-á. compos, sinal de terra fraca e ácida

3. A implantação da pastagem ar l\Ta:-' enda "Bela Vista", ainda exis

tificial no m�io do campo nativo é te t].) pouco dêsse "inço" mas, 1:2'1-

realizada sem a lavração da tefra. de " éL',aparecer por completo, df'-

A lavração prejudicará à grama na· ,ido 1'0 manêjo racional das pas!;]-
tiva ali existente. geEs, uma- outra grande vantagf::11

4. O acúmulo benéfico de urina
dos animais" numa pequena área,
favorece .0 crescimento das plantas.
Como se pode observar, a exe­

cução do "Sistema Voisin" necessita

da divisão do campo em piql1étes,
de tamanhos proporcionais ao núl1l'lP·
1'0 de animais existentes ou que
venham a existir. E assim, os agri
cultores Waldir e Waldemar Sch·
wartz lançaram mãos à tarefa de
transformar

.

a "Bela Vista" nunn

Idropriedáde mais produtiva e. _..

lucrativa. Depois de muito trabalho
.

conseguiram, de forma espetacular,
.

atingir ao plal}ejadl'l, confor�e pu·
demos p�ssoalmente verificar.
A Fazenda "Bela Vista", d� Cam­

po Alegre, conta hoje com 175 hec-

_t.ares de pastagens ái'tificiais. Dest1'l
área total, a metade (90 heçtares)
está dividida em piquêtes que va­

riam de 1,6 a 2,0 hectares, cada. São

50 piquêtes à disposição do gado,
sendo cada um utilizado durante
3 dias, em média. Quando o primei­
ro piquête está rapado (após 3 dias
de permanência dos animais, o gado
é le�lado para o segundo piquête,
onde também permanecerá por três
dias. Assim vai ocorrendo de tal for·
ma que os animais estão sempre co·

mendo grama alta, te)ll'a, dI;! boa

:0'0 ':.� ".1 :

·1

apoiou·se,
, na canalização de

financiamentos aOS criadores, para
investimento e çusteio. Durante o

ano passado., os extensionistas I;'l.<lbo·
raram 1. 678 projetos para a conces·

são a suinocultores de crédito j'm':-!l

orientado, com recursos fornecidos

pelo Banco do Estado, Banco do
Brasil e Banco Regional de' Desen·
volvimento do Extremo Sul, no

montante de � milhões e 744 mil

.cruzeiros, ou seja, 42,2% do toü�l
mobi!izado para esta modalidade dI>
crédito.

O· valor médio dos empréstimos ..

por projeto, situou·se em tórno de
2.231 cruzeiros,' cuja aplicaçã.o se

destinou 67% a investimentos (ins­
talações, reprodutores, máquinas,
etc.) e 33% para custeio (compra
de rações, vacinas e outros gastos).
Verificou-se que os mutuários dêsses

empréstimos, que mantinham SG

porcos e vendiam 26,. em média, no

primeiro ano, aumentaram essas

médias a partir do segundo ano,

passando a criar 36 e· a vender 38.
O número médio de a.nimais ven·

didos por porca criadeira elevou-se
de 6,5 para 9,5 entre os mutuários
do océdito, orientados pelos exten·
sionistas. Mais: o valor do poreI)
vendido aumentou de Cr$ 78,23 p,,1'a

Cr$ 83,45. Com isso, a renda dêsses
suL10eultores subiu para' .

Cr$ ;i;, 169,40, o que representa um

acréscimo de Cr$ 1.165,86 sôbre a

m�rl.ia auferida antes.

(Transcrito da Revista "Extensáo

.F.eural", n. 54).

"
ti}

Méd. Veto Paulc Truttolo -_ 'lStipe•.
cialista em Defesa Sanitária Ani·
mal da Acaresc
Tudo começou em outubro' de

1969,· quando o Sr. 'Waldir Schwartz
teve oportunidade de' participar de

. um treinamento em Defesa' Sánitá-
ria animal, realizado no' Cetre (Cen.
tro Prático de 'Treinamento da, Aca­

ÚlSC), em Florianôpolis. O Waldir,
como os demais partícípantes (todos
da região .Norte Catarinense), toma­

ram, conhecimento de : tudo que se

relaciona com as doenças dos uni

mais, seus sintomas, prevenção e

tratamentos. Além disso, viram a

importância -do sal minera. para a

criação.
Os participantes do treinamento

tiveram, naquela ocasião, oportuni­
.

dades de conhecerem o sistema dr­

pastoreio rotativo -racional, também
denominado de "Método Voisin",

-

.

,

Esta denominação ("Método Vai

sin"), é uma homenagem a seu pre­

cursor - .0 médico veterinário e
. bioquímicó francês André Voisin __;_�.
que dedicou muitos anos de sua
vida ao estudo. do comportamento
'dos animais. em 'relaeão ao alimento
mais usado pará. os bovinos em, to·
"'0

,
o

do o mundo: o. pasto verde,'
O Waldir Schawartz, além de ter

tido um ótimo aproveitamento
.

do
curso (com duração de 2 semanas),
mostrou·se - vivamente interessadr
no setor de pastagens.. Talvez flelo
fato ,de ser um dos 'admilüsttadote�
dá Fazenda' "Bela Vista", de Proprie
darle da . firma Buscblle' _e 'Leppet
S. A, situada no município -de Cam

. po Alegre. Nesifa �azerid;i, se �Úh
·gado de corte 'há muitos a:l108, garlb
da' melhor, qualidade. Contudo, o

sIstema 'de pastoreio obedecia' áin-
.

da
.
aos métodos tradicionais da ,r,e:-

.
gUio. .A- Fazendà possuia pastageüs
de boa 'qualidaqe IIi�S, não rendla;n
_o _esMrpdQ: devido ao fato· ·de rr�()
estal·�m sob um ma,flêjo cotrefo...

R�gr�'s,sando' a seu trahàlho, d�;
)?Qis dó.' tréinarrrento <realizado em

Flori;inbpolls, (> Waldir
.

enconirôu
:unf aÍl}�eo, adepto e incentivadoi·: o

�el1: vého pai,' 'Wal(lemar 'SchJ;atz,
támbéin- ádministrador:, 'da' "Íiela
Vi�ta;' 9úe". im'ediatamente, topou '.,.)
parada" .Iniciar o manêjo do gado;
conformê .as re'comendaçães de" Anr.
dr1! VoÚ;in, aproveitando melhor

..

as

p�stagens 'e 'melhor' aInda, OS 3:lli:
fuáis. "O' anilhaI a serviçe do hQ:
m()ID e não o .homem- a -séril'iço (lu

uma pariç'ã.o por ano e ao pequepo ção. gação através do rádIO, jornais,
número de leitões viáveis:. se.te' por Há uma alta incidência de cartas-circulares e outros meios. A

porca/ano,- 'quando podería-. seI"' o, doenças, favorecidas peli:s insta!a- par disso, instálaram-se 21 unidades
.

d,ôbro .. P�ra chegaren; .i�O ahatp, os ções anti-higiênicas e as condições de ob'servações, a fini de verificar
animais demandam 12 meses e até inadequadas de manêjo das criações.. a economicidade do uso de diferen.

Illais, qu�ndo poderiam, ser._.comer . As verminoses, as infecções pulmo· tes quantidades de certos compc;
cializadós com. seis ou sete meses. nares e intestinais dizimam grande nentes protéicos das rações, em

Ainda cé re�trito o uso de rac:ões parte dOs leitões, ou prejudicam o áreas onde faltam 'dados expeiimeri'-
-

balanceadas, baixa a percentagem de crescimento e retardam o preparo tais".
raças melhoradas nà composição dos final dos animais para o mercado, Corrio complementação dêsse. tr:i-·.
rebán,hos; ins·atisfatória a' sitml��,lo 'eontribuindo senslvelniente pfll'a balho, promoveram-se excursões,�·.
geral quaJiltó a higief!e e. manêlo; minilhizar os l)1c1'08 e desestimular yisítas, reuniÕes, palestras e a\npla

-

Estas, e óut�as
.

condiç.ões advefS:ú
.

0J criàdores. div1Jlgação de dados e informaçõps
:JfJzem com"que a_ terça· parte dos ENFRENTANDO O DESAFIO técnicas. A�seléção e capacitaç§o de

.

,
'. �efÚle$' nascidos'·' jamai� \ chegue: ao: . O Serviço de, ExtensHO Rural, 2.033 líderes em suinocultura, atra·

·,::!TIér.cá<Jit� \; ,,_>,'; '>-',,� ,�� ./,< • ,c,::,: '. , \L�,: , �oloc,an�10,se _fre-p,te ? ess_a ,r�alidade, 'yés dé<,93 Cllrsos de, :;treinamen�o __
,

... .. .. .....

;m:· .. , ;..... '.. *.' . "eitR,<;

'�J��Ji!�E::l ,�f}ftt'W<i;u Mli'é'l'";PíY;( .;r,t�:th?

o ano de 1969,
o mínimo' pretendido consistiu em

fazer com que os criadorE's assisticlos

aumentàssem de sete para oito o

número de leitões realmente termi­
nados por porca/anQ.
.Afinal, somam 16 inil o� que

c8minh;]l'am êste passo, adotando o

combate às verminoses € a vacina

ção' sistemática contra a peste � o

_
paratifo . MuLtos foram além, p:iS-
sando a praticar cuidados especülÍs
com' os· recém-nascidos; protegm" os

leitões 'contra o frio e o' esmaga­

mento, preparar melhores rações
com o emprêgo de componentes
pi'Oduzldo� nas propriedades. Pllrq
isso, a Acaresc pôs em prática 05

métodos extensionistas, educando
suinocultores e capacitando líderes
a fim :le multiplicar' o alcance dr.

seu trabalho.
Nada menos de 112 demonstrat:õE"

de resultados foram iniciadas, ao

tempo em que se conCluiam outras

117, para provar as vantagens das

técnicas recomendada's, notadamente

quanto à alimentação racio,1al e sua

influência decisiva no al1mento cio

lucro dos criadores. Estas demons.

trações evide:nciaram que o emprêgo
de rações balanceadas faz: aumentar
em mais de 100% o lucro com a

venda· de Sijínos, além de melhor::n'
a qualidade do produto final ..
Iniciaram-se também, durante c

ano, cinco novas unidades demons,

trativas, assim entendidas empresas
bem sucedidás - que adotam as

recomendações dos extensionistas ,�.

passam a usufruir renda até quatro
vêzes ,supe,rior às demais - e que

anil'\l.al".,· . ..: í
. Seg�!ldo; os. 'ensfriàriter(t�S"-'j\àd�t��:

aos pelo Waldir 'o. nôv,o sistema apre­
�erita;a -

os' s�gúintes ;prihcíp[os:
:

'L
.

Q:: 'gaâ.o não' d'e,Ve pe�manec(�r'

���::' :\;Zg:�J�f�""
<0::-0,

do s\stema.
-

Orgulh,0sos do trabalho que vr';l

deS'emvolvendo e, ainda, mais, pejos
e-:- nl"l"tes resultados . econômieo,:

Cb'-;\l,'� D famíli::i Schwartz f:lz qupq·

"tão de> mostrar aos visitantes' a Fa,

zel1cl� "�'ela Vista" .. Explicam tuc]o,
mostram o funcionamento das p3S­

tac;ens e falam orgulhosamente do

método empregado! O pessoal <la

Fazcnda "Bela Vista" percorre to

dos os pontos importantes ela ;);:'�­
".;nn·,,1c. ilnalisando o que está ,('n·

elo' fpi:j:o e o que ainda resta a faz",.

Est"o 's('m 1'e às ordens, bem dis··'os·

tos e en1usiasmados com o pr()gn�:;­

so daquela emprêsa rural do m';·

nicípio de Campo Alegre que, atua,

mente, abriga mais de 500 caber- �

de bovinos e que serve como :ll\\�

verdadeira escola para os criad::n-':'s

interessados em melhorar suas pas­

tagens.
Tudo isto começou em outu1'!

de 1f.\<:9. Passado· apenas um a110 s·�

rl'o�essou uma verdadeira transf[\-;

m:JriJo -nos aspectos físicos da' �F�!

zenda e na mentalidade ernpres1J'inl
de seus aclministradores. Como rlj?j 1

o s�h,f} ft':mcês André Voisin: "ft o

enr:,,··t,·o tio animal com ·0 PRf{lo.
contra! ;do pela mão do homern'"

É o encontnJ com o progresso!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Da resu la O'S
.

o ici is:
,

do MD:B.'Na Arena não consegui­
ram se eleger apenas, dois candi­
datos: . Antônio ' Pichetti _ Osni,

.Rég'is,� que ficam' na primeira .e

segunda suplências, r,espectiva­
ment�. Pelá Oposição elegeram-se
os Srs.:' Ftílncisco Eibardorii:., -Jai­
son Barreto, Pedro Ivo Campos e

Laerte, Vieira, Na legénda, a- At�- I

na fêi ,4�4:Ó53 votos e o " MDB
,203.133., Houve sete cédulà's· a
menós nas umas, 15J.2S8 .

votos
em. branco 'e 57.53.9 anulados.

, '0 Tribunal Regional Eleitoral
erlcerrou ontem a apuração das,
eleições de 15, de novembro, c()m-,
putando os' resultados ,procederf-,
tesxíe São Joaquim 'e .Bom Jar­
dim, 'que foram os últimos a che-.
gar. o boletim que fechou a apu­
ração não pode ainda ser tido co-

'

mo. .oficiall, 'o que- só se dará :den­
tro das próximas semanas, quan­
do: (orem -proclàmados ()S efeitos.

Dos 1.050.006 eleitores distrí­
buidos em Santa Catarina "vota­
qim no último pleito .906.020, re­

ús(tando-se uma abstenção' de

1�:��.% ; :,têndó sido apuradas
4};7&,5"_)lrna's que' 7

se espalhavaía
pelas 65 Zonas Eleitorais." 'Ó,

I I

ASSEMBL�IA LEGISLATIVA
�

j
I

"

SENADO
�""'...

"
,�

�:º�:!��ultados :do TRE .na eleí�
ç'ãIT majtJ(Ítária para 0 'Senado .sã!;>
os seguintes: - '.

.

'/', :',
Konder'Reis ' l' 509:'127,
�#!1oÍr' V., �erréini�,

�
, 469,.9'83-

Sebastião Neves '2,6:1.2$"5

"

� , 1 �

CAMAIJA FEDERAL'
.:

, '
"

'J

r
1�' '. �", ,.�' J

,

,
O

_candidato mais votado: parà� '>
-

a .Câmara Federal foi o Sr. Prll'O-:.' '�t y;.
cisco Grillo, seguindo-se o, Sr."

.. »";

Adernar Ghisi, ambos da' Artln.�.·
No MDB, a' rn;aior votação, in�ivi; "

,

ARENA
" iC�

I

1° - Francisco. Grillo ,6�544-
�o _:_ Adernar. Ghi�i :58.831
3 ° - Wilmar Dalanhol 52:091
4° Dib Cnerlf'rn ,c 5fAJ�{"

.

5° _ Albino, Z�nk, , 45.4112'
6° Pedro Colin /'

.

: 4,2.,9�6 Cc

7° - Aroldo ..Carvalho 41.626
8° João Linhares' 38.076.
9° - Abel AviÍa: 34.716
10° _ Antônió P,iche.Ui 33.559
,11 ° _ O�p.i Réiis 23.6t1 13.07:7 '

:(rZ.�29," !

M,D B ,.." \

��1J5
'8.�31
8.!l-S

, '8.4�5

8.q6?r
17.91'1
1.8�
7.658

1 ° - Frãn'cisco "
,

�'l' ," i �j.qatdór)y."", �0.,�3�"
:4° _; ]ai�on BaJrr�to"

. A1:8'9�r
JCl �<.Pedro Ivo CaFtlpo"s. 40��8�.
4:% _( Laerte R� Vieira, "29:sM I

,5:,0 -:Cesar Nascimento, lO-.21:it
'tf� _:_'-Luiz B: P�n;!ira 9:852:.
7° Humberto Duwe ,6.978'

, 8 � _:_ Abelardo Rupp 'lJ3's9

. � repr�sentação c�tàrinense' na
Câmara Fe?euaf,> qúe 'é ,"comppsta: .

de 13 parlamentares o·a legislatura '

que se "·inicia a 1'0 'Qe fevereiro· dê
197Ó, 8ér� integr,ada P,Ót; nove" 'ré�
presentante� da Arena, ,y quatro

'1,1 ...

·Os candidatos, da Arena ,que

n�Ô', conse�uiràm. se el�ger obtive­
ràrn 'ti 'se!!Uinte número de votos

pélà ordem decresceót�: '

'

, � �

,.

SUPL.E;NTES ARENA

1 ° _ Gentil
I

Belani
2 o - .NiltDn Kucker
3 ° - Celso, I. 'da,Costa
4 o

� Edmond '8aHbáI" � ( �

.5 ° - Sebastião, Neto

Campos ,
,

6 ° _ Hélio Carneiro
7 Õ Djálma Mondo
8 ° Venício Tertato
9 ° Francisco, Canziani
10° - Vdo Altemburg.
11 ° _ Pedro H. Hermes
1:?'0 Henri Paul
13° Jorge, Silva
14 ° N:0!;berto

�mann,
15 ° - \{l�do Herbst
16° .:_ Raulino Rb9kamp
17° -, João Corrêa'

-

, Bittericourt
18 ° .:_,_;_ C'aí:lo's' Mo�itz
�?

°
- �ié(MeireIles

1'0° _:_. Ofo,',Entres'
21 ° - ''Arrio' Seára
22 °

I

_ Johánes A. Erike
2,� o

_ Edilspn' Sperandio
24? - Dakir Polidoro
25 ° _ Ma�tinho Cardoso

da Veíga-
" '

l,teneau 'Cubas
, I:

�

9.940
9.894
9·734
9.713

9.627
9.190
9.157
8.472
8.436
8.020
7.348
7.300
7.292.

6.979

6·703
6.546

6,373
6.329'
6.159
5,992

- 5.731
4.781
3.068
2.082,

1.190
1.114

SUPLEN;r;�S MDB

.

Os, dn,did,l,tós' 'oposicionistas
'q;úe não 'c9pségpiracl, se eleger
o�tiverari". também' pela ordem
decresceate, a s�gu�nte, votação: \

1 ° .:__: li,)li:z; Henrique da
Silv�ifa"

'

,,2 ° _:_ :(NÜo'; dé� Freitas
3,° Walter Zigelli
4° Aderbal Guarani

da' Rosa
'

-

6.659
5° Ivo'Iiuiz Knol .- .6.549
6° _:_ Acácio Pereira � 6.378'
7'0 - Fraaeisco de, As�is "

�oare's 6.1'52 .

8° � '�ul, Silva 5,.894 '

:,:9° -=-"l(tFge, Gonçalves' "

, ,da . &Uv.a, )
5.806

lO °
- Àdcilfo ZigbHi 5.421

11,° .:_ Ne� 'de
.

Aragão
Pa� ,

-

12° _ Àl.bino Potrich
1:3° -, 4rb�n:�,:·Uêr�o�di '

i 4 ° _' ÇJeova;h Amarante
15 ° _ Delamar Vieira
i 6 ° _ Manoel 'Ca'dcls de

SOlWa, "

'

17°' - Alyaro-'R. ,Vieira
18° _ J(;)ão R. Martins
19° �' Pedro Med�iros
20° Sad:i'_'Pigatto
� 1 ° Cândido Ábdon

Goulárt
'

Isaias Alves

',� ,

7.299
7.027'
6.841

5.267
4.969
4;891
4.887
4.723

4.609
3.727
3.237
2.135
1.989

480
127

Fonte' do Tribuna! Regionàl
EleitQ.fep informou que foram a­

pn�s�Ntlldos recursos' àquela Côrte
q u a n' to'

,

aos resultados dos
mónicípios de 'Dona Bmma, Jacin­
to ,Madlado, Praia Grande e Tirl1-
bé do Sul. O TRB deverá ,_�re­cia!; os, recursos nos prOXlrnos
dias. .bsses resultados, entretanto
.". .... • _. _l-

)a estao computados no boletilll
ontem' :d�do _a corihecer.

,
"

, '

'> <,

vai

Pinturas .•. de
estudantes
são elogiadas

�no próximo"
A ,Mesa da 'As�'errtbl�ia' artu'�êi')UA

"
,

'ç:ãQ,' es�ciai' para o' dia' da �:atlgu. mente O· ��elíário.· A parte
- le'�isj��

-' ,-

Onc'r.'"'1ropàra o próiimo dia 14, uma ,s'egun-
. ração 'por iÔdà 'est� se�nã,. deven-, tiyii, ju;nt�níe.nte c_ó� o pie'nário, SJl- ti

'

U
'

da·f�ira, a inauguração oficial do ," do' fornecer 'os detalhes' nos- próxi- rá -h'1}J;lsfei'�da ria 'manhã do dia 14,
,

nôvo Palácio Legislativo, aconteci· mos cli�s., � Para que 08 trabalhos da Assembll�la de':' ens �1Il0'0m�nt? 'que deverá ma,r�aI�, nova epo, A
.

sessão solene inaugural' está não, 'sófrám� �or!lção de continuida.
,

_

�
,

' " ,1 ,

ca ná história / do' parlamento est;i, ,,' 'mãi'cad� par� às 18 ,horas,' seguindo '. de. - .' .

d)lal càtarill,emie. De1!dé !,I, �ncên<lio "se
�

um c�quetel �s autorH'Iades" An- MAL I?ÚBITO
que destruiu a antiga sede, da Í'r'a, ",

tes,' no dia 10, o prédio será exibido Lago após presidir à sessão Iwdi·

ça Pereira bliveira, em 19M, o Le, à 'i�pre'nsa com um coquetel inar· nária de ontem, e quando já se en,

gislatlvo vem funcionando precàna" cád<:> para 'às 17 .h�;:.as. 'contrava despachando de seu gabi
mente .nas dependências do ,QG da nete, o Deputado Pedro Colin 'sen.
Policia Militar, e sua transferência MUDANÇl\' tiu um início de stress, sendo i01e-

para as novas e mQderÍlas instala· À mudança para ó nôvo prédio· dia tamente 'atendido pelo serviço
ções, agora, é ,Qncarada como um sede será iniciada na próxima ",se. médico' da Casa. À conselho médi

alo de fOl"talecimento e de afirma· mana, por ,etapas. Todo o serviço co, o Presidente do J_,egislativo se·

ção do Poder, às vésperas 'da ins· burocrático ser� deslocado em pri· guiu para Joinville, onde perman'
talação de ma'is ullla legislatura meiro lugar, ficando para o final os cerá por alg·umas horas em repouso-

I

A Mesa vai estudai' 'a pl'ogrmna. setores que municiam mais direta· absqhltO.

Passarinho
,Chega na'
2a feira
o Ministro da Educação e Cul­

tura, Sr. Jarbas "Passai'inho, eonfir­

mim sua presença nesta, Capital .na
próximâ segunda-feira, a fim de par '

ticipar, na qualidade de patrono, da

'solenidade de colação de gráu d05

baeharelandos em Direito da Uni
'versidade Federal de' Santa Catari

,
-

\

na.

o Sr, Jarbas Passarinho ViaJará
no mesmo dia para Belém: onde as

si�tirá à formatura de' um de seus

filhos.'

Propaganda
te

.

�seu dia
comemorado

UÍ11 coqu�,tel" pi�lllovido pejas
agência de· ptibjíeidade da Capüal
marcm:'á· o Dia Panamericano da

Propa'gancta, na' próxima quí'nt�,fei
,ra, 'dia"_3, às 18 horas, no, Q'uerêr.
cia Palace HoteL:,

,.

,

Publicitários e veículos de p1'opa·

ganda estão recebendo os coi1Vites
r �

especiais para a comemoração 'dõ
.

seu-:dia.' - � .. ..,
...
'- \o"

� �l�� .....-".. ..
� _�

Está marcada pai'a às 9 h�ras de

11Qje,' no Teatro Álvaxo de Carva·

lho, a instalação ofiCial do VII En­

contro Nocional de Ohefes de Ser

viços de Supcrvisão ele Ensino Pri,

mário. O cert.ame, que reune p1'5-
fessôres' supervisores de ,)9 Esta"

dos e 3 Territórios,' contfu"á ainda
com a presenç,a de representqntes
ela énae, Usaid; lnep, Feplan e

. Sudesul, entre outros.

votou assim

Está fl�canç'an'do ain�lo sucesso a

exposição de pinturas dos alunos' do:

CoJégiÓ �le Aplicaçl!Q da 'Ufsc, 'Deze,
nas, de trabalhos têm despertado' a
atenção elo grande público que: .dià
riàmente vai assistir a mostra artís

.tica. 'Vários críticos que lá estive

fazem o seu
" 'r!�

�prolest�·'{��
Em expediente enviado ao Dele-

'gado da Receita Federal em Floria­
nópolis, Sr. Jairo Lisboa, o Conse­
lho E:�gfonal de Medicina de San­
ta Catàrina, o' Conselho Regional 'de
Odontologia de' Santa Catarina, a

Associação Catarinense de Medicina

e a Assoeiação Brasileira ,'de OdoIi,'
tologia ;;presentan\m protesto

-

cnn

junto CONtra: as declàrações d.i_vulga
das ,na imprensa pelo órg!iq, segun·
do, as quais .101 Receita promoveria [I,

revL�ãô das
-

declaràções de renda e
\ ,

'

de béns 00:8, méPicos e dentistas:
fi ofício, 'assinado confuntàmente

pelos 'presidentes das respectiv9s
entidades classistas,' tem 'o segufnte
teor:'

,',

'0 C'onselho Regional 'de Medkínâ
de Saflta Catarina, o Conselho Re

gi <J!1a I de Odontologia de Santa Ca·

tnriría, a AssocÍªção Catarinense �le

ilIe'di('Ína e a Associàção:Hl:asile'lr-a
Ite Odonl ()logia _ Regíopal""de Flo,

rianópoli, _ vêm . pelo llneseute.
a, rF'sentar 'Ip.emente prol'es!p pelas
declarações inseridas no" 1l0{iciflÍo
"Réceita vai reve.G a� decíaraC0e,\ cle '

bens' dos médicos e dentistas", pu­

blicádo em O Estado de 20 do cpr.'
reilt<:, l�PS, tendo em vista que 'êste ,

tipo de p�blicidad'e insinua, de uma

rnanelra qeneralizada e' indiscrimi.
nada, ii 'prática de irreg�larid�des
"às d�darações de impôsto de �en
da apresentéldas por médicp�, e d,en.
tistas�

Considerando que em tôdas' as ;;'a,
tegorip.s profissionais há uma. HO)"

ma de respeito para com -as 'demáis,
'causou estranheza a orientação utló:
tacta 110 locante àquela pUblicado,
Assim sendo" esperamos q,�e V:S .•

bem pesàndo' � consequ'ências' .de,
correntes ,de tal tipo de' i>ublicida­
d�, adote imediatas providêriéias: fla�
ra. sem prejuizo da ação fiscaliza
dora _' decorrente de resoluçã'o to,

rnada pela Secretaria dai Receita Fe·

n�r�l _ f;'zer cessar publicações do

teôr daquelas 'já traduzidas na in,l'
prensa.
Certos de sua atenção 'e compreen­

silo P,11 a o assunto em foco, usa

mos do ensejo para apresentar"lh�
nossas çonsiderações.

'

•

,

,/� � .: l.' ,

Proce,dente. da' Guam.r)iiara �êsen:f"
,bareou ontem à tarde no" j\eJ:oporto
Rercílio Luz' o 'Sr" J'O�'ge" B�bdt na,
Miranda, Diretor de .op�raçÕes do
B-anco do" Brasil,' que se, 'fazia _acom

'

panh::rr '

de ,assessores , direto�. Na

oportmlldade, ,o visitante' ',que foi

l"eceb"ic10 nela cLasse' empl'esanal da

Capital ({ed,arou :'Que 't'etor:na � Flo·

rianópolis 'parca manter novos 'con·

tatos com us' empresários catarinen
ses e visitar as agências do Banc,)

do Brasil para vel'ific�r \3Uas ativi

dades. J
� \

� _

�

Falando a.p ,ES'rADq; cí Sr. Jor·

ge Babot de Miranda dedarou qll'e

manterá contatos na área gove1'lla'
mcntal a respeito de vários proiê,
tos que s'e desenvolvem naquêle sp·

tor. Indagatlo sôb,re 'possível are·
tração de' cr�ditQ na rêde bancária,

particular, o Diretor de OperaçÇíes

do' Banco' do Brasil afirmóu textilal
,mente que "não existe retração/de
t:rédito na rêde bancária, ocorréíldo

.

no mmnento máior solicitaça{(de
crédito, tend� em vistà a ,chegi!da
das festas de fim·de,ano".

EM BLUMENAU

'O Sr. Jurge Babot de Miranà\!�:de,
verá v�aiar hoje à tarde para j�\ú
111enau, onde às 17 horas avista\';s��.ã
com empresários blumen��enses"� O

enco�tro está marcado para a '�g�n,
cia loc�ll do Banco do Brasil, (íê:\'cl1-
do participar da reunião altos·':.ltn'
cionários do estabelecimento. A1.élh
do Chefe de Gabinete e do Geren,

...; .' �

te Regional de Operações. Após (I

,encontro, a classe empresariàI' de

B'lumenau oferecerá um jantar
,1'
ém

sua homenagem .
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